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ANO XXH - N.0 33 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 11 DE ABRIL DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊ~CIA 

CO~"\"OCAÇA.O DE SESSõES CONJUNTAS 'PARA APRECIAÇÃO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente ào Senado F'i"!deral. nos têrmoo do art. 62, § 39 da Cons~ 
tltuição e do art. 19 n9 IV do Regimento cl:fmum, convoca as duas Casa.s 
Do Congresso Nacional para, em S·essões conjuntas, nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente, nc Plenário da Câmara doE Deputados, conhecerem dOs vetos pre­
aidendats com;tantes da rel·3Ção .anexa. 

Senado Federal, 6 de abril ãe 1967. 
AURO MOURA ANDRADE 

~ESSõ.ES CONJUNTAS CONVOCAIJAS PARA ~PRECIAÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAlS 

Dia 11 de ar>ril às 21.30: 
- Veto (totaD ao Projeto de Le! nQ 3.451-66 na Câmara e n? 152-66, no 

Se11ado. que amplia ü Quadro do Pessoal da Justiç-a do Trabalho da 
6'1- Região e dá outras providências; 

-Veto (total) ao Projeto de Lei nº 4.002-A-6(} na Câmara e 322-66, no 
Senado, que reorganiza u Que<\ro do Pessoal do Tribunal Regional do 
Trabalho da Primeira Região e dã outra..s providências; 

- Veto (totaD ao Projeto de Lei nº 3.861~66 na Câmara e n9 4-67, no 
senado. que abre, ao Podf-r ,Judiciário - Justiça do Trabalho - Tri~ 
bunal Regional do Trabalho - 111- Região - o crédito suplementar de 
Cr$ 34.446.000,00, para atender ao pagamento de vantagens incorpora· 

das a juízes e funcionários aposentados do seu Quadro de Pessoal; 
-Veto (totaD ao Projeto de Lei n9 3.862-.B-66 na Câmara e n9 6-57, no 

Senado, que autoriza a aberturo. de crédito suplementar, no valor de Cr$ 
2.000.000.00 ao poder Judiciário - Tribunal Regional do Trabalho da 
1~ Região - para atende; a des!lesa com o pagamento de salârio·famílilil 
a juizes e funcionários àposentados daquêle Tribunal; 

- Vet.O (totaD ao Projeto de Lei ng 3.876~B-66 na Câmara e n9 6-67, no 
Senado. que rautoriz-:~ a abertura de crédito suplementar. no Valor de Cr$ 
442.'*86.900, lao ·poder Juó.iciúrlo - Tribunal Regional do Trabalho da 
5"' Rrgião -'destinado a ~tender, no corrente exercício, a dotaçõe.s orça- · 
mentárias qu~; especifrca consideradas insuficientes: 

-Veto Hothl) ao Projete de Lei n'' 3.231-B-65 na Câmara e nº 212-66 no 
Senado, que altera a denominação do Curso de Museus d o~useu Histó­

l'ico K:::teional, para E~co!n d"' :"·!vseologia "GustavO Barroso.'' 

Dla 12 de abrll, às 15 horas: 
- Veto ltotnl) ao Projeto de Lei Jl<? 50-B-63 na Câmara e n" 136-65 no 

Senado, qu.~. dispõe sôbre a profi~:oáo de Nutricionista, regula o seu exer­
ctcio e dá outras providências: 

-Veto (parcial) ao Projeto de Lei no;~' 3.634-B-66 na Câmar~ e n9 138-66, 
no Senado, que concede i~cneâo de tributos para aparelho.s e equipamen­
tos médiCO· hospitalares.; 

-Veto tparciall au f'l·oj\!to o~ Le! nº 13-66 (C.N.). que diSpõe sôbre Sls~ 
tema Tribr:tário !.Jac~on.al e institui normas gerais de d1'reito tributário 
aplicú ~·~i;; 11 Uniá ~ Estados c .Vluniciplos; 

- Vet.o tp·,;:cíal) ao Projt~-t.p di! !,r-; n~ 19-66 <C.N.). que dispõe sóbre o 
Plano de Valorização EcOnômica_ da Amazônia, cria o Cons·elho de De­
.senr~lvi'mento ?a Amnzônio c r::1. outr-3 5 providências; 

Dia 13 de abríl, às 21.30: 
-Veto •pl:..rciall ao Projeto de Lei nº 3.663-B-66 na Câmara e n~ 148-66 no 

Senadu que nutorízu o Podl-'l Executivo a instituir a Fundação Univer­
sidade cto~Maranhão e dá outras providência.s; 

- V~;to (parcio.U' ao Projt'to de LP1 n~ 18-66 (C.N.) que dispõe sõbre con~ 
ces·sãc de incentivos fiscars em favor da Região Amazônica e dá outr.'ls 
providências; 

o 

- Velo (totan ao Projeto de Lei n'i' 2 .153-B-64 na Câmara e n9 146·fiS n!l 
senado, que proveu sóbre o procedimento sumal'io para os ctimes suJ.:i.c.s 
à pena de multa ou de deteução até um ano e dâ ·outras providenc.a~; 

-Vet-o .total; au Projeto de I:ei n9-21-51 no senado e n~ 2.590-B-61 n~ 
Câmara, c.ue regula a prestaçãü de alimentos provisionais às vitimas de 
acidentes pessoais de transportes e a seus beneficiários e estabelece ou .. 
tras providências; 

-Veto (total) ao Projete'. de Lei n9-1.022-B-63 na Câmara e n9.321-ô5 nD 
Senedo, que dispõe .sôbre v .salário-minimo de menores e dá outra.:. pre­
vidências. 

Dia 13 de abril, il.s lã flotcis: ~- "C.~ =-_:· 
-veto fparcial) ao Projeto àe Lei n9 3.171-B-57 na Càlnara e n\l 23-63 n:> 
- Senado, que regula o exercido d!ls profissões de Engenheiro, Arquheto ll 

Engenheiro-Agrônomo e dá outras providências; 
-Veto (parcial• ao Projeto de LeJ n9 4,679-B-62 na Câmara e n9 132-64 n) 

senado q'le p~·omovf' no põsto unediato o militar que, em pleno sen·iç > 
ativo vier a falecer em consequência de ferimentos recebidos em campa­

nha ou na su:;tC!liação da ordem pública, ou em virtude de aciden~e ent 
sel'i'iço; 

- veto Hotall ao Projeto de Lei n° 3.906-A-66 na Câmara e n9 266-!i6, n1l 
Senado que dtspõe sõbre o Estatuto da Pesca; 

- Veto (parcial) a0 Projett> de Lel n9 3,859-A:-66 na Câmara e 253-CS ntl 
SGnado, ·que dispõe sôbre n Polftica Econômica da Borracha, regula su;l 
execução e d~ ou tra.s providêncio.s. 

Dia 13 de abril. ás 21,30: 
- veto (total) ao Projet-o de Lei nQ 3.957-A-66 na Câmara e n~ ·285-66 nc~ 

senado, q•1e dispõe sóbre a aplicação da correção monetária. prevista Uh 
Lei nº' 4.686, de 2i de junho de 1965, a tôda~ as avaliações de que pcs5h 
resultar a venda íorcf!da d~ bf'nS; 

-Veto (tota;• ao Projeto de Lei nc 3.976-A-66 na Câmara- e nQ 270-1)6 m• 
Senado, que altera sem aUmento de despesas dotações qo Poder Legis-· 
!ativo - Cámar:1 dos. Deputados - consl'gnadüs na Lei n<J 4.91)0, de u· 
de clezt'mbro de j965; 

- vet::> (parcialJ ao Projeto df' I.ei nQ 4.811-B-62 na Câmara e nQ 164-66. m: 
·senado que autoriza o Pocir~r Executivo a al:rir, pelo Ministério da Jus· 
tiça e N~gõcios Inte-riores, o crédito especml de Cr$ 700.000.000,00 pera 
a instalação orgaaizaçãc e t'unc;onamento do Estado do Acre e dá ou~ 
tras ~Proyioêncms; 

-Veto (total) ao Pl'ojeto de Ler nQ 3.879-B-66 na Câmara e n9 7-67 no 
Senado. que 1·eti!:lra. sem ÕJll!.l par{!. a União. a Let n9 4. 900, de 10 de 
dezembro de 1965, que estima a Rcc·eita e fixa a Despesa da União para o 

exercício riné!.!lreiro de 1966: 
-veto tparcialJ ao Projeto de Lei n9 23-66 (C.N~' que regula a IJberdad:! 

de mfl.nifestação do pensame-nto e de intormação. 

SESSAO CONJU:-;TA 

Em 11 de abril de 1967, às 21 horas e :J() mina!os 

ORDEM DO DIA 
VetC>S presidenciais (totais): 

19 Ao Projeto de Lei n9 4.002-A-66 na Câmara e nll 3'22-65 no Senado, qui! 
reorganiza o Quadro do pessoal do Tribunal Regtonal dD Trabalho da. 
Primeira, Reg~ão; 

29 Ao P!·ojeto de Lei da Câmara n9 3.451-B-&6 na Câmara e nQ 152-6(i nu 
Senado que amplía o Quadro do Pessoal da JustiçEJ. do Trabalho dt' 
8~ Reglão e dá out-ras .rn·o\:idências; 

.. 
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\!;i Ao Projeto de Lei n9 3.876--E~OG na. Camara e nQ C·67 no Sehado, que I 
Rutol'iza a abel'tUl'a do crédito :;uplementar no valor de Cr$ 442.486,900, 
fl,o Poder Judiciário - Tribunal Regional do 'Trabalho -- ~"' Regtão -

·t!estjnado a atender, nê. corrente exercício, a do\ações or(;Gmentárias que 
especifica; 

1 

.t~" .A'.J Projeto de Lei ·no 3.861-B-6Ç na Câmara e n<? 4-67 no __ Senado, q~e 
abre

1 
ao Poder Judidário - Justiça do Trabalho da lll- Regmo - o cre­

ó.ito s.uplementar de Cr$ 34.446.000, para atender ao pagamento de van­
tagens a juízes e funcionários aposentados do seu Quadro de Pessoal; 

69 Ao Projeto de Ler n9 3.86?.-B-SG na Câma!'a e. n? 5-67 no Senado, que 
autoriza a abertura do crédito suplementar no v.:.tlor de CrS 2.000.000, 

• lL.:> Poder Judiciário - 'l'ribunal Regional d.:J 'I'rabalho da 1<!- Região -
_para atender a despesas com o paga.mento de salário-família a juízes e' 

funcionários aposentadC's daqt:êle Tribunal; , . 

w> Ao Projeto de Lei n9 3.231-B-6.5 !la Câmara e n.9 212-ÜS _no, ~snad~ .. que 
altera. a. denominação do Cm'.Sú ae Museus, do Museu H1stonco Necwnl. 
para Escc·~a- Nacional de Museologfa "Gustavo· Barroso '• •••• • : •• -···· 

Céd~Jli n9 
1 

2 

3 
4 
5 

6 

Veto 
1' ,, 
3' ,, 
~? ., 

ORIENTAÇAO' PARA A VOTA('AO 

MaLéria a que se refere 
Totalidade do projeto 
Totalidade do projeto 
TotalidadP do Projeto 
Totalidade do projeto 
Tot,llidade dÓ ;Jrojeto 
Totalidade dq :p·c-jeto 

SESSAO CONJUNTA 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIIRETOR ·GE-RAl. 

ALEERTO DE BRITO PI!:REIRA 

Dl-11!1"11: DO 'ISD.!IrVlCO 011: PUISl.ICAÇÔI!S cH&:Fiil DA 8EÇ.I.O Clt AI!:DAÇ.3.0 

o.1URILO FERREIRA ALVES ; FLQRIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CbNGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpuet~ neo cfieinat d'! Oe"srlar;.t-r.to de ln,}:renea Ne<:looal 

BRASkLIA 

SESSÃO CONJUXTA 

Em 13 de abril de 1967, às 15 horas . . . 

ORDEM DO DIA 
Vet<tS Pl'e::.ideue!a.is~ 

11? Ao Projek-. de Lei n9 3.111-Ii-57 na Câmara e n9 23-63 no Senrido, que 
regula o e:xercictG das po·ofissõe;; de Engenheiro, Arquiteto e El!gt!nE'..':rc­
A~·,·õnoml. e da outra.; providE-r.cms t veto parcial) ; 

Em 12 de abril de 1967, às 15 horas 

ORDEM DO DIA 

, 29 AIJ Projeto ãc .Lei n9 ·4. 769-E-132 .na Câmara e n9 132-64 no S.:nado, que 
promtJve ao põstu nnediato o milltar que. em pleno serviço ativo, vier a. 
falecer em. co!t-"eqüéncia d·:: ferimentos receOidos em campanha ou na. 
nwn~t!::nçao cta urdem pública n·eto parcial); 

VetoS preE-idencia.is~ 31? Ao Projeto àe Lei Wl 3.906-A-6C na Câmara e- n9 265-66 no Se!1aüo, que 
li? Ao P1ojeto de Lei n\1 50-E-6:3 na Câmara e nQ 136-65 nO senado, que dis- dispõe sôbrt! o E&tatuto ,da Pesca .~veto total); 

põe sô_bre. a profis."JãO de Nutnc10msta, regula o seu exerctc .. o e dâ outras 
1
4o Ao Projeto àe Lei n~ 3.859.:.A-6'6 na Câmara e 11o 253-66 no ~e1lJ..io que 

0 
p.·ovlde?Clas <ve.-? t~tal) ; ~ 

0 
, I dtspõe f'Oore a políti-::.a econôm1ca d~ borracha, l'egula sua execução e 

2· Ao PrOJeto de Le1 n. 3. 634-C--66 na Camara e n 138-6\:i no Sen-ado. que dá outras p· ov1Gênctac (\e to parcml. J 
dispõe sôbre isenção de tnbutos para aparelhos e equipamentos médico~ ~ 

hOS!)lta~a1·es (Veto parmal); 1 ORl""S'.fAÇi\0 p \R\ A \""OT~f'AO 
3° Ar} ProJeto de Lei n° _ 66 (C.~), que dispõe sôb1e o Sisterua/Tribu- ...,. ' • -

tário Nacional e institui 'normas de direito tributário aplicáveis à União, . 
Estados e Municipios (veto parcial);. , ICedula n 9 Veto 

(Q Ao Projeto de Lei n<l 19~66 (C. N.), que dispõe sôbre o Plano de Valori-, 1 zação Econômica da Ama7.ônia; extingue a Superintendncia d~ Plano ~e 
Valorízação Econôinica da Alllazônja <SPVEA), cria a StmenntendênCJa 2 
do· De:lenvolvimentr> da Amazônia (SUDAN) e dá outras providências I 3 (vele parcial.) _ 

ORIENTAÇ.AO PARA A VOTAÇÃO l 4 

Cédula r:.9 Veto 
. 1 1' 

• 2' 
s 3' 

:\ifatêria • 
Totalidade du pr.ojeto 

i 39 do a1·t. 1' 

Inciso III do § Jc do art. 

que· se 

5i 

reter-~. 
5 

6 

j? 

2' 

2' 

3" 

Matéria a que se refere 

§ 2° do art. 52. 

An. 82 

§ l•.l do arL 19 

Toiu1iãade do orc.'jeto 

Art. 24 

Art. 38 

SESS<\0 CONJUNTA 

4 3' § 49 do are. 52 

i 4' § 2' do art. 59 
Em U~ 'tle abril de 1967, às 2'1 horas e 30 minutos· 

6 4' Art. 61 OHDE~I DO DlA 
1 ·ret(:s p;,.~ 'ú .'!' -:::d 
' -

SESSAO CONJUNTA · 11~ Ao Projé~0 ele L.::i n·! 3.93·i'··l•-5d na Câmara e n() 285-66 no Senado, que· 
! dispõe sêb~·e a apli.:::açã'> da C.Ji'r'eção monetária, prevista na Lei n<l 4.686, 
I de 21 Cc junho de 1965. a tâdas 'as avaliações de que possa result-ar a 
1 venda i':Y~~·d:~ cl' Cem,; (V€b tora!;; 

Em 12 de abril 'i! e 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDE.l\'1 DO DIA. ! 2° Ao P:o-i~~a r. r-:: Lel n9 9.976-A-6C r.a Cãmara e nQ 270-66· nJ Senado, que 
YetoS presidenciais• 1 alt-ero., St'ln aumente: ôe despes~s dotações -do Poder Legislativo - Cà-

. . · 

1

1 mara dvs D!::putados -· comigr;_ad.as na Lein n9 4. 900, de 10. de dezem-
111 Ao Projeto de Lei nQ 3.863-D-G6 na Câmara e n° 148-66 no Senado. que - bro de ~96S (Vt'Ü,' total)'; · · 

auto:t:,iza o Pode: Executiyo~ a _instituir a FUJ?.dação Universidade do Ma- .3~ Ao Projeto de L~i n'.' -4.811-B-62 na Câmara e nQ 184-66 no Sen~tdo. qile 
ranhao_ e .dá outras proviàen.ctas (Veto parcial); j a':ltorí?a a. Poder Exep~tivo a fl~rtr. pelo Zv!inistério da Justiç~ e Ne~ó ... 

·2'' Ao Projeto de ·Lei 119 1B-6G (C.N.), que dispõe sõbre a concessão de in- . CIOS I_nte~1ores, o .credito espemal de Cr$ 700.000.~00, para ms.ta1aç~o, 
centivor fiscais em favo1 da Região Amazônica e dá outras provtdências orgamzaça.o e funCJ.onarnento do Estaq.o do Acre e ·da outras· providencias 
(veto parcial); (veto pm·cwl) ; 

8'' .1\o Projeto de Lei n9 2.153-A-64 na Câmara e nQ 146-66 no senado, que 49 Ao Projeto de Lei ·nQ 3.879-B-SG na Câmara e nQ 7-67, no ~.enadu, que 
provê sôbr6 o procedimento sumário para os crimes suj-eitos à pena de retifica, .5em ônus ·para a União, 'a Lei nQ 4.900, de 10 de deze.mbro de 
multa ou de detenção até um ano e dá. outras providências (Veto total); 1965 qut~ estima a Receita e fixa a Despesa da -União para o exercício· 

_4!1 Ao Projeto de Lei. nq 2.590;rB·61 na Câmara e n9 21-57 no Senado que 
regula a prestação de nlummtos provisionais às vitimas de actdentes 
pessoais de transporte e a seus ben~ficiários e, dã. outr-as provídêncías 
<veto. total) ; · / · · · · 

JQ Ao.Projeto de Lei nQ l.fl22-F·62 na Câmara e nQ 321-65 no Senado, que 
dispõe sôbre o sa-Iãriv-=-mínimo de menor e dá outras providências (veto 
total.)_ 

4~édula n9 
1 
2 
3 
4 
6 

Veto 
I' 
2' 
s• •• 
~~' 

ORIE~TAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a que se refere 
Pan5grafo ú"!ncu do art. 11 
f 6° do z.rt:. 7'~ 
T;)ta1idad~ do projeto 
TotalidaCe do projeto 
Totf.1lidade do projeto 

de 1966 tvet., total); 

~()Ao Projeto; ctc> Lei n9 23-66 (C'.N.1 que regula a. liberdade de 
tação de ptn:-D.mento e d~ informação_ (t•eto parciaL>. 

ORIENTAÇAO PARA A Y<?TAÇAO 

Cédula.'n9 Veto Matéria a que ::e rcfc1·e 
1 j_? Totu1idade do projeto 

• 2' TotalidadP. do projeto 

3 3' Art. 4? 

4 4" Totalidade de projeto 

'5 5'? ' 2\\ do art. 46 ' 
6 . 5'.' Art. 74 

.. 

manifes-



MESSIAS JUNQUEIRA 
1~ Sessão Legislativa Ordinária, 

da 6" L•gislatura "CURR,ICULUM VITAE'" 
. . r, _ Nascido a 7 de novembro~ de 1905, 

PARECERES 

Pareceres ns. 180 e 181, 
de 19:57 

PARECER Ni? lE-0. DE 1f:ô7 
PRESIDf;NCIA. DOS SRS .. NOGUEI I em São Simão, E.5<-'1C:o. de Sa:> Pftcilc _ 

RA DA GAMA. GILBERTO MAP..l- Bacharel em Ciências· e L~tras pelo 
NHO E A'l"TILIO FONTANA. Colégio Arquidiocesano de Eão Paulo, 

As 14 horas e 30 mi_D."ltos l!J~3. 
Da Comissão de Consiiiuiçãa e JUS­

tiça, sôbrr; o Projeto de Resoluçti~ 
n9 79, de 1966. que ji:r;a a. alíquota. 
do impôsto sob·,e a circulação de 
mercadorias a que S3 rcjere o ar­
tigo 12 d:.z bmenda Constitucicmat 
n'! 18, de 1865. 

acham·se pres::ntes os Srs. Se· Diplcmado1 pela Faeuldad~ d:~ u:r'31-
úadÓ!'es: to de São paulo, do Largo de SâQ 

Oscar Passos 
Alvaro N.l.ara 
Lobão cta t:.ilveil'!l.. 
Menezes P"mente! 
Duarte :FHh) 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
Pess'Ja cte Queiroz 
José Ermírio 
Johaphat M:n.inho 
Eurico Rezende 
Atnão steinbruch 
Vasconcelos Tôl'l es 
Nogueira cta Gama 
Attilio Fontana 
Guido MCndin 

Francisco, turma de 1928 

Subprccurador de Terras do Estado 
de São Paulo, 1935. Escreveu a 1\•rono­
grafia. sob o título "Incon.stitucic!1ali­
dade· do Códlgo de 'Mínas'' - 1936. 

Relatnr: Senador Aloysio de Car­
valho. 

Subprocurador do Patrimõnio de O Senad-01~ Atilio FJ_n~ana a;:r2szn· 
Patllo e Procurador Chefe da PrO- .tou, €Ul ses3ao de 29 0.2 novemoro do 
curador do Matrimônio - 1942-1947.· ano passado de lS60, Projeto de Re-

Escreveu a Moncurafia scb o .título soluçao, que rec::Deu o 11'? H, fixantlo 
"Justificativa e A;';.teprojeto da. Lei a al!quota do ünposco sub7e ope1ações 
de Terras", ,que serviu de bas<;! pa1·al relativas à circulação de mercadorias 
a elabcracão da atual Lei Paulista de entre O;; Estados óa Fed_ê:ação, a que 
Tel'ras, IX~la Ccmissáo integrada pelos s~ referem o ar L l2 o a_ Emenda C cus­
Professores Franc!sco Morato, Gabriel tit~cionai n 9 18. de' 1965, o art. 57 d·~ 
de Rezende Filho e Doubr Abrall:lo .Lei nQ 5.1'12, de :1:5 de cu:uJJro de 191i6 
Ribeiro e os arts. 1'? e 2\l do Decreto-lei n\l 28, 

I · . . . . ·~ de 14 -de novembro cie 1S66. P~lo textJ 
O SR. PRESiDENTE: I Assessor ~~ll"ldt~o_do_ MiniSll'O da Fa- do Projeto. a Rz:mlUçáo v .. g:n·aria a 

. . . ., zenda Gas~.a_:> Vtdtgal, em. 1946, du- partir de 1° ct 3 j:meir:) último. 
<Noguetra da Gama> - A lista d~ i rant~ _o Governo 4~ Marechal Dutra, A matéria foi de3paehada pela Me~ü. 

presença. _acusa o comparecnneot..:>. "' I pre.c;Idlll a Cmmssao elaborado~·a, da no mesmo dia. ~-:; c~mtm}::; o. e Ju~-
16 E;rs. senadores. Havendo num_r·ro Projeto que se t1·ansfcrmüu no Llcr.r~- tica e de FlnanC-as, mas sOmente e)n 
reg_imental, declaro aberta a ~Jessao./~o-!ei ~.760 de 1:~46, def_ina_dor dbs beJ:s ctata de 3 àe in:uçv íJi LuSlnbUH;a 
Vai ser Lda a ata. 1move:s da unmo U.et amda em VI- nesta Cl,;missão. explicrn.l::-se, des-

, gor). sarte, a circunstância d 2 e:-.':ar sup<!-
o Sr. 29 SecreLãrio pr(?ceae 

leitura- da u.ta da sessão ante.ri 
que é se'm debate apro?;ada. 

: 1 Ccnsultor Jmíd:co da mesa rla As~ rado o prazo àe vig§ncl'a fixado na 
' I se~bléi~ Legisl:;J.t.iva de S§,o Pau!o - Projeto. 

19c~-1SG1, A Emenda· Constitucim:al a que ·:::,e 
. f.JZ referência. sob n<"~ 13. de navem~ 

o Sr. 1'? secretario lé o SJ(J!li.nte 
1 Membro do Conselho Adminlstl'ai:ivo bro de 1965. é a que es~abeleceu 0 

cta Caixa Económica do Estado de sao "sistema tributârio nacional'', dispon~ 
Paulo, ocupando a Presidência da. Au- do, no seu art. 11, cmnpétir ·à União 
tarquia, interinament~. em 1952, Go- o impôsto sôl~·e produlC)s mr.iustriali-EXI1EDIENTE 

1\IESS:\GESS DO PRESIDE~TE vêrno do Professor Lucas Garcez.\ zados, e no art. 12 campetir aos Es~ 
DA REPúBLICA Assessor Jurídico do Secl'etári.o dr, tados o impôsto sõhre op~racôes rela~ 

1 _ RcsWuicão de autór}!'ajvs' à:: , Justiça do Estado de São Paulo -. t_ivas à circulação de mercadÔrras, rea-· 
Projetos de Le( sancionados: /1953-1956, ano em que foi aposentado liZad.as por comerciante:.·. industriais e 

C:.mo füma:io- no citado * 4~' dJ ar· 
tig:> ~4. a :ne.o."Olução do Sena:iJ _.:íf\. 
que ap":ar-se em lei c::nnplem:.~t- (,r, 
Essa lei, perdnsnte à .ma~é;:ia t: ~ . .;­
du na ,.~gtnc;a ar1terior de ''a'_;,::; lll.S· 
tituc.cna.".:L ' Prevalece scbre a c~ .. _;. 
.. üu.l:;:ão, P--~« \'aler ccmo a lei c- tn .. 
p~an:nta'-· Ui m~ncionada, ou n:,..·,a 1ei 
::isv,;:·â se:· votada p3lo Ccmg:,_,,..;J, 
abrindo [<O senado o::. caminhé:.:; c.o:­
ccs para a sua Resoluç.io? E' a q\.i.::s f), 

R2leya n;;tar que, no § :?Y ~:::> c·· 
, tado m i:igo 24, a Constituicão tli,;· .. 
pondo sl:bre a 1ünitacão a Ser ma·­
cada, em ResDluc:ão dÔ e.enadD. da :~1. 
quo.a do impósto de trammis.3in c'e 
imóvel';:;, cuja decretacã!) tamiJ;m ê 
ah'iCUida. pelo inciso i do ai~lg.;, a .... ~ 
Estados e ao Distrito Fedel'al Gel:"­
mina que a me~ma Resolução' at~n-~a 
aos "termos do disposto na lei", ctL> 
.ençanrl.o, assim, êste caso do · oJFru, 
em que se fala de lei complementar. 

Aliás, é a própría Constituição 140 
seu art. 49. como já vimos; que f'V· 
loca em situação hierárquica div2l'!'!·'l 
nem poderia deixar de fazer. a lei 
ordinária e a lei complementar. 

1 
como Advogado do Estado de São Pr.odutores, devendo a alíquota do im-

N0 300-67 - (N'? de origem 334-f:i7.l, , Paulo. posto, conforme o ~ 1°, ser unifoi'-me Emb:mt trace à elaboração da u:t 
de 5 do més em curso - autógrafos para tôdas as m~rcadorias. não exCr- complementar. as mesr.:as normas €..:· 
do projeto de Lei da Câmara n9 12- F~creveu a Moncgrafia "As Terras dendo, nas operações que se destinem t·J.b.~le~ld:ts para a tramitação da lei 
67, no senado (n9 4.064-A-66, na Devoluta~ na Reforma ~g~·ária", pas- a out!o Estado, o limite fixado em re-) O!'C'llUU!l~, s~lvo o quorum, que será o 
casa de oúgem), que unifica as li!> e sando a ~ntegrar a Com1ssao Red~tora soluçao do Senado Federal, nos têrmo.s da mawua absoluta dos membros âaa 
21} Classes de Bombeiros, do Corpo de do Estatuto da T>erra, &3b a Chefia do do disposto em lei complementar, ~uas_ Casas do Congresso <art. 5in 1 

Bombeiros óo Distrito Federal (Pro- Senhor Paulo de Assis Ribeiro, no A Lei n'? 5.172, de 25 de outubro de e evrdent_e o cn..nHer extraordinâriü ou 
jeto que se transformou na Lei núme- Gabinete do Senhor Ministro do Pla- 1~66: que instituiu normas gerais cte a exc~pc:~nal aa let complementar u 
ro 5.255, de 5.4.1967J; nejamento Roberto Campos, em 1964. dtrelto tribUtârio aplicáveis à União, que ~Jglllflca, em última análise, qu:•, 

N1? 301-67 - (N\l de origem 335-ti7), 
de 6 do mês em curso - autógrafos 
do Projeto de Lei da Câmdrrt níl Hl-
67, no Senado (n9 4.058-A-65, na 
Casa de origem), que dispõe sõbre a 
prisão especial. I Projeto que se trnns· 
formou na Lei n\l 5.256, de 6 de &brJI 
de 1967.l. 

1\'lJ~NSAGEI\-1 

Assessor \Jurídico da Prestdêncta do aos Estados e aos Municípios repetiu depois de algum tempo da vigência 
Inshtu~o. NaciOnal do nesenvolvJtnen- ? pr~c.,eito. Menos de um mê~ depois, da C?no.tituição, se terá esgotado, cu 
to Agrano - INDA - 1965. )ISto e, em 14 de novembro de 1966. um devera esgotar-se, a sua fonte emis. 
. Assessor Jm:ídico do ~n~t.ituto Era- decreto-lei, que tomou o número 28, e s_ora · Grat:de falta nos faz, na atua­

,sileiro de .·~eforma Agrana - IBRA, declarou dispor sôbre "normas com- ~Idade, Joao Mangabeira, para· apon .. 
co m~xercrcio no Departamento de Re- plementares'' àquela Lei n9 5.172, au- .ar-nos, como procedeu magistralmt'!n. 
cursos Fundiários 1966-1967, torizou, no seu art. I'? a Let Estadual te, em relação à OonstÍtuição de 1946 

Publicou, através do IBRA, em :966, a faculdade ao· Poder 'Executivo a fi- as leis complementares que aa Cem: 
a Monogra!'ia '1As Terras Públicas no xação, entre os limites de 12% (doze gres.so urge votar, para a perfeita 
Estatu~o ~~: Terra~'._ para divulgação por cento)_ e 16% (dezess~is por cen- execução da nova Iet magna. Uinas, 
dos pnnc1pros Jurtdtcos que estrutu- to), (\ aliquota do mencionado im- express-::tmente nomeadas outras Im· 

.Do Sr. Presidente da República. ram a ação discriminatória de Terras pôsto, mantido. como era óbvio ao se- plícitas no contexto éonstitucional 
submetendo ao Senado a escolha d'l devolutas, pela Federação e p-elos Es- nado Federal o encargo de fix~r a ali- nenhuma perde a sua função de com: 
Doutor Messlas Junqueira para ruem. tados. quota máxima, levando em conta as plementar à Constituição não cabenM 
bro da Dn·etona do IBRA r.'JS segum-~1 . Cmn,ssão cÍe AgiiC ztura variações acima indicadéls. do, poi.s, a esta contraria~, ou dela se 
tQs termos: A • u E' ao que vem o presente Projeto afastar, como, de resto, não o poderá 

~---- Oficio do Prestdenle do Conselho de Resolução, preferindo, como dito fazer ~ntre nós, nenhuma lei. Da lei 
Monetano Nactonal, de 31 de março na justfficação, o mínimo que .o de- c.omplementar distingue-se ne:;;se par. 

MENSAGEM I (encaminha relatório sôbre a situação ereto-lei _fi;XOU, ou seja o limite de t_tcular,_ a9-uela que no sistema europeu 
Nl? 302, de 1967 mcnetária e creditícia do País no ano 12%. Venfrca-se, dêsse escorço his· ~ denommada de lei constitu'Ciona! 

?nterior. tórico, que uma emenda constitueio- que sucede à Constitutção escrita. ccrr{ 
(N9 338 NA ORIGEM) o ~· , , . nal atribuiu ao Senado o encargo de o poder de lhe suprir lacunas oU lhe 

. . ' . / -~·~CIO DO PRIMEIRO SE<;RE'l'A· fixar. o limite da alíquota, nos têrmos modificar assentos, alcançando por 
ExcelentJs.s1mo. Senhores Membros 

1 
RIO DA CAMARA DOS DEPUTADOS de lei complementar, e 1 um decreto- conseguinte, mais vasto campo.' R<tja 

do Senado Federal:· comunicação do pronunciamento da lei, posteriormente, reduziu· êsse en- vista. a propósito, a explicação que no.!: 
Tenho a honra de submeter à el>e- Câmara dos Deputados sóbre emenda cargo a uma opção entre dot's limi't·es. Merece, apreciando a Constituição ita­

vada a.provaçáo de vossas Excelências, do Senado a Projeto de Decreto Le- No império da nova Constituição, o lir.ua, Dioniso Petricella, no sentido de 
na forma do Art. 38. da· Lei nQ 4.504, gislativo: Projeto de Resolução em aprêço terá que a lei ordl'nária pode modificar ou-
de 30 de 1107embro de 1964, a indica- que ajustar-se aos preceitos agora vi~ tra lei da mesm.l categoría, porém 
ção do Doutor Messias Junqueira para N\l 343• de 7 do mês em curso - gentes. 'l'ais preceitos são os seguin~ nunca uma lei constitucional, ao passe 

com. ref~rência a aprovaçào da emen- tes; competência da União para decre- que esta pode alterar qualquer no~,_,n" 
membro da Diretoria do Instituto da do senado ao P,rojeto de Decreto t . t "b d , t · t t t -~ " 
Brasileiro de Reforma Agrária.- Legislativo n9 1o.,:-65 , no Senado e n(' ar 1mpos· os so re pro utos mduS ria~ preex1s en e, anto da Constituição, 

" . .· . lizados (art. 22. inciso V); com~- como de lei constitucional ou de lei 
Conform~ ~e verifica do anexo "cur- ""~3-64 · na C~sa de~ or_rgem, que a':to- tência, por sua vez, dos Estados e do or.í·lnâria. ("La constitucion . de la 

. rlculum vitae", o indicado preenche riza ~ supermtendenc~a ?U:s Emp~esas J?istrito Federal para decretar impôsto República Italiana'' - ed. 1957 :--- pá~ 
todos os requisitos legais para a in- IncOlporadas ao ~atnmomo NaciOnal sobre operações relativas à circula ão gt'na 137.) 
vestidura. a ~_omplementar_ tod.as_~s v·endas.auto-~de mercadorias, incl_usive Iubrific~n~ No·noss·o sistema constitucional por-

:Bra.silia. em 7 de abril de 1967 ~ tm.1~A~Hi~ poy 1 ~ 1 e Iealtzadas p~r con:- tes e combustiveis. líquidos, realizadas tanto, a lei complementar será
1 

pos-
A. Costa e Silva. c~t~enf!a _PUb~~ca. ·ProjeJo envHtdo.. a por produtores, industriais e comerei- terior à Constituição, jamais antere-

p 0 lu ,apo 1'a mesma ata. antes (art. 24. inciso li), observada a. dente. Porque não se completa senão 
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p • '<•. . ·• C· • ' 
Q.quiJo·--r::~ue exisle. E se a Conshtu~-]'!uota de que cogita-o· presente Pro~ cos, em caso de aposenadoriã.. ou dis­
ção atual, na disposição acima mvo- 1 Jl'!to de Resoll!ção, ·e a própna Cons- ponibilidade, bem como, na hipótese 
Q"ad<t ·fala em lei complementar, não, tJtuição que 1ecomenda que essa fiX.l- de sua mol'te, ao cônjugê sobreviven­
fliirlpie~smentê', em lei, como J)o" caso· da ção ::obedeça aos têrmo~; de lez r;omple- te'ou seuS filhos em dependência eco­
Jncidência tribut;íria sQiJre operações mentar. e não vemos c:~mo lei com- nômica, o direiio de ~ontinUal' a_ 
-:rel3.tivas a imôveis, claro é que a fi- plementar anterior possa suh,istir ocupação <!e própr;o da ·União, autar­
:r.à·Ção· da- aliquota peio senado, na hi- para a pretendida: consequêncla'' quias e demais entidades paraestatais, 
pótPse vertente, fica condicionad-a â Tendo em vista a segura e convin- que detinhim em razão do exercício 
'votaçiio de 1Jei complementar sõbre a Lente análise do assunto, levadl a da funcão, a critério da autoridade 
matéria. firmo pela ilustrada Comjssáo de compete'nte, por prazo mínimo de 30 
· Dir--se-á que a mesma constítuiçãô, Constituição e Justiç;:t, fazenc~o nossa dias e máxtmo de go. 
Jlo ar:. 173, com que ab-re o titu1o das _a observacão d~ fll'e o nrojeto está O autor da pwposlC;lO deputado 
":!Disposições Gerais e Transitórias", de fat?•. prejUdlCado, op:namos P~la Alvaro Gatão. JUstlfi<:Õu-a dJZeildo 
,Proclamou "aprovados· e excluídos de sua re]elf'!ao. lque a cnse habitacwnal extstente em 
ãprec:.e.ção judícial" o5 atos -pratica- E'1° parecer. ' lodo o pa1s ahnge mmto partlcular-
êios pelo Comando Supremo da Revu- Sala das Comissões, em 5 de a\:11 il mente àque-les que vtvem de salános. 
jução, bem como_ os oriundos do Go- de 19ü7. --.:::-- A1·gemiro de Figueiredo, Os sei·vidores públicos que residem 
Vêrno Federal. com base nos .. ~~tos Ins- Prel3idente. - Pc.<:8C(I de Que1roz, em .próprios da União, autarquia e 
titucionais de ns. 1 a 4 e nos AtosiRelatol'. - José Enwn:- - Fer- entfdades parestatis; e- que não pos­
Compiementares dos me.smus Atos InS- uando Corrêu . .:_ MmJ'l ... ~ Villaça - -:;uam casa própria, ficam impossibi­
titucwnats, ( mc1so I). e amda o8 atos José Lette - João Clcojas. - Pe- lítados d_e alugar casas de móradia, 

onde residam seus fLIDciónários tem. 
a obrigação de adotar medidas que. 
por sua natureza, visem a amenizar 
o problema- da falta de moradia, A 
aprovação de uma lei, nos tênnos da 
presente proposição, servirá, sem dú .. 
vida alguma, como uma participação 
do Estado n~ solução dêBse grave pro .. 
blema social. Além do maiS, sob o as­
pecto financeiro, nada há que poSsa. 
ser arg~uido contra o projeto, razão 
por que, em consonância com o pare­
cer da Comissão de Serviço Público 
Civil. opinamos pela sua aptovação. 

Salas das ComisSões, em 5 de ab11l 
de 19ô7. ~ Argemiro de Figueiredo,_ 
Presidente - José Leite, Relator -
Manoel· Villaça - João Cleójas -
Pessóa dê Queiroz José Errnirio 
- Fernando Córrêa Petrônio Por-
teuci: 

i\e natureza legislatn a expedidos com trônio Portella. em· face_ do alto preço das locaçõ-es 
base nesses Atos InstituciOnais e com- ( -- que atua~mente é cobrado em todo· Parece1:es ns. 185,, 186 e 187, 
plemt•ntares (mm.so li!). Parecer n° 182, de 1967 .Território· Nacional. · _ l ' do 1967 

Nenhuma düv'ld.a persiste de qu~ es- J · . ~ . , _ No caso particular da nova capital 
tão i~J.tegraltnente validados os prece i· • Da C~nmssao de Fmansas r;ob:e 0 - acentua a justificação - &se f e- Da Com-issão de Transportes .sóbre o' 
tos das duas leis que dispuseram. sôb.n Pro1eto de ~ei da Camara n- 2.~, j nõmeno se agTava bastante, prtnci- projeto de Lei da Câmara n<J 221, 
o sistema t.ríbutáiio nacional na vi- de 1967 (ng :J29-6~, 11 ~. Casa de o:t- palmente no casõ dos ~ervidores hu- de 1966 (n9·3,594-A-66 na CãmaraJ, 
gência da Constituição de 1946, a L~i gem) • rz.ue. ab:e ao T~bU~!al_ f!-emo- · mildes. que dâ 1·edação ao § 29 do art. 6<:' 
ptl .7~172 e o Decreto-lei n9 28 ambas nal Eleitoral âo Cearct, 0 credzto es:- o· :Pr-ojeto foi r;prov&üo na cárnara, q._a Lei nQ 4.452; de 5 à? novembro 

·'de 1966, e com apoio nas qÚais foi P~cial de Crs 22·H70 (nnte e ... 11~'-S em- 29 d.s' novembro <.ie 1966, com pa- de 1964, ·que alte_ra a l-egislaçao re-
:e:oresentado o presente Projeto de Re- 1n!l novecentos e. selenla ~ruz,;t/9-·~ recer J)ela constitucionalidade e ju- lativa ao im·põsto único sõbre Zubri ... 
~01ução. A Constitul'çã.o at.ual. àe um para ocorre:. a -des:~es~s com t~~to,~ ridkidade, com substitutivo, da co- J'ica?ttes e combust!vets l_iquidos e 
modo- geral, os consagra, repetindo-os ;;n;nto medu.o. lwsmta"ar do !W,~ da rrüssão de Justiça; com parecer favo- gasosos. 
S-em diferença substancial. O efeito 17

· ZO.n_..a Eleitoral do Ceara. rãvel, c~m s~bs~itutivo, da Comiss_ão Relator: Senador.•<r-osé V::üc_ . ·• · 
· ~eSS{~ aprovação indistinta .não pode, .Relator: Senador Manpel Villaça. de servu;:o. Pubhco; e com parecer da I 
entmtanto, ultrapassar a date. de vi- 0 presente proj~to de~lei, de auto- . Comissão de Finanças, favorável ao O presente_ projeto, de· autoria ào 
i'ência da- Constituição. No tocante à ria da Comissão de Constituição e subStitutivo da Comiss_ão 'de Serviço !nobre Deputado Celso.~ Amaral, visa. 
.tixaç:ão· da alíquota de que cogita o Justiçfl, da Câmara dos Deputad:Js, P_úblico, com subemen~a.~ _Em plená-: a_alte~ar_ á l~gisla.ção .r~lativa ao im­
Presente Projeto de Resolução .. é a objetiva-- a abertura de crédito espe- no prevaleceu o substitutivo da co- posto uniCo so.bre lubrificantes e com~ 
própria Constituição que recomerida cial de 22 .97o <vinle e dois mil ')IWe· missão de Finanças. . \bustiveis líquidos e gasosos. , 
fJ.ue essa fixação obedeça, aos têrmos centos e setenta cruzeiros), aó Tribu~ . o projtto está na linha seguida por I Esia ·legislação é bastan.te ~omple­
de l·~i complementar, e não vemos co- nal Regional Eleitoral do ceará, i)ara tôda a legislação brasileira .. de-~ ga- xa. e(. ant-es de. um .P~onunci~l:nento 
ruo let complementar .anterior pos:-a fazer face a- desnesas. com tratamento rantir amparo efetivo ao cidadao e ldefm1tivo, sug~nmos seJam s011c1tadas 
~ubsisfii', para a pretendida conse- do Juiz da 7iiJ. zona Eleitoral ·da~!'l~le 1 à fmnília, em sítuações nas quais· se- informa·ções e.o DNER - Departa.-
(JHência. · Estado. - ]nl de f~to necessária essa prot~ão. ment-o Naciona-l .. de Estradas de Ro-
. A:;sim. o Projeto de Resolução em . A Mensagem n9 1. 525-61 do Trih~- A garantia e _n aprêço é, aliás, ob- d_age~ -. sõbr~ a~ COJ?-Seqüênctas n~­

cau8a, QUe foi tempestivo no memento nal em questão esclareCe que o cre- servamos, assegurada em termos cwmus e mternac10nats de aprovaçao 
-de sua? apresentação ao Senado, ~ca- dito especial· solicitndo se destina ao que nãô colidem com 0 interêsse pú- do p-resente projeto. 
rece· hoje desse. condição; tornando-se pf'(~amento. d~ despe~ss c-om .a ass!s· blico, pois, a. ocu)Jaçã.o da casa ou do Sala das comissões em 30 0 .,. no­
prematuro. Opinamos contra a sua _tencia l~edl~o:ho~pltalal·, Inclusive apartamento pelo beneficiário n~o ul- , vembro de 1966 _ Pedro Luiopicà. 
;àprovação, poi prej\ldi~ado. que está: n:tervença.o cu·urgicil, na pessoa do trapassará fJ.O dia~. !Presidente _José Leite Rela·tOl'. -

Sala ·das comissões, em 29 de março ctta{lo-. Jmz.'a :SgcJ~a~eJ Colombo Dan.- Opinamos, assim, favorà•;elmente i Arnon de Mello - José âuiomard. 
de 1967. - Milton Carnpos, President-e tas Bace1at· .da 77. Zon~ .- Pac()tl, ao projeto. . l - . . . . . 

to . . baleado quando no exerc>cw de suas . _ · Da Comissão de TranspOrtes Comu ... 
'Alovsio ·de Carvalho, ReJa r - Man9 funções, por ocasião das eleiÇõe~ ~le s.ala das com1ssoes. em 8 de mar- nicaçóes e Obras Públicas,' sõbre o 
)fa:rtins - Josaphat Mnrin1lo -:- Car-- 3 de outubro de )-953. lnvoca an)da, ç? de 1967. - Arnon de .lf.fello, Pre- Projeto de Lei da Ciimara n" 22~. 
los Lindenberg - Antônio_ 'Bo:lbino, a, Mensagem .. o_ disposto no Art. 144 stdente -- Vasc;o!lceZOs Tmres. Rela- de 1966 (ng 3.59-4---A-86 na Cánra-
pela. conclUsão ~ Wilson X(lvier, pela da Lei n9 1_. 711, de· 23 d~ out.~ 1bro 9e tor - fOsé _Fellcwno -:- Paulo Tõrres ra), qUe dá redação ao § 29 do ar .. 
Conclusão. · 19?2 (Estatu~!? dos Fun~wnárms Fu- ·- Jose Guwmard. tigo 69 da Lei 4.452, de 5 de no .. 

PARECER N>? 131,, DE 19G7: bll,;os. da Umao): que dtz: .. "' . 1 PARECEH N"' 184, DE '1967 vembro de .1964, q'!le ~ltera: .a_ legls-
Alt. 144 .. o hatam~nto do amd .. n 1 , laçao rela"tlva ao 1mposto U1Uco só-

. .Dd._ Comissão de . Finança,~. sôbre 0 tado em ~er:'lÇO, cone1·a ,nor. co!l~a. dqs IDa c 01n&siio de Finanças, _ so~fe o bre lubrificantes e combust.iveis H-. 
Projeto de Re.solução n~ 79, de 1'966, cofre~ pu~hcos · ~nt de l~stltmçao_ de 1 projeto de. Lei da Câmara numero · qui dos e- gasosos. -
([tte fixa a alíQuota do impôsto sô~ {!sSJsten~l_a ~~ctal medmnte .corda aol, de 1966 (n9 2.198-B-€4, na casa· - ·. , ., , .·. _ 
lJre a circulação de me?·cadorias a eom a Unmy;. . de origem, q!le ''dispõe sôàt·e a Relator: _,senaaor ce~.so ·H.a,no-,.,. 
Q-ue se re{efe o artigo· 12 da ;men.. -~ propostçao me~ece ~er acolh1~a~ o_cupação de ?~'~prios. da U?tião po~ \ 0 presente pro~eto· obteve p:ll'ecer 
.da Constitucional tz.P 18, de 1985. pozs se tra.h~. de fmnece1 os eleme.n sen;iào~es P!l_bh~os., jedera!s. e da desta comissão solicitando audiência. 
Re1ator: senadqr Pessoa de Quei- ~os ne.cessatlOSr pa~a saldar. d~sp sas oulrqs promaencras . . \~o Depa-rt&mento Nacional de Estr~-

l'()E'. ~ .. ,· . . as qu~s a Uni.ao nao lJ'?de, ~ugu,,pois - . . .. -. 'ctas de Rodagem para obter subsidias 
O Projeto de Resolução em' exâme, o aiudtdo M.a~Istra.1o fm fel'l~o Q!.lan- Relator; senador Jose Leite. \ f. d .1,.. eu arecer definitivo. 

Oe autoria do eminente Senador -,\tí-. do no exercxcto dP. suas funçoes. . , . a m1 e em 1 .:~ S P 
i1<' .Fontana.- :fiXá .em 12% (doze·-pJt" Do ponto de vista financéiro ~_ada· o Projeto ae Let sob exame .obJe- Em cons.equenc!a de h~vc~. o Se· 
cumto) a alíquota. do i:ihpôsto R'õbre temos a opor ao oroieto. Apenas re..: tiva asseg.urar _a. todos ~s s~rVldores_ nhor. Prestdent:e da Rep~l,>hca bai-­
operação relativ~ à.. circulaçãO de comend'amos à Douta Comissão de públicos, federaiS ou .. aut~rq~.Hc<>S: ~1:n xado. dect:,eto-let ?9 61-66 q~e. al~e~a. 
mercadorias entre os Estados da., Fe- Redação que .. proceda -às alteracões caso de aposent!ldorw.-ou diSpombili~ a. leg1slaçao re~a~1va ao Imposto ljn~­
derac;ão, a que se referem o artigo 12 necessárias. tendo em vü:ta a nova dade, bem _ co!iio. na. hipótese de sua co sôbre lubnf1cantes! _ combustiVe~s 

ia. ~menda. Constitucional 18, de 1965, unidade monetária nacional. morte; ao cõnjug·e sobrevivente ou líquidos e gasosos e da outras. p_rovi­
artigo 5'1 d'a Lei n9 5.172, de 'i!5 de Sala b.as Comissões, em ·5. de al)ril seus filhoS, em dependência econômí- dências. acha:mos por~ beJ?-1 des1st1r da. 

lJtubro de 1966, e os artigos 19 -e 2Q de -196'7. -- Argemiro _cU Figueiredo, ca-, e direito de continuar a ocupação diligCncia pleiteada e .opmarmos pelo 
iio Deàeto-lei:nq 28, de 14 de novem-:- :Presidente. - Manoel Villaça, RP.la- de próp-rio da União, autarquias e arquiva,mento d.o yroJeto. . 
b1·o de 19(16. ; · tor. - Ft:r.nando Corrêa . ..:- . José demais entidades paraestatais, que Sala das Comtsso~, ~m 30_ ~~ mtH-

. A Comissão de Constituição e, JUS· Corrêa:_ ·- Jpsé Ennírio. - pe.<:.~oa detinham em razão do exercício da ço de- 1961. · :- Jose Lf!~te, Pres~dent.e. 
t!lça. opinou contràriamente ao Pro~ de Queú·oz. - João Cleofas. - :José função, a crit-ério da autoridade com- ~ Celso Ramos, Relator. - LW<? cte 
j1~to, em 29-3-67, sob a alegação cte· Leite. - Petrônío Portella. · .... petente, por prazo mínimo,de 30 cllas Matt.os. 
Jtstar o mesmo prejudicado. --,·. e máxirho <le 90 dias. Í>AHEL.-ER ::\>? 1Lí', pE 19G7 

tt, "Nenhutna dUvida persiste" s5.o Pareceres ns. -183 e 184 · Justificando a iniciativa, são feita'> 
J19.1avi'as do relatór ãa matéria - ''de de 1967 consideracões sóbre a ctise hábitacio- na comissão de F'im;mças) .sôbre o 
~ue estão integralmente valida_dps os nal. que :ibrange todo o território na-· I Projeto de L.ei da Cãma.ra n9 221. 
tireceitos das· duas leis que dtspuse- PARECER N" 183, DE 1967 cional, atingido especialmente os que de 1966 ·(n9 3.594-A:-66 na casa de 
h.m sôbre o sistema tributário naclo- Da Comissú.,o de Sel·vico P!i.lllicn Civil. vivem exclusivamente de vencimen- origem) que dá redação a.o. ~ 29 dO 

'l~.ai na vlgêncla Q'a. Constituição fe sõbre o Projeto de J__,ri da. Cdmara tos. a1't. 69 d4 Lei 4.452 de 5 de novem ... 
l.M6, a lei n9 5.172 e o Decreto- t-i número 301, d~ 19Q6 rprojeto de A Comissão do Serviço Público Ci- bro de 1964, que altera a- legis~ação 
j~fl218,farobos.de 1t96d6• e com·.aP

1
0ioPrnas Lei n9 , .. UJS-64. na. Câmara), que 'Vil desta Casa é de opinião· que a pro- 1·eratiua ao imp6sto único sôbre lu-

~ua a oi apresen a o o presen e oa õ .• • à . . TV"I.e:1·ça·o "esta' na ll'nha seguida por õrlticantes e·-eombu. stíveis lf~'~ttidos e 
lo d n- 1 < A c t•tU1' ~ d.isp e sovre a ocupacao e proprzos Y""" ~ e '""'"'o uçca.a. ons 1 çao .,_ u - . ., "bl' tôda a le•is!aç•~ brasileira-, de garan- gasosos. · :b.tual, de um modo l{eral, os oonsa- ua nial) vor .<:~rtih<Ore.~ 'IJU .cos ~:o ""'i d ~~ • f 

fia, repetindo-os sern diferença, subs~ tederais e dá outra~ providências. \ir .amparo .efet vo ao ci a-u.~o e a a- Relator: senador José Em!;rio d4l 
bmoial. 0 efeito dessa aprovaçAo h'l.- Itelat.or: Senador vasconcelo.s "l'ô .. m.iha, .e~ s1tu~ções n~ quais ~á de ) NLoraes ~~ 

;

tinta :não pode, entretanto, ultra- res. .. fat-O necessána esta proteção . L - _ , Wt 
ssar a data de vtgência de. cons- t O proj'eto a.sser.ura. a todos os ae-r- Ent.en~emos que o Poder Públ!~o .. j A ,

1
alt.eraçao propO&ta.. ngà~a~' 6&1 

, tulçlo. No toeaate à fixação da. alt- vidorts ])\o.l.blicos, federe.is C!: ~Ui· n& quahdade de loot.dor dos Pl'édiO::i · -1.45-. aprovada. pelp. 
~- '• --



CONCRESSO NACIONAL (Seção H}' Abril d~ 19~7 
·r st;·r 

.. ·~ .i .. T ~r ça:_:-~fs~\~r~a~~1~1~=========~0~\I.~R~10:;,~0;:,0:;_,~:;::;~~:;;:;;:;,;.;.::,;;;;;.;,,;;,;.;;,;.;;.,,.:,~=,;. ,~_.,u.,.,.,,,,;,_,.z,tt..,===;,;;;,.;.;=,.:,,.,.~~ 
-~ ... - • • t Sil ira cujas funções em comiseão ~ao I rel~ções àlp1oroáüca\ seJ:à<) . · om. 
Deputados, pe 1·deu o supO:-te, pow co·- 1 am·aldo Euluho d~ Nn:.c;men °.~ ~ l~til;tas. · 0 envio de enlbaixaomes. Tanto 
lhcu~a em trâmite o DeCleto-lel 611 va, Manuel Teffe. Wagner Pl en I A dte~açfo st:g"mLe wz rc<>pe•to €tO mai:-; que a. der.;ig:uação de Re]) ·~ ... 
de 1966 que deu llüVa thspOS!çUo à l Bueno, Roberto Jol)l.2- dns 0Ul~arâ~s M.lç;o ri d~ ~!tada L~1. n" 3 917 on- \ ::;:-nt.ontes, nn. qn:thdnde de. HI ... 
lcgislacão que sCria emerwacla. . i Bas~'?s. Roberto I:_;nz.., Jl.s.<:umpçno e j de o P"OJCto cria !J c:ugos de Mims~, nistros Plenl,potencH't.no->, tez··u~, 

Assun como bem opinou a COllll.:i- Afltl!JO c Bnrthcl-~.os... _ lt•·o Oe p .. 1meu·n Cl::~.sse, ccmo instltuto d'3 Da·<'J.t() In·e,.: ... 
sã~) de ·'rta·nsportes, 0 ut·qmvamcntú\ Em v~sLR do aum~1!to ,do ,numcr~~· 0 :i mÔt!vos q,12 dr::::unm ta1s mo- n~clonal Pílhhco, u dcsJ..p~;L(' l'. 
ua propositura é :mlnçáo cab1vel. I de Mimstros d~ _Prm.ena _classe, dtftêacüe.._.:. se ctever!lm, conforme de- Não dispondo,_ entretanto, o Jn-

E' 0 parecer. ' . · ccnveniC>nie lnmtar, de aco,-~lo co~ cJaraçÕe.;; do ex--Mmnilo ct:u·. Rel 1 õas m:traty de nume~·o suflCI')!It-e d" 
.. 1! as neces::;idades do s~n1ço diploma-~ "'x:.tett"'tes a ne"e~sidadc df. ndptor Embni.x~tclOJe.s, adotcu o (Jo\ll.l~0 

Ss.ln Ua3 Comissõe:s, ~n\ 5 ~e s.t.n. I t,ç0, 0 numero rlo~ de Segunda C1as~ ;; Mm,;ste~ 10 d:=t:~ ~ R.'laçõ:!s E".<terlOH's s1stcma do eomlSS~ona.lncnto fl~ 
de HJ67 -- A1·gen:tro rlr FJ.guet,r:-u:J, 1 i:le a s!:'l'em conussionados, o que mo~ ao mo~nenLo lnt~"macwnal. rE!"fleL!dQ 

1 
g11nistros de Seruna·a . Cla~s:-, na. 

Prcsrd._.nte.- Jos: Ermm0
: Re~a,o,,l tnra o a1trgo 1o do substitutivo.__. iut.ra.vP.•, da cleHH'flO do llíunero r.i'~i Che!Ja daqncl:l,<J Smbrl.lxr.cl.t'l 

-- Ft..'?'IWndo C01'1Ctt -JOSe Le.ttc -:-I O artlg'O 3Q h atar do problema da IPttÍS"'_S-MemhtC~ da. ONU de 65, f'lU 
1 

~"·átJ a c·
1
m ., .. 

"Mano~! v_. maca - ?el_rotno ~~1!~{:)~ \ nromoção. O Mmistérto das Rt>lações I, 1-:;59-: .Pa1 ~ in. 1:.a data. \\a l'em-:s::a ):r Ap~~v~:~çõ~s PE~l~;i~1-c~ de.;t~ ');t .. 
-~ Jo::o Clco{a."> ~--:..::_~ssoa de 

1 
-, Extenotc.s possut '~m ~nstrmn sJ~l (Je: Ida mewm.gem ~presJcl.enCI.ll. , 3~0 c()nclm, cnthiÜO, por l':ccm":•:!:w-

- n"r1S para promoçuo pnr mercc1meu I Em consequenc1a d::-sr<'-~o co!'l]tmtma I d ·ão rte st·bsUtu~w0 vl;-,O.nctc u. 
Pareceres ll_S. , 1 b8, 1 f\9, 190 ' tu - dci'e-se tal le>-1slaçáo fLeis~ nu... internacwnal, sàmeub mectie.nt~ «b-:·- 1 ~ne~h~i~ adequ;c~o da 'm::;.{éna. 

e 191 de 1967 j meiOs 3.917 e 4.4!5) à conY~nwncJajtura. de nevas emba.t:;adns podeo:.~;_ oi A Comis.~rw O.t Const
1
Lmçào e JJ'!• 

• de que .sejam l'etmidos os cr!tenos de 

1

. Brasil dar cump:nmenw às exi;rcü- t' , pol'éln ao apreriur o prOj{ ~'), 
PAHECER N9 188 DE J087 j ant!gliidade e merec-imento, bem co~ elas de1a ('ccouentE,.. ~ J it~i~; .... <J supérado, a \'ista d:t c:'I.:PJ.O 

. ~ ~ " mo certns auaHf1caçõc.s JUlgadns in- 1\tls pwvidéncl<\5, entre~anlO, 1::cla-1·-0 "' Det.:"eto:.let !11.<:! üD de 19!i6 l(t1f} 
na ComUisâo de Relagocs /•1 (?no.~';{ : dlsnen.sáveis ·pela c:-.qleri.ênda. t mada~ pelos tmpen:.sos m.at!VO~ de \ ~olnple~Cl'ta. fl." LPlr.' nrs 4. -llfi, n~ 

,\1ibíe O PrOJeto de Lct r .a ~ma ! p.: douta ComL'5SÚ0 dr.- Re1nçõe~ EA-~llr\ÍU!f:'Z:a. pOl!~ica, ent5o e:!·m:tent~;:. ~ lln.IH , 3-9\1 do 1961 
u" :i93, àe 196b, ~no L:l41 -B;63• ;;

11 teriores da Câm~1a. d03 D~pntndos, con.::iubãta::-v.;ltWls n~ presente pro;:_-! 'As'.ü:'n. dia1lte do p:l!E'Cel' d~ Ô( lt· 
ongem), que alte,a a Lel 

11 3 · 9 ~ 'l contudo no .suhshtutrvo alt aprovado, I to em tel~. flllPOUtil.t.-se, atun!men~ .. , ltr- co-mt".São de Justiça nt.o r,alle (t,~.• 
de 14 d'8....7ul~Lo d.e 19ôl, rruc.rcm~a~ I fm de ~pmiâo de rp;e o crilerio de~ superada.s em virtude d': ctpediçaoltr'a ~lre~·nativA. .a óste' óJgúo téet:.:'~Ut 
rti:ou t1 Jl!umtérto dfu Rcla.tr6t>s Ex- 1 veria ser ma1s nrrttJlo, observando-se pelo Sr. Pre~<d.cnte ela. R .. puJJllca ~o I senão a de n.companh:>.l' o p~;.nto d' 
iclzore«. ! a reguJamentuçao d.o Serv1ço PublicO ~~Jecret~-1e1 n 69, de 21 de novembl ~ \ VJ.SH\ eJtpt:esso no refcndp pr0.11lUC :~~ 
R .. '!a+.o:: Sen::tdor f>et-soa Ue Qvei- ) para as l:?romocóes pur_ rnere.un~enlo de- ,1966, 1L1o q~nl /m f21 2~0g!P~~~~~- j menta .. opinando. tambem, pc:l'"t · t'-
.p :do 1-linJster!o drs Relu<;oes Exiennres , t?.das s.~ Cl-'l ~ 4 '!• c' ~ vw , }e\~?to do })'i:O}e\.0, 

rwz. . . . ~ 1 como forma intm:medié:ri~ parece tro à~ 196~ e 3 · 9.t. 7,. de 14 de Jull-10 ! Sala. das comissões, _em _s üe mar--
Orinnào dtl mensogem do oo:erno, mai~ conveniente limitar n modificJt~ de 19ill, a~unrt mtmcJOnado. ! ço de 1967, ·~ Arnon ~de Mello, f'J_'G"' 

.rmter,i:>J'1 o Projeto de ~:1 du. C_am~·= i çi\o. cl.e. critét;ios exclu;,ivn.me-nte ao :Em face do expru:to, n. ~omissão de I side'nte - Vasc?neelo.~ Tdt~Ps~; R~.~= 
ra n~ 2g3, de 1965, aH~ta. a Let 11 ~ l preenrhune:nto dos cs,rg-os c vagas de~ CDnst.i~uit;:ão e .7t:st!qa opJna pela re~ 1 tor ..- José GUiOJnt~ra - ,tOSI~ 1< f~ 
mero 3.!n7. de H d_e .JU}h_o de l961,j correntes desta lei. dEixando pare. um jeiçã-o da presenL:: ))!'e-jeto, bem como 1 ciano - Paulo Torres. 
que reorguni·w~I o Mm1steno das Re- 1 estudo posterior mais completo o exa~ do Substitutivo a êl·.\ uprescnt!ldo pe- PARECER N'? 

19
• DE lO-Q"r . 

la;;6es E.xterim·es. ~ . ' me de um sistema de p_l'omoções. jla donta comis~á0 de RelRçõe~ mxt::- · · ... 1
' ~ : 

Na Comis.são de Rr:laçoe~ 1'~xter~o-~ SU;'{ere-se para t1 presente- let a, rionw. Da Cr.nlissãa de .Ftnatt<:as, .<.fJbr<.~ O 
re~ d8 Ciunara dos Deputnuos 0 pro- possibilidade de promocfto dos ctiplo-1 . .- lS d i.le Projete de z~ei da Cãmara ·n.'-' 21:1, 
jeto tec_ebeu um~ substl:uu~o ~ue, ~e~.) matas ool?<"-itdos n;1- pri.J.neira mct.artc Sí~~: dJs fq06~11s.~_:s.M~i7on Ca;npos~ de 1965 ('M 1.24:7~!3~3, ;na Cãm~~ 
gundo mforn)açoe:J POl uos c?lhldas I da respectiva clo.s:se.. zem _ro 1 e AÚm~o Arinos Rel.atoJ Ta). que $l-l'tera.- u Let n'· 3.917, -~,} 
junto ao ~r. ~1inist.ro -yasco LeJtão da i E!m f:icc do cxpo~to. cnncluimos pe- 1.::=l'!~~~j

10;~ o:~wç({!v;.~ _ ;"'1-tenezes Pi-. 14 c~8 jttlhC? de_ 1961. que P'}O'(Ja;n'-
Cunha, nao o a soluçao tn~1s conve- ~lo sul>$tituUvo Ql!e ~e :-;cgu-e; ,11 + ls [Jetibaldo v•.,•-a ~-Eurico zou o Jl.fmtsténo da.s .Relaçoes E.~ .. 
1 ·e te sobretudo no que d1~ re:melto \ · · ru.c "· 8~ - · '' ' t . s 
~~ ~~~n~issiÕnamenf.os e a promÔções Art. 1Q O Presidente da República t Rc;;;.ende - Adan:e;·lo 8t:1ma. - eno; e • 

/por" merecimento naquela secretariuj' es~a?elecerâ, por decreto. o número de PARECER N\' UIO, DE- 1967 ', Relator: Sert...(.tdot• Pe-ssoa d-a Qud• 
de Estado. Ofereceu-nos sugestões que ~le1s!.ros de Segunda Classe que:. n_os . ~ . . .

1

. l'O'l. 
cousubstanciamoR nu. m substttutivo: termos do art. 4!! ds L~1 n? 4.41:>, d~ Da Comr-;sao rle Serviç.o Publ'~-C:o Ct- . o· o a~Ci de 

31 
dll 

.... · .,~s~amos a Justifioar )24 de setembro de 19(14, poderão ser 1:U, sóbre o Projeto de Lei du c a- Pela Mensa~em n. ·" · E'x:{'ruth·'• 
,Q-~f. ~~tóri~ a. in~uf1ciénci~ dos qua-j comissionados como Emhalxadnres. 1 mara n9 293, de_19G5 (:l'"-1.247-.B-6.3, outubro de_1003d d? Pod~~ 1 ~ ·'~~ ;g, 
dr~s do Ministério das Refacões E);:~( Art. 2? Ficam crim1o~. no Quadro! 11a_ L'u.sa, de_ongem), que .altera aj foi encammhf o 

1
a ap; ;~I~· pru-· 

o.•' f _ t.'t 1 dePessoal,PartePerma.nente,doMi-l Le4 n9 .L9l'l, de 14_de- tulho_ de Ccngr.esso Nacona.. _o.pe · _ 
~l~:or.a.:;, qu~ or~m au-';lenn~J~ 11~~~~ llli~tério das Relar;õe::; Exteriores, Ane- a[! 19GJ, QU!J reorgant-zou o Mmt-s· jeto, que altera a r~cl n<t 3._917, de l4 
tlllnl:Js !lno!s,dmn:" quf; ?~'o,. . • /xo'n da rei ri) 3 917 àe 14 ele julho! tório ·da:t Relar.6e.<; Exteriores. de julho de 1961, que rcmganizou O 
gados por .o os u~su ~c1cn f'? pm mo- J • ' .:· ' • _ • ' Ministério dns Rel~ões Exterlorc,-t. 
tivo da crescente Bnport.ílncm do ser- àe 1~61, nmc c.a.gos de Mu.tstw de Relator: Sent>.clor Vn.;:;concelos Tór- . "-

1 
ã a ·t 10 extln~l'il 

· · • • 1 Primeira Classe l · A pwp .. ~.ç o, na 1 • ,.... - ·- • vv;o cttplo~n:it~c~ ~l'G.Kile1r_o. - : • ' '_ < • •• re.".. a.o; flmcõ('s em comissão refcrida.s n:t 
_?~1:: n.rtt~o 2- fu:a~:l: cna~_us no ~:-! Art. M A promoç~o r;or mel'ect- o presente pl'oj~to, qne aJteta. a citadfl. ·r..ei n9 3._9~7. pre~creye,nd(•, 

rustellO da!> _Relaçoe"' Ext_cno_res I_H}~e 1 menta aos cargos cnado."l pela pre- T~ei lJ.? 3.917, de 14 de julho ctc 1961, I T)ül'ém, que os m1mstros de segunC<! 
cargos de Mmistro .de Pl'mten·a Clas-1 sente lei, bem como às vag·us decor~ que reorgnni:,:oli. 0 Ministério das ·ne~ ( Classt> Jâ de.;ign~das para estn.. tunç~!} 
Be, c que resultara. ~um quadro d~ . rentes do p!'eenchlmcnto dêsses c:u-.. ! hrcõe:; Exteriores, veio ao exame óo 1 poderão cont itlUar em · cxercwlc• nte 
sessez:ta e quatro uumst!'os dessa ca·1 gos, nas classes, lnferiot·es, concorre .. 1 có;1gre.'J.SO Nncion.al, com a Mema- que se considere concluicta a re'spec .. 
t~··~ona. . _ ,_ 1"'l:âo os dlplomatn~r-·colocaaos.· por .or- gcm n~ 356, de 1903, d(> Sr. Presi~ tivrt missã.o. 

s.áD nece.ssános, porem, no I~ama- I dcm de nntfgHidade, na primeira me- dent-e d:1. R-epública. o ~rt. 2~ ctln., no Quadn., Penus ... 
tatr. _P.~lo n:enos sct:nta e qt:~tro fu!l-1 tade da respectiva cl~·.sse. A ~·eferida !\lensa.-gem está ttcom-- nente de Pessoal do Ministério das 

• dQn.wnc-o 1.1.-c .~ ... "-\1'ewa hai:H1l\,~dos a . . pa.nhnda üe r~xposição de Motivo'-' do Relaoóe.s Exteriores 9 cargo.<J dr( mi .. 
c_cupar a, ?hefw. de missões, diplomáw! Art .. 4

9 
Esb. lei e~~r~r:t ~m Vlgor I Mlnist.ro cts.s . Relaçõ.es Exteriores, I nistrÔ de pr.imein:t. Ciasso. 

t1cas-. vermcando-r.c uu1 àefwlt de pc- .t na d.<tía de ... ma publlc_~,-ao. 1 evoga.das onde será.o nrrolnda.s ~., seguintes ra- ~ •. .. 
Jo menos dez embaixadores. dPfioit las dJSposíçoe13 em contrário. zões em fm·or do projeto: Estabelece-. finalmente. () n.:: t. ~~~ 
que seria ainda acrescido se fôr lem-! :t o parecer. t , • que os diplomata·:, colocados, pc~· or• 
brade o número médio rle eml>ai~·a-1 s 1 d C' . - .,9 d "4. M pttl't1Cular, tt Lel nume-. ctem de t\ni.1e·Uklade. nos dois pr1me1 .. 
dore:> em licença ou· requisitados Por i' a :J. ~s .onussoe~, ... _. e not·em~ ro 3 .917, de 14 de ju!h.o de .1961, ; ros têrço:> a'a. respectiva classe, con·• 
ou"ro!; ót".•âos da Administração hro ~e 1965- - Bcnr;àlcto_ Va1ludares, que reorg·anlzou o Mmtstérlo ô.a.s correrfir.) ·à. proJUoção por me1·ecimen!-,u 

.;,. ~:, d "r· ·-'t d . · 1 "d Presulent.e - Pf:ssoa Quww..:, Relator- Relações Exteriores, procurou rnn- à l::t...:<>e Sllf}C!lo•· r r.s.~... e H.! vem sen o P~~enc il I) o.:-ca.r Pa•·sos Mene"'e~ Pimen 1.1 t 1· ~ â · c·~.... ' ·' 
pr:lo comissionamento de Ministros de! - 1 '· c" :- - · . · zar, cnmo, as n ua,!znçoes Ot'IJ.!~- ·~ 
t;egunda Cla"'se que são dcsig·nados I te--:- R1ty a_rne!ro -:- Argcnnro Fl- :nicns pn~çec:entes, e'51 a ndaptaçaq Tôdas: e.stns· medid~. dita;,.jas po1: 
Pant a chefia "de' etnbaixadtts de~ acõr~ 1 gueaedo - l1lvaldo Lmw. its ncuess!dndes dltafias pelo· mo-- ra.2ões de Ol'dem polltlca !! rec.lnmad~!l 
do c;m a ·Lei nt:~ 3 917 de 14·7·61 1 PARECER N"' 109 DE 1967 ll'!:\:TI!-0 inter11acionrtl. D~da., po- pela conjuntm, internacional .. cxi:; .. 
cu· di si.· ó · ' · · "' ' ' rçm, a conrnante e rápida ;JrO- r.mte no tempo da. apre-smtaçao do to 1~0· ~Pi-ti/;~ds bpr;l co~,11~511~~~m4~; j' Da Comissão de Consttwtção e Jus- gressàu dessas re;;punsabilidadPs, 

1 
m'ojeto ~~m tela. jã forau.1 de,~td;tlll2n~· 

., 
1 

~~- 0 n el · . ;),__ tiea, sõbre o Projeto de Lei da Câ- a Lei da. Hcform<.t tá se tor:10u. I te atendida.'! pelo Decreto-hn n'? i39-, 
~~~~t:-~~t .qu_ed en~ seu drti~? 4,

1 
drn: i tn.ara n~" 293, àe _1965 (n? 1.247~B~63. em p::-n·ú~. ult.rapassÚla, tuadc(]na-

1 
d~ 21 de novembro de 1.9-GC. que ~om • 

. ::; • mrs 
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e cgun n. us.se ~ue 1 7H! Cámara.), que altera a T .. ei nú- da rhr;smn. plementou a Lei nQ 3.917, eU,1n. 1·eda ... 
tücm. 1de. preencherem as. ;~lgêncta: J mero 3.917, ~e 14 de f:ll~o. _dp. 1961, :i. Com efeito, em 1959, ocasião ção se prel:ende modifictti', 
e~ta.h;~ecLdas ~10: parágrafo 3- do ~r que 1'eorgam.za o Mmlslerm tt-as em qUi! o roclL·!' Excr:utivo reme- , ,. 
t.Igo "" d~ Le1 nQ 3.017, de 14 _de JU"I Relações Exteriores. teu a. Mcnuusnn dn. Reforma no D..-11\fe ~To exnost.o, a. Comlc;.,llo C.~ 
lho rte 19{51, e conta.r~m ~on1 tl'es anos J . . Legisiat.ivo, <J número de Pai.'WB- Flnanr.:n~. e (le parecer qu_t.' a pre:;cnt.EI 
na sua class; ... ~oder~o ser, cyent~~l~ R:':latol': Semlc:.or Afonso A.rtn05. ~!embrot~ da Ol'!'::tníz~gfio das- N~.~ I p:·vpc:.slç;w deve .se_: nrqun·ada. . 

. mel~t:e:. comLsJo_.ado~ c.~mo emban-:.a.·l o projeio em exame altera dispos1- çoes Untdas era de llpcnw 63, Sal11. dEU Cmm~soi}'S, em 5 .. de _'lbi'll 
dor.,::;.. . ~ _ . _ 1 ções da Lei n~J :1.911, _Q'e 14 de ju- sendo .... ~ojc de llL l de lS-61. - Arqemzro de Fl.QMl•T'Ctlt), 

.~;, msL!luvo. do com:s.;;wnamento, lho de 1961. que reor:;anizou o Minf,,_ 6. o~o ês:>es _novos .-Est.a~os so:-1 P!'í::O.ideute. - Pessôa de Q_!t.eiro~. Re--
\'.~'..l,t.-Aüo po~ ~wersos pa1ses com ser~ tério &as Relações Exteriore<;. beranus, ,da Afncn c aa As1a, que T<>t~, .. - Pemando Corre(l, - Josn 
Vl.Ço dlplomatiCO perfeitamente orga- Foi êle encamirihado à considera- procUram; com perfei!a Visão dO 1 Prm'JiO. - .Nul•• Cleajag, - JosiJ 
:nw:ado, como Estados Unidos da Amé- çüo do cong-resso pelo Chere ao Oo- futuro. partícipat·, pleu::~tuente d:t1 r.---ft.". ~ Petrfmio POrteJtu. - _Afa.noet 
rica do Norte. ItóUa etc .. , vem dando vcrno passado, tendo em vista ns ra- vtd,l politlcll internacwnaL Em~~ FtUar)o(t, 
bon._o:; resultados e merece o apoio do zões constantes da Exposição de Mo- decorrêncJa vf!m êles estabnleren~ , . 
:Senado. que aprovou, nos últimos dois tivo.s do cntáo Titular do Ministério do relações dtplomatfcns cotu os O SU · PRESIDl~NTIJ!': 
anos, os seq;ulnt.es ngmes: pavid _M. m~- das Relações I.~;cteriores. Ministr~AU- países de lll_?JOr n~portáncla, .-u.. {NC')Hl.!im d'l Gvmn) o fmp(). ... 
teJro d~ Bn-ro~. Joa_oABafl<;ta Pm1H!t- gusto ~e ~rau~o ~~str<!. tre _o.l Q'..t'ól.-1"- o Bt.:t.sll, medmnte d!<'nte l'ido V3.l à p~t!f c~:;-ffo 
ro, r_,ue;;ln HnddocY: l·fJbO. Maury Ciur~ A pnme1ra modJflcaçao rFfet·e--:::e A .a~ttw!'a ae Bmbatx<tda.'J. "'I • 
ge! vaient~ .. l-l'lnd:;Joho .L'.ntónio Bar- situação do.'> Ministros ~omissíonados !! ~or ~a.rós e evldet~te.o:; mot.L- . Sóhr<l ç:. IU:!sa há requ.::rimenta dtt 
ges, J..auro E:;coreJ. Milton Fa,·ta, 1\la- de 2a Classe como En'l:bancadore-' com vos a_e ordem _poUttca; n~o podia O lmfrwrmH:oes que vai ser lido pelo Sr, 
nuei Antônio de Pimentel Brandão, ruai6 de 20 anos -de servlç.J na car· Oovêrno bra..>tlelro llli<:Jar essas l\1 Secretáriv. 
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.l§l: - tra.sconceuos no conceituado estabelecimento de ~s Srs. se_na_do~es .sabem que O _u ... 1 11' lido-O seguinte: V- do !Ir. SP-itatWr I ensino supenor dv Exército. " mlt~ d;'! resrstenc1a de un:a e~bar ... 
' R.EQUERIMENTO Torres da Agrlculturá N Ent- vemos que Mário Andreazza caçao e baseado em preceitos tecm ... i.\? Ministro · é uma.ao~pécJe a.ss1m de coqueluche do cos e que êsse li~ite não pode se: 

Nt? 217, de 1967 206, .. t. ~ - Cultura· I nôv MinistériO, M1mstério que- di- ultrapassado sem r1sc~ de VIda. ~ so 
ao MmlS 10 da ..,_,uucaçao e 0 de pascagem _ tem homens· mesmo por milagre nao se repehram 

:Requeiro, ~ Mesa,_ t:tos tê:mos regi-. - ~9 2~7_; · N 208 1 ~~-se r+e c~m:> 0 llOS$0 colega Jar-] as cenas c;tue já se verificaram, no 

/

'!nlmtais, seJam sollCJtad~. ao. Podet ao Mm:stro da Faze~da - s. ' b=~sep~~~l"inho, .... possuidOr da mes~a! pas~ado, ~om. o naufrágio de embar-
El:ecutivo, atmvés do Mll11S~ériO ~as 209 e 2~0! . , . . i a mas com a diferença de wr I caçoes. Na o e inoportuno que se aler-
kR.Etlações Exteriores, as segumtes m- ao MmiStro das Mmas e l!.IleJgla t~~z:.nc -~ popular de ter p~sado pelo te ~gora o Ministro Mário Andreaz.za. 
:formações: N9 211;. . . 4 Q ·)-· Hve ~ CI d Est:W.o do Pará, de ter 1 para depois -.e não vai aqui um tra-

I' Quá.nta.s pessoas viajãm, anual- ao MI_m_stro da S~~?e - ~ 2
:.:.· N'?, ~~~fzr~~00 ~agnifica obra administra-~ ca.dilho - não ficar como o Jeremias. 

ao Mmistro dos · anspm es 1 r1. e ser estudioso dos problemas no muro das lamentações. Não ó o tnmte para o Exterior? 214. IVa d t 
20 Q'uais os principais moth'OS des- • t d' · · a a 05 l anômicos do Pais Contudo, por Jeremias governador o meu Es ado,. 

gas viagens? ·ao MinisJro Jxb!·a~fe ~~~~~f ~-r Nll-1 ~~a quera tratar .es.pecificament.e do; é_ o Jeremias profeta, o das lamenta-. 
-~ São ass?fito":) de nat;.u;e~ mdus-- ~s;~n~t5; o a m , . Ministro ~ário Andr.eazza. . ~úe3. . . • . .. 

tr.al, comerCial, agropecuarta ou pes- VI_ do Sr. Senador .A~h'!-1-r Vtrgtl.O Noto Sr. Presidente, que·a Imp:;:en-1 Convtdo o MI_tustro_ Mapa An~reaz·· 
quisas e estudos? . 1 ao Ministro Extr. a;ordmano para os bra~ileira já encontrou no t1tular 

1 

za a fazer essa mvestigaçao depois das. 
49. Qual a so_ma dispendrd~-- . pelo Assuntos do Gabinete Civil - N 9 ~~s Transportes um mlligo. O jorna- 18 horas, to;nando n~ Pf:aça .15 .as 

Governo, em VIagens ao Extedol, no 201; . . . , lista faz 0 que eu mais ou menos fa- ~arcas C!ue vao para N1tero1. Tambem 
eno de 1966? ~ ao MiniStro do Intenor- No 202. 0 . vivo à cata. de dados para meus mverter1a o. problema para· que K 

5º Quais os Estados. que ro_rrl:ecem 0 -~ ~ . · 1 ~e· uerimentos de informações, o jor-j EX3-., a partir das 5 da m~rugada 
maior contingente cless-e. s vtaJant-€s? .o SR. PRESIDENTE. I q1. ta pl·ocura elementos para suas 

1 
até, pelo menos, 10 da manha, j.á na: 

- H'. nals C 'tld td · '1 Justificação 1 (Nogueira da Gam~) -:- . a or~- notícias. . j apr a o meu Es a o, seria. m ere.~-"'1 dores inscritos. O prunen·o e nobre . 1 • • sante observasse S. Exa. as filas qUI• 
O~ principais países do Globo ja senad-or Vasconcellos Torres, ,a quem E agora. o. que se _vê e que. 0 SI. ri- lomét-l'icas 9-ue se esten~em pelas pra-

estão preocupados com as grandes dou a palavra. · ' nistro M~no Andreazza, e de ato ças e avemdas e, depms, chn.masse o. 
aoma.s que os seus nacionais gastam uma notícJa permane~te par~ os ~lo- at"lfal -Superintendente da l"rotn ca ... 
em viagens ao redor do MU;ndo. tste O SR. VASCONCELOS TôRRES: mens de 'Imprensa. deste Pms. Aire- rioca, como é conhecida :popularmen ... 
é o caso dos Este dos Umdos · que, (Sem devisão dn orador) _ senhor gaça as mangas, va1 para a Serr_a da~ I te, a emprêsa de Transportes da Baia. 
como país altamente civilizado, man- esidente Senhores ~ena-ctores 0 Araras, não fica parado. J\mail:ha em-. da Guanabara, e o Presidente da co-
tém contrôle o;sôbre tôdas as despes~s, ~r nhoi' MÍnistro Mári~ Andre~zza, preenderá uma viagem a Bel-em pela missão ~e Marinha Me_rcante para: 
notadam~n~e aque~as que possam n_ao d!sd"e 05 primeiros dias da adminis- nossa estra~a, aquela qu~. o ex-Pr~- 4u~ tomassem providências a fim de 
render d1v1sas e mc:emento ao Pl.O·· t ação tem-se impôsto à confiança e sídente. Jámo Quadros dzzw que e1a e'trtar,. Sr. Presidente, uma hecatom­
gresso. No caso. de v!agens pam. alem r tima' do povó brasileü·-J. Hom-em a estrada ~as ouças, mas_ que passm~ be e, paralelamente, a revolta que 
das suas fro:nteu~, e?te pms g_as~av~, e.s e não esconde 0 seu p~nsamento e a ser de mtegraQão namonal, e va~ I cresce,. que se alastra. . , 
em 1958, a Importancm de 1 btlhao e ci_u u dinamismo exemplar riâo tem 

1 
desafiar os mosqmtos que andam por As· cmeo e meia ou .as seis horas 

600 milhões de dólares e, 1~-136!. três e i m ao contacto daqu-eÍes que 0 1 aí, com a sua s3úde. de ferr~, a de- da, ma_nhã, qúem tem que ir para 0 
(3) bilhõe~ e _quatrocentos m1]hoes, o fu;cd~am para tratar dos problemas· monstrar que o "homem púhllCO mo-. trabalho - e todo o Brasil sabe que 
que demonstra uma elevaça:l. de 1 pr · ~ . . t' 0 derno _ _não é aquele que se tranca no as duas cidades se interpenetram eco-. 
bilhão e 900 milhõ:s de dólat·es, cor- ad~nn~~:~~v si~prcssi·'::hado, senhor gabinete, muito ao cont:ál'io, é o q~e nômica e industrialmente, há os· que. 
resp::mdentes a mfus d~ 120% no es- e~ t co •ts andanças do se- vai ao encontro dos ptoblemas, nao mora.rn num ponto e trabalham nau­
paço de 10 anos. Igualment~ ·a In- P~e!$l ~ .. e: ·t .0 ~ M'áJ:jo A.ndreazza No se basei'a nas informações dos que o tro e vice-versa _ se perde a oondu­
glS;-terra, _em fins de ju'ho de ·, I9.6ô,j n e~ Es~~:fo 1 

já foi pÔr três vê~es à proc~ram, e diretamente tom3- co- ç~o, perde o dia, além do risco de· 
ba;xou_ lei pela qual d!lva a ca. d.t. 111- m . . d A'·a. trecho imponantís- nheciment.o dos dados da equaçao que VIda, e des~a dose de aborrecimento.. 
gles somente a quanüa de 50 l1bra5 S;en a as 1 ra.;>.!.aç'o R'•o sa- 0 Paulo tem a resolver. que lhe é ministrada dFtriamentc -.. - t .· - · s1mo na comumc ·"'- - . _ , , .•. pt3.3' ll~~~~mgáís precisa desde~ lQ?-O, e _o mais duramente atil"l:gid-:> pel~S :f;ste preâm~nlo serve para O ~().n- ·por rfl:O podêer CO~t~rl COm OS S::!lTI-

, • ' • ~:o_ enchentes. Jb. tive opol':tumdade, allttS vite que deseJo fazer ·ao Sr. Mmis- ços,. a .en:pr sa es a a.·~ . 
:l~~~:ro s~~~~iJ~s~m~nf~0~~erm~Uee~~o de apresentar o relato do que pude tro Mário Andreazza, jâ. que relatei, _Ha lumtedpara a ~ac1.encu1. Eu jâ. 
·e pod entender ·que um país em verificar, quando da visita que Uz ainda· que sucintamente, as suas es- nao t que~o. Izer, nes e lllstaz:te. que. 

f, •• e . . , . àquele local. lênr!ldas qUalidades de homem -tJú- a a J'!lOS ela reinante nos dms Est8-
E!Stágl0 de .s~bdesenvolvtmenf~: . d:s- Agora, e.stumos sabendo que o Se- ~lico. e de administrador. Com a dos e se_melhante àquela de alguns: 
Jlen~a qua~~tas altas no ~t;IIOI sem. nhor Ministro Mário A.ndreazza, ama-~-"hossa" política revelada desde os ano~ atras, qua.nQo o._.povo, já farto~ 
J~en u~ re exo ~ompe!lsa o em sua nhã, depois do embarque do Exmo. primeiros dias em que tomou posse no d~PI.ed?~ _as embarc~çoes e a Estação-
4:.c~:~~~a achamos qu'e apenas via- Presidente da Rep~blica, ~e- apresta· Ministério, eu queria que S. Exa., que rl?Wvmna na Capüa.l do meu Es­
t•ens de ulterêsse do Bra-il devem para fazer a excur~ao Bras~lta - De~' está ali na Praça XV de Novembro, ac.o., 
,;er efetuadas em terras e~t.rallgeiras lém~" em compa~hJa do novo Pre.si- no Estado_ da Guanab~ra, ao" la~o das ~~ o Ministro Már;o Andreazza de­
para não se onerar os cofres da RP.-/ dente da Rodobras. . três estaçoes da SupermtendenCia dos pc-:s de ter sido mordido pelos ~DE-
pública Ora, ·um homem que age assnn me- Transportes da Baía da Guanab:J.ra. qmt-os da Belém-Brasília, concOrdas, e 

· rêce um regiStro especial. Ocupo a vizinho ouvindo o apito das lanchas ei~l ~:a;:er uma viagem mais Curta, <ia 
As nossas divisas, que tanto custam tribuna, neste instante, para dar con~ e das b'arcaças, de surprêsa, informak ~~mn?-~straçã'? ·_do seu Min:stério a~é 

ao esfôrço nacional, devem cria-r bens ta da impre$$áO favorável que estou mente saísse ·do seu gabinete um dia, r~Iter'?t, que e JUstamente apenas v:in­
-e melhoria de vida do povo e não colheiJ.do- dêsse a~rninistrado~: que na ho~·a do rwJh para 0 Estado do te minutos de' lancha, s. Ex"' além 
alimentar o" fluxo tUrístico no estran- tem essa rara capaCidade de dialogo, Rio e vi.sse, e constatasse e exami- dessas irregularidades que estou ap011 _a 

geiro. . homem que não se apavora com nasse e não se impressionasse com o taJ?do, verificaria outro aepecto que-
'E lembremo-nos: o verdadeil'O tu- Deputado ou senador. Não é daquele relatório que tenho sôbre 0 desc~.la- ~elxa m~Ito_ ll!..al, de'x.!l. pêsstmamente. 

:rismo começa em ca~a .. nois a maioria. tipo que nós conhecemos, e q~e tanto bro que reina nos transportes entre ·~-~d.m.uusbaçao federal. As lanch~s. 
>dos_ brasileJros que coiihece out.ras nas magca-: 0 cidadão investidO num 05 dois ·importantes Estados da Fe- /'-""• P:esiden~e, ~rs. Senanore~: san 
.nações ainda não conhece o própi;o Ministério ou num Departamento, ·deração. -Quero que 0 Ministro Mário I dn~uJl.d,_·,s. E nao se; se a Palavra J~~n­
·pais. · procurado por um _Pa_rla~:ntar, a pr1- Andreazza, ·por volta das 18 horas, ne d~:u:ra_~ta1~;ç~~ da lalta ~ h_I?Jem 

Sala das Sessões, em 10 de abríl meira coisa que d1z e; '·nao _s?u DOll- com todo o físio:l parrudo que tem, • tas sem se uranc a sde"c~o m_ euen­
(l-e 1967. - Senador José: Enní·rto de tico, não quero saber de. pohtlc~" · E, se sentisse por um inst~nte pa?Sageiro Ní.r'ios. Mesfno fo~a' da 'hor~~~n'~r~"~~; 
Maraes. nã~ _raro, _êsses que,._o-deJ_am _assim os d~ chamad_a _Frota c:_anoca e v1sse que o àescontrálc -da A-dministraçf:o é~ tai 

0 SR. PR.ESIDENTF:: pollhcos sao -.0? qu ... __ mats v1vem nas nao há. Mimstro, na!] há ~enador, e que em determinadas horas da tarde­
casas dos- pollttoos, sao O? que. bat~m lamentavelmente,. nao ha senhora as -lanchas ficam ;sperando passarre'­
à.s nos_:;as portas para ~edn· mdtcaçoes nem criança naquela . av~~ancha de ros .. Uma espera inervantc faze'ndo 
para esse ou pa~a aquele ca~g~. U~a passageiros rumo a Niterot. S. Exa., lembrar o tempo do bonde puxado n. 
vez, guindadas a curul mm1s~enal, então, concordaria comigo em Ql!e a buno, em que o veiculo movido por 
formam co-mo que uma barreu:~· e Administração .dessa Superintendên- tração an!mal esperava o ci.ds..-dão fa­
como que nos prescrever, nos allJam cia precisa ser chamada às falas com zer a barba, acabar de* almocar paw­
do direito sagrado que temos de de- urgência, a fim de que se evitem dis- ttansportá-:lo ao ponto -de destino. As 

(Nogueira da Gama) - O requew 
rimento lido vai à publicação e, mn 
csegu!da, será .despachado pela Presi-
dência. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguetra da Gama) render os interêsses populares. sabores que já se verificaram no pas- lanchas da Guanab"ra e-:;tão assim 
· sado e que se prenunciam no futuro. e::perando J?RSsageiro>". ' 

A Presidência deferiu, hoje, OS se- O Ministro Mário Andrea.zza, nã.o. Gostaria que S. Exa., como homem l!:.sse se!'VI~o d~ t.rsr:""'1C'ce~. mantido 
guintes requerimentos de informações :ttle não tem a tarimba politica, náo do povo _ e para isso não falta vo- pelo Governo, J1!0>0 ~_.,._.,. ro.,..,~,nuar des~ 
apreseXltados nas duas últimas ses- tem a esc-".~a· do Parlamento, mas é cn-ção ao Ministro Má!'io Andreazza .:a forma .. 
sões: um homem que tem a seu favor um f 1 

I ~- sr ··•· P '" ·~traord•'nãrlo bom senso "self-con- - entrasse. numa i a para pagar o Sr. José E;-r.r::-:o ·- Permite V. 
- uv • Senuuvr essoa u-<> Queiw ..,..., NCr$ 0,10 de passa.sem e visse que, Ex!!- Uhl aparte? 

ro2 trol'". Curso'-! a Escola de Coman:do embora essa empresa e.::tatal possua 
ao Ministro das Mina.s e Energia - e Estado Ma10r e lá eu o enc?-nt.J:et, muitas lanchas, durante a hora de O SR. VASC')~-:-::-:--:-~·~5 T.-ôRRES-

:N. 199; porq_ue, na ép...."Ca em. que o Mmistro tráfego mais intenso. pois são cêroo Com praze!:. 
li - do sr. Senador Edmundo Levt Máno Andreazza era mstrutor. da Es~ de 150 ooo pessoas que fazem o per- o Sr. José Ermfo - B:.tcu omin· 
ao MJnistro das Minas e Energia - cola do E-.stad~ Maior, na Praia Ver- curso Ria -:- Niterói e Niterói - R!o, do o· dj.scun~ de v. Ex'} . .tt bom pre·-

N9 200; _ melha, tamhem eu por lá p~ssava, essas lanchas Yiajam superlotadas. ver para se ev:hr {l.::c::-:.::::, r. o entan-
m - do Sr, Se-nadOr Leandro Ma- ocupando a cátedra de Sociologia, Já to o que é JUSto p:=d,~. [:'"). N!teról, é 

crfel · . naquele tempo m~ era da_do obse~-var S~. _Presidente, ex~st::m tr..:;-chns .. com a construcão da uont~. P:J:·que, lll"S· 
-ao Ministro das Minas e Energ1a- como êsse cidadao .sabia conquistar capacidade para l.nOO, 2.fl 1 e .1."'1J 1 ''"!:.> em Ne'i'! v~ - .. r ..... é t"m!l. c·d3.de 

N• 205; _ afetos, como }Jela sua técn~ca de pro- pnssageiro.s. Pelas borboleta o; dfts C'i- 1 :1"' n'to n::.d ·?'J :.. . ', f~ !7 1::-.·a~. 
rv - do sr. SenadOr José Ermz1·to rcssor sabi& levar aos alunos aquelas tações vamos verificar, rntreta1~t'J, I"';JC 1 ~'o "3ub•."w;", 1''1~---~' · , :i .·; 3 ~"""~:o-r.". 
tw Ministro da Aeronáutlca - N11 noções que os entusiasmav:un. dtmm- pr!.ssa ~o" ct6bro d;~ lotn-::ão que a C:.:t.-1 P.-..<·Q ali entrar, mu't-<: ··,'l::oes. há- em-

216; te as memoráveis aulas ministradas pitania d~s .Portos;'!n:.toriza. pun-ões e perigo dP vida. v. Ex~"; 



"'l!~~~~~~~~~~=m~-O:!IÃ~R~l~~D~O~CO~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~NAL~~--~~·~(S~-~~·~··~-~Rgf~-=~--~·~A~O~ri~l~d=e=1~9=6~7==5~9~9· ~ Têrça-feira . 1 ~ ~ ., 
-----~-

t d osr. Attllio Fontana- v. Ex'~- io· grande emprêsa. qu.e v._E?C~,p_reside_e orudor). Em todo o mundo cobra-~o 
grande" estudioso em assun os o. seu çaJiu.. nroblema_ que. rialmenle, exis- qua é um ors:uiAo da mlc1a~1va. pn- -~ágio, Pal'a l)e atravessar a Pont~ 

· Estado devia exigir - a pala.vra e ea- _y • - d ad de . (;eorget.own, em Washingtou, 
sa _:_ 3. ponte de Niterói, e com tôda te ·e deve ser So~uciona 0 co~ _a pres~ v a - -·. • construída em 188a, ainda se paga Ufl. 

· c· tesa permitida pelas condiçoes 4° o sr. Attilia Font'ana - Obrig·ado t b a urgen Ia. País. A verdade, ·porém, é que a 11- dólar. Na Itália - erra que Q. no r& 
Q SR. VASCONCELOS TORRES- !)"ação Rio-!>Titerói através de ponte é a V. Ex11-. Sehador Attílio Fontana con,hec!~ ben 

E~tot E ê.Ste a.ssunto, que di.-. de per- ~bra. monumental, e v. Ex!!- declarou, o SR. VASCONCELOS TóRRES - -há a Via do Sol, entre Roma t~ Fio .. 
to ao Ministro Mário Andreazza., já há pouco, que os estudos feitos são da .•. eVitar neste Prus, o consumo re.hça. Para percorrê~la, paga~~!l~ 
inereceu discurso meu. Recorda-se V. ordem de dez quilômetros. Uma pon- maior de g·.aso11na e ae material, pel.a cinco mil liras e de Florença a Mlla·l 
.Ex~ - eu não queria l'E:_peti-lo mas o te de dez quilômetro:, será talvez uma Estrada do Conwrno, cêrca de ou qui- outras cincG mil liras. Ninguém, por• 
seu aparte me sugere a repetição- de das maiores do mtmdo, e a considem1· wmetros da Guanabara ao l:.'stado do tanto, pode constl'Uir ponte ?em cobrar 
que o Ministro 'Mário Andreazza disse aue um país como o nosso ·vive a pe- Rio a fim de ser atingir o Estado do pedágio. Isto tem .J.Ue se_r_ fe1to, scb pe­
que daqui a três anos estaria construí- dir empréstimos no exteüor para .r.tio: Espírito Santo, a Bahia e !utu- na de ficarmos em reg10es con;J.pleta·· 
tia a ponte Rio-Nitel'ói, e que, se não obras ma.is prementes, como estradas, 1-ámente o Nordeste? . mente desguarnecidas de tráfego. V •' 
a construísse, mudaria de nome e en- energia elétrica e de outros setores. Parece-me, ass.m, que V. Ex~. no- Ex' citou a Ponte Raposo Tavares. em 
g·oliria a 6Ua gravata. Di~se i.sso nu- Talvez se possa, ainda, contempodzar br"e Senad~r }'Ontana não esta inter- Llsboa. Est!ve na .sua inauguraçt.n. no) 

ma entrevista, ao que repliquei: se S. com uma boa frota de navios, ae bar- pretando vem o pen.s .... ~nento do Sr. ano passado .. 
Ex' construir a referida ponte, em t1·ês cos que o nosso ·País constrói, hoje, _.,Hnistro t..Htr!.o Andre..-tzza. _Val-.se co- 0 SR. VASCONCELOS TORRES-· 
anos, eu apresentarei projeto de lei, e com facildade, pols que temos vàríos 

1 

orar o peaagto, puique nao ~st~mos _Lembro-me de que vi v. Exa u.. 
deprecarei a todo o Senado apoio pa- estaleiros que podem constrmr barc?s mais na época do t:S~aao paternalista. 
ra a minha proposição, no sentido de para fazer 0 .tl'ansporte C<:Jm a veloct- Não pode1nos cvn::.u·_mr obra ~essa m:~ O Sr. José Ermírio - Aquela pont·~ 
dar a ponte Rio-Niterói o_ nome de dade necessária e comodidade para lureza sem que.o put.lilCO usuano pa_I- tem trinta quilômetros e suas funda·· 
Má~·1o Al"l:dr~azza. Mas se nao a cons- seus usuãrio.;. Acreditamos que se!ia ~icipe do empreen_?nnento, Qut:r:_a, ções têm mais pfOfundida<!_ê do I}Ue a 
t.nur, eu Irei cobrar a mudança do no- mais econômico. Estou de pleno acor- jUStamente, pergunlar a V. Exilo .:.e_nao própria ponte. Portugal; tao p2queno, 
me de S. Ex!!- e escolher uma _gravata 1 do em que devemos aguardar momen- acha que, com .a cobrança. do pe:dagl~. na l'egião sul fêz uma ponte d_aq.lelas, 
bem velha. para. S. Ex!!- engolir. to em que 0 Pa1s esteja em melho<l'S ésse empreendunento sera a.uto-sufl- enquanto qlle o Br_asil, com Im~nsaH 

E', da_qui por diap.~e. vou .. cobl'lU' condiçõe.&. quandO tiver atendido prin- clente, é até. autotmanciável'l . reg;ões ao Norte, nao quer fazer Ulm. 
mais amda, do M1mstro Mal'lo An- cipalmente 0 no3so hinterland, a re- o Sr. ~t.ttllO l<'Ontana ;- Perm2ta~ ponte ... 
dreazza, a construç_ão dessa . ponte, giões produtoras que lutam com gra.n~ me um rap1do aparte, tJ.,O;J. e Senador 

0 
SR. VASCOI'-TCELOS TóRRI·~S 

porqu~ eu ~ra menmo- e ve~am V. des dificUldades para transportE-r sua vasconce!Os T?r!es. Re~umente. ~o-
0 

Brasil quer, qu~m não qber é,. no~· 
Ex~s Já va1 distante -. e ouv.Ia I? eu produção e não tem mei?s. de fa~er o o~ando-~e pea~g10, ra~Of!:\'e1, que, allãs bre Senador. Attílio Fontana... • 
tpai, meu ~vô •. m~u t;'~sav~ !ala1~m transporte nuvial ou marlt1mo. AI po- nao .ser1a maiS econom1co ao que o 
ne~sa ponte Rto.-Niteroi; nu~1_ça nm- deriamos concordar. Acredito que o cransporte sôbre agua, nas barc~s, ~- s. Exll-,_ aata vé?lia está dizendo que 
guem a c9nstnuu - ora eta ponte, nobre Ministro Mário Andrea:-.:za te~ha ria possiv~l tor~ar-se a ponte ate _!llC-;o- a pome não deve ser construída po~­
ora e_ra tun~l. . declarado que deveria ser constrmda. mo autoflllancJ_av_el. ~as. a. tendenc1a .que e muito cara. E eu dei. opor .um~ 

Repito mn1s ~!ma ve:i'! no Senado o a ponte num prazo de três ~nos, mas nossa, dos brasilen·os, e e11mmar o pe-. ctade a s. Ex"' _ que pre!lae pe~·ma· 
que certa ocasia.o OC?rreu, qu_a~1dC! acho, de fato, um prazo extguo pat:a -ctãgio. TelJP,o bem e~ mente as po~- nentemente a nOõsa atençao com de .. 
quase se cons~rmu o tunel. P_ artt,Cipel uma ponte de dez quilôm~tros em c1- tes constr~1das em Porto-~legr:, soble oates ctüsses problemas- para ,quere­
de uma solemdade, como Dept~cado, ma de uma baía, como e o caso da o rio Guatba .e ol!tros: S~o tres pon- examinasse 0 seu aparte, l?orque as .. 
em que se colo_cou uma pedra .funda- Guanabara. Essa pont~, naturalmez:-j.leS, uma em seg~Id~ M outras, cons- sim como e3ta ponte podera ser cha~ 
w.e~ta~ na Baia ~a Gua.n~ba13:. A te, poderâ. ser constrUI.da em tres, truídas com o ObJetivo de se cobrar o mt.da "Ponte Má_rio Andre~zza", s~ 
Soc1ete ~e InterP.r.ISeS haVIa f~1to as anos quando tiv~rmos os recm'fios que j. pedágio. As pontes imp~r~aram, nat_u- construída em tres anos, nao quero­
prospecçoes geolog1cas da Ba1a da a ciência e a técnica moderna desen~ ralmente, _em soma apllca-:e~, mmto que 0 senador l''ontana Seja chamado 
Gu~nabat:a e se prep~rava para a cons- vdveram, permitindo. que se faça uma embora nao ten~am um ql:lllometro de Je inimigo da ponte .. Acba S. E_x' qua 
trmr o tu~nel, e sabtam V: .Ex-s que obra. tal e com raptd~z tamanha ~ extensão. A mamr, aproxnna~a~~nte 0 brasileiro est.á habituado a nao P~· 
a mordacidade popular dizia, e diz uma ponte de dez quilometros em ci- 0 terá Logo em segucda, por mtciati- :rar impôsto; espero, contudo! que naQI 
ainda., que o túnel só não saía porq~te ma de um braço de mar, em três "'a dos' representantes do nosso Esta- ~ontinuemos assim, porque .nao uTmOS 
~inha apenas duas bo~as, .~ou SeJa, anos. Acredito que, às palavras do !JO- d.o, 0 Rio Grande do .sul, foi aprovado nunca para a_fJ·ente. Focalizo, no mo­
~ndo a entender que mte1esses esçu- bre Ministro Mário Andreazza, a 1m- projeto de lei, na Camara dos Depu- mento 0 problem~:t· dos transportes, a 
~os e c~ntrariados impedem tanto a prensa não tenha dado a dev!da in- ta dos, e também. nesta Casa, €endo, ~ pon'te apareceu assim acidental .. 
çons~ruçao <_la ponte quanto a ~cons- terpretação ou, talvez, numa· força de mais tarde, sancton~do, estabeleceu~ mente. Mas essa ponte é, do ponto de 
truçao do tunel. . ' . expressão 0 Sr. Ministro tenha de- Jo que não mais sena cobrado .o_ pe- vista econômico, inadiá>:el~ do ponto de 

A ponte, por exém}?IO, sera fei~a cla.rado iSso. Mas, na verdade, 'é U!l}a dágio sõbre aquelas pontes. E' orwn- vista estratégico, a_tual~€Slllla, . e da 
num trecho ,multo ma10r ~o que.aqu_!!- tarefa mui~o difí~il. Atualment~ na9 t:t.ção, a ~osso ver, que-_ não se_en_qua- ponto de vista soc:at, mdiscutlvel. 
1!! que pensavamos, ou SeJa, a l;gaçao acredito seJa possiVe,/ a construçaç de ctra bem a nossa S'tuaçao econom1ca e o Sr. Aarão stembruch - Nobre 
Pont.a. do <:;a-Iabouço-~ragoat~, ~,?-0 tão granc!e pont-e, por. doi_s motiv~s: financeira. Pàra o ressarciment? . de senador, concordO realrrH:n~e com V. 
Estado d_oA RIO de Janeno, com ce.ca em primetro lugar, devido a extensao, obra de tamanha envergadura, e JUS- Ex~ ~ necessário a eonstruçao da p:m­
de lO qmlometroe. pela situação ecológica e, em segundo to qtle se pague pedágio. Mas a ten- te .. E se falar -hoje em ~usto oper~ci::>-

A maledicência chegou, de uma fei- lugar, pela !alta de reclll'SO, o que .le- 1 déncia de nossa gente, quando tem de nal, quando 
1
se constrUIU .u!Jl prédio, 

ta, a dizer que essas concorrências vará o Brasil a assumir comprom1~so 11 ~agar, diàriamente, a passagem sôpre eomo 0 nama!'atí, em Br~Ilia, e falar 
wam feitas. para serem sempre anu- com emprêsa estrangeira, compromis- uma ponte ou por uma estrada, e a no vazio, porque só um país de gran~ 
ladas, e os Srs. Senadores engenhel- so êste que talvez, só será saldado em de procurar providências, .a fip1 de se- -des possibilidades, de gra.ndes _ so~as 
tos que acompanham o problema sa- dezenas de anos. rem abolidas as ta.xas .. Tal nao se ve- :i.e dmheim pode constnnr ta o nco 
•·em aue , .•. tivemos concorre'nci'"" pa TORRES rifica nos Estados Umdos nem nos pala'c1·0 • Mas divi_rjo_ de _v .. Ex1-' com 
!:' • · ""' .- O SR .. VASCONCELOS . . -,--- paiS· es da Et11·0 pa. Na'o faz muito, ao ra construção da ponte Rio-Niterói e ob S ad J s Ermmo referéncia. no pedaglo. Nao e com pe-
que foram anuladas, inclusive uma Convidei 0 n re en or 0 e t d passar por uma ponte no rio Sena, no 1 ,\gio que _se vai manter uma. p~nte 
concorrência vencida por um consórcio para ir à G~anabara e ao Es ado it pôrto do Havre, recentemente cons- :lêsse custo, nem cem _um I?edag,w a. 
Halo-alern§o e também, fOi anul~a-, Rio de J:-neiro. Agora .. f!l-ço o conk; truída, pagamos cinco francos. Infe- 3er cobrado que se vai custear t:ma 

à · 1 õ de int r•·ses s a V. Ex., com a.ç:o_ndiçao de V. 0. Jizmente, no Brasil. não tl:"mos.a ne- 1 onte d" q· 11 ase ctez qu:lômetros de_ex.-
graças s lmpos ç es e t:t) e- não mo_strar_o Dtano do Congr.ess cessa·r,·a- compreens·,-to pa•·a tanto. Por ~ Cusos · t t és ~emão. Se não me engano, o ped,aglo 

Teriho a. impressão de que o Presl- que vai publicar 0 seu apare, a ·:av esta razão, ê probMmática a questão cohrado de São Paulo a Santos e de 
de todos os fluminenses e car10cas. · dente da República, com essa capaci- do qual V· Ex' esboroa a espe;. ança I do pedágio, nobre ~Jeiiador · tal maneira oneroso que fie prete:Ide 

dade de trabalho e de moralldade que Estou rest:~ondendo ao aparte ~e um 0 SR. VASCONc:E:Los TORRES etP evitar essa cobrança, porque o 
e:stá imprimindo à coisa pública, ve..t senador que versa, Com mes~na, GS Será que vamos fiCóor, ctemam:D:te, pessoal burocrático empregado para a 
~purar o que se passa. São fornece- assuntos econômicos dêste Pais. V. dentro desta mentalidade prlmana? cobrança do ped::ígio determina o sell 
dores de cimento. fornecedores de Exl!- é daqueles que prendem a nossa Itiso releva atraso! Estou convencido alto custo. Sou contra a· cobrança de 
vergalhões, são pesquisadores, são em- atenção. a exemplo do que ocorre com de que um cidadão que. paga :r-rcrs 3,00, ·)edágio. A não ser que se cobre pe­
prêsas de navegação e mais uma série 0 Senador Jooé Ermírio, ao deba~er. esperando, horas a fio, para transpor- ~ãgio exorbitante para pc·der Cu.5te~.r 
de coisas, eminente Senador José Er- problemas que dizem de perto aos m- tar seu veículo p~ .u~a barcaç_a d.~ essa ponte. A ponte deve ser comtru~­
iuírio. que tem impedido a obra. Dai a terêsses públicos. Nobre Senador Jo-~ Guanabara para Niterol, e de Nlt~r~1 da com rl:"cursos que o pnís tem. po!s 
descrença que temos. Mas, enquanto 5, Ermr'rio, 0 seu interêsse me desper- para a Guanabara, com a taxa mmi- ~·ó assim seri realmente segura e e~o-
n• fa a ponte ' e a ponte vai o E , NC $ no·m·.·ca. p 01·tonto, acho inadimissi-c:el ttO se z - tou entusiasmo. Pergunto a. V. x. ma' do caminhão variapdo de r l' 
ser feita em três anos, segundo prazo se. já não é hora de cobrarmos 0 pe- lO,\~O. NCr$ 15,00, até NCrS 20.00, a cobrança de pedágio para a cons­
pré.·fixado pelo Sr. Ministro Mário dãgio de ponte, realmente cara, trans- êsse cidadão, para chegar mais. rà- truoçãSoRdeVssAaSpcoon~r~ELOS TORRES -
Andreazza - até lá essas embarcações formando 0 empreendimento em auto- pr·damente _ e tempo é dinheiro -
da Super;,,tendênci'a de Transoortes !d Essa e' '·''''" fP.o-,ofia, data venia, nova, - · fi'I1anciável. Nos Estados Un OS, para pagará o pedágio. Será que permane-da. Baía dP Guanabara trafegarão nos t porqu~ só no Brasil, Srs. Senndore~. e 
d'01.5 sent>'d.os passarmos sôbre uma pon e pagamos ceremos- no ·Brasil colonial Sr. Pre-

50
• 

0 
Ineu eminente colega e am·~o. 

· 25 ou 50 cents. ou um dólar. O mesmo s1'dente e Srs. Senadores! nensa assim. Quem paga a ponte é o 
v. Ex"- está convidado a ir ao Esta.- poderá ser feito aqui. . . Senador AttUio Fontàna, V. Ex{!. es- novo brasileiro. Não é justo que todo 

do do Rio de Janeiro, antes do Minis- Quem transita pela ponte sobre do tá-me apresentando um espírito que 0 novo brasileiro pa<;-ue para 0 usuã.~ 
tro Mário Andreazza, para, depois, dar TeJo - que nos deb~ou babando e não se coaduna com sua atuação bri- r'iõ da oont.e. Nã'J é is~o. senador Jo· 

"'"o seu t.estemunho da verad-dade com inveja - paga,. tambem, um escudo. Ihante - o espírito <lo conservadoris- <ié Ermírio. oâo é isso. Senador At!i!io 
Ql)e estou tratando- do assunto, que Einbora. com. menos de um ang de mo mineiro. Dizem que mineiro ~ que f'ohtana. v Ex" que estuda os prcb.e-
rião é ~re~iona.I como a muitos poosa exlstêncla, ja houve tal ~educao do não gosta de pagar imoõsto <R1sos). ma<; econôm:cos? · 
})arecer, inas eminentemente federal. seu gasto que o e?Ipreend1mento se Mas temos de acabar .cem isto neste Eu estou dPfendendo a tese da pc.nfe. 
A Superintendência de Transt:~ortes da revelou autofinan~Iável. . _ País. . . Disse que a ponte poderia ser_ autofl-
Baía de Guanabara está subordinada Não é justo, pms, que se tire do P0 A taxa de pedá~io é n1versalmente t 1 d d d 
ao Ministério dos Transportes, ê di~ vo brasileiro a. verba sem se ~obrar <!,os aceita e v, Ex~. aue é de Santa ca- nanciada. Porque- essa men .a 1 a e 0 

nheiro do novo brasileiro. e mais, a usuários da ponte taxa mi.~Ima. J?e~- tarfna já a tem Pago. Não va.i pre- '10VO .de nã() narticioar dos empre('n­
Iigacão interestadual dá. justamente o te modo, o lucro aue o ~~erno va1 t1- tende~, pois, de orincípio tão aca~ dimentos oúblicü"> só existe aqui, i!:SO 
carátN de federa.ltdade ao problema. ra.r. com o pedá~lo, deveta 5er ~conta~ nhado. procurando im"PMir ane se ra- ~ um estilo verde-~marelo em que 0 

• , . ~ p .,, V bilizado no custo da produça() da ca aquilo qu .lá se convencionou cha- -rovêrnl') pn..,.a. mas e o novo Qlle sofre 
(I Sr . .A dzllo Fott~ ... na - erm1ve . t ,;onte . ,, bra d s ·c lo" ;HmPnto. um Pmm·eend'mento <;Jêsse.s, 

!!!~~;' llffl aparte? ~~ ár. ·senê<Ior Attilio Fontana, V. Ex~ mar a. o o ,e .u. . . ._·e não for fl11~nfin"n"l<JdO, se.,.n evi-
0 SR VASCONCELOS TORRES_ ~ ael).& p.olítica sadia- sadia aoul O Sr . .Tf!sé Ermmo - ~erm1te V. rJpntP>nf>Ptf' in"T""'f'l''~'·'n '"!:rl é '10'ii'f­
~ ~ulOO ~. ..f.:.G _aq~o diferente daquell! da EK~ um aparte? (Assentnne1tto do vel com a oarticioação popular do pa ... 
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gamento a prazo. Dei êste contra- i\s falas oo seus dirigentes, não atra-I ra, de logo, a plenitude de noss:J: louvar o Presidente Costa e Silva 
aparte ao Senador Attilio Fontana vés de informações do Senador que confianç~. e a confiança do pais ·u~l pela escolha Que féz para Presiden­
porque o que eu quero, no momento, q_ue ocupa a tribu_na, ~este momento, sua P.~rnagad0:!'fl: e patriótica tarefa, te do INDA. Mas hão me atenho a 
essa é matéria para ser discutida de- mas por observaça.o dlreta dos fatos, agora encetada. · · êste louvor. QlJ.ero também transmi­
pois da ponte construída -· ·o que que, por certo, há de colhêr o Minis-~ Não ~e trata apenas de uma (:U1- tir a esta Casa a imensa satisfação 
çuero é que a~construção da ponte se t.ro_Mário Andreazza. _ tura doutrinária. Não c:~ trata &6- que tivemos ontem no Paraná, ao as­
t{l·rne realidade. E o que desejo, nes- Assm, Sr. P~·esident~; ahego ao ou- me11 te dt um aprendiic.do livre:,<',tl sistirmos aO pronunciamento ct& riosso 
tes três dias' e que o Ministro Márlo tro lado da bata. (Muzto bem!) porque, a "favor do nôvo batonnia du Presidente com referência à agricul-· 
Andreazza, faça uma viagem.a Nitel'ói, 0 SR. PRESIDEN-TE: INDA, temos de somar mais do que tura. Desde o início do Govêrno tem 
àe lancha, para S. Ex~. ver como.._ a :.ua rle:-lic:.çao, mais do que sua a:mu. mnstrado.o presidente costa e Silva 
repartição do seu Ministério compro- (Nogueira da Gama) - Têm a pa- :t sua obr.:r:.são em busca da solução muita atenção aos problemas que 
z:nete o gâvêrno federal. lavra o nobre Senador Eudco Rezende. de um p:·obiema fundamental para o afligem principalmente as camadas 

Ouço o aparte do nobre Senador JO- , País, que é o da implantação- de nl)- mats humildes. 
sé Ermírio. · , 0 SR. EURlCO REZENDE: · b'd 

o Sr. José Ennírio _Desejo citar, vas técnicas de aperfeiçoamento e de Em Londrina. S. Ex~ fo1 rece I o 
com relação ao apat'te do nobre Sena- (Sem •·evisão .do .orador) Sr. produtividade na·vida dos campos. por cêrca. de 10ü.Cl:D pessoas. ·um re~. 
dor Aarão Steinbruch, que a ponte .sô- Presidente Senhores Senadores, tive o prt·i..l1Hna se diversifica na de· trato dÔ Brasil: pessoas originárias · 
bre 0 Tejo é projeto de 6 a 7 anós. oportumdade de participar, e ativa_- mand'cl dãs suas implicações. Comn de·todos os Estados. e de quase tôdas 

. Pelo que sabemos .na ponte todo mun· mente, ~e-m a colaboração de ilustre: meta principal da reforma agrária, as partes do mundo foram levar a 
do viaja. o aumento do trãfego·é ca- colegas, entre os quais o Emin~;ntf> óbviamente, devemos buscar, em têr- S. -'Ex!!- os seus anseios, anseios que 
da. vez maior. senador Aurélio Vianna, ·da Comis- mo-s técnicos. e daequados, a inter'le- não 'são regionais, porque nacionais 

são Mü;ta do Congresso que àpreciou vência dr. vida, do campo cem a vida o são. Era o Paraná presente, do 
O Sr. Attilio Fontana- Noàre Se- mensager:r governamental que disp5s urbana c industrial. ' mais poderoso ao mais lmmilde, pa-ra 

nadc'l·, quunto à conGtrução oa ponte sõbre a reforma agrária, implantau- Este, o principal objetivo de uma dizer ao Presidente ·Costa e Silva que 
Rio-Nit€l"ói tenho conhecimento ao do no pais êsse instrumento de verda- r<oforma agrária. Mas, a consecução está o Estado solidário na luta con· 
~~~~:r~fhe~e~ ~~~1~:or:~or;-~~~~:~ deira p•volução em nossa estrutura dê.sses des-ígnios se desdobra num tra o subdesenvOlVimento, o Estado 
das as propostas para construção o.a- agrái·ia: ' proces.s0 plúrio que está a exigir, tião que não olha ·problemas regionais, 
quela importante obra .. Mas acredito O govêi·no passado abriu para u apenas a captação de grandes recur- mas que, no atendimento dos seus 
que aquela ponte construída para tór- desenvolv;mento do pais um nôvo pe- sos, mas a égide, a fôrça imantado- reclamos, o faz sempre pensando no 
nar-se autofinanc!âvel; não esta ... á, ríodo, 'HP marcante period?, visando,. ra de um idealismo sadio que semp!e Brasil inteiro. E assim o INDA, com 
possivelmente, ao alcance dos usuários através df' esfôrço tenaz e inteliQ;en-~· contm1plnmos, em têrmos de agricul- a responsabilidade que tem no setor 
daquela travessia porque, 6 em dúviaa -.:e, solucícnar o magno problema. tura e de desenvolvimento econêmico. do desenvolvimento agrário, se in~ 
alguma, há de' custar uma soma mmoo A frente do órgão normativo dare- na personalidade marcante do ex- sere riúm Govêrno Cujo Presidente 

elevada. A sua conservação já seria fol'ma agrária, o ex-Presidente Cas::e- Senador Dix-Huit Rosado. S. Exa. 1 à tem- demonstrado o propósito de 
despesa paTa ser financiada, guz.~1 .0 lo Branco -.colocou a dedicacã:>. a fl'ente daquela mãis importante ãu· at€nder aos hOm~ns da lavoura. E 
mais para· o Pagamento da construçao técnica _P a impressionante capac?- tarquia de conteúdo econômico dêste nós, que jâ fomos· Ministro da Agri~ 
da ponte. Entendemos que é uma rlade 'ie trabalho do Dr. Paulo de país, estamos certos, irá adotar p:co· cultura e Governador de um Estado 
P,Cate, de grande· importância e que Assis Ribeiro, que nos havia, também vidênrias e executar medidas em rn · cuja economia é primordialmente 
atenderia a ·uma regiào de no;,so Pais, no· Congresso, assessorado naquela. l<U- 1 ver do pleno êxito da sua missão. agrícola sabemos que o homem . da 
mas como temos facilidade de cons~ tável fo:-rnulacão legislativa. Temos, Sr. Presidente. entre os vá- lavoura tem ansiado tanto por uma 
trulr barcos aqui no Brasil, o que me D-u.rantr a:_;s anos, naturalmente rios problemas que agridem a econo· redenção, Ouvimos do Presídente da. 
parece, no momento, e para o presen- com as c!i.flcu'!dade<> inerentes ao p~- mia brasileira; a. falta de condiçUes República o que pret-ende fazer ·no 
te e um futuro próximo, a melhor so- ríodo vestibular. muita coü:a se fêz. para a nossa agricultura estabelecer conc!ave de Punta Del Este. Enten .. 
lução é inelhorar o transpc.\.e. V. bxl!- e, se prmco afluiu à atenção e ao uma conc.orrência alünenta1', em f.a- demos que êste magno problema da. 
tem tôda a raZão em d!zer que aquê- aplauso populares, foi em virtude ele vor da ó:-.·bita urbana e do setor in- agncultura, no momento at'J~'~<, em 
bs barcos que fazem o percurso R:o-- uma espf.cie de trabalho de anonima- dustrial. Um o'-ltro .problema, igual- que o comérciO internacional tem 
Niterói são insuficientes e morosos to em tôrno da matéria, decorrente· mente sério, é e;,tabelecer-f3e mn tanta preponderância. não se resol- / 
mas o número poderia ser triplicado, da c~reuns!ância d_e ser:t~lOS um país equilíbriO desejável_ das migraçt)esl verá exclusiyam~~te nen_1 ~m _têt·mos 
de maneira a. oferecer um transporte de d1mensoes contmentais. Mas pG- entre o- Qampo e a crdade. sem o c;.ue, de uma naçao sozmha. E prec1so que 
~·ápido, eficiente c possivelmente, mais demos dízer que, vencendo todos os contemplaremos, por muito tempo nós nos lembreinos de· que o proble­
econômico do que a. própria construção percalços, a liderança da ref0rma ainda: o espetáculo danoso do de.sni- ma do café é mundial, que o preço 
da. ponte. Em todo caso, nãO me cabe agrária bl"asileira entregou - e en- vel sbcia .. e - o que é pior - do do algÇJdão -também é um problema 
opinar. Como sabemos, o Govêrno tem · 1 
0 Cl'itério e a preOcupação de.resolver tregou efttivamente- a sua .men.~et- tremendo êx-~do rural, tão responsa- de ordem internaciona, como é o-do 
e realizar obras consideradas urgentes, gem a Garcia. vel pelo enfraquecimento da ecm1.o- milho, o da carne e tantos outros. 
e dar-lhes· a prioridade indispen~?ável. Agora que se ínstalou o nôvo Go- ,mia naciOnal~ Por conseguint-e, nomeado um. ho .. 
Mas, no momento em que 0 Govêrno vêmo, encontram-se no paí.s e :1êle Quando se fala em reforma agrá- mem como Dix~Huit- Rosado para um 
e.stã fazendo. todo 0 esfôrço possivel, permanecc.m as mesmas oficinas d::o ria tenlOs que colocar os seus efeitos organismo de tap1anha importância, 
juntamente com 0 povo, no sentido de trabalho f do amor, tmbora com ou- e ;esuitados em sintonia com o fun- fazendo as declara,çõse que fêz em 
conter 'a inflação, se iniciamos cons- tro rr.étodo e com outro sistema de ctamental ií1terêsse do País, que é c Londrina e no Itamarati, o Presi~ 
trução de obras de envergadura como trabalhar e de amar. equilibrio do nosso balanço de paga- dente Costa e Silva leva para PÜnta. 
a da travessia Rio-Niterói, certar·-·1• Sr. Pr<:'sidE:nte, o país encontra-se, menta exterior. . - Del_Este uma responsabilidade gran-. 
te não será fácil conter a inflação e w:n dú~ida alguma, no dorso das me- A solução dêstes problemas tão de·· de. Mas sabemos que S. Ex~ está à 
não será possível realizar c·bras no lhcres %peranças e. o que·. é funds · safiantes há de · assentar no tripé altura dessa respbnsabilida:ie, e lá 
hi1]-ter·zand brasileiro de ma!or signifi- mentalmente .importante, as medidas! propriedo.de, uso da terra e planos de tratará, de igual para igual, com os 
cada" e urgência do que prOpriamente iniciai;; de atual Govêrno vêm jus- colonização. Depois de muito passio- irmãos· nossos no sot"rimento e com as 
·o da ligação Ri0-:~nte1:ól, que pode tificando a ennfiança dos -seus cor· nalísmo, conseguimos, através de re- poderosos, aquéles poderosos que afir~ 
ser sensivelmente melhorada com as rcligionários. E o que é mais impor· forma constitucionaf, condicionar· maram. ontem,.atravél'l do Pt'esidente 
barcas fabriCadas com matéria-mima tante e salutar ainda: .ê que aqu-elas realmente o uso da propriedade ao Johnson, .que o que e~tá separando, 
nacional, mão-de-obra também iiac!o- r.nedi.das penetram no espírito da bem-estar social. o Qovêrno do emi- I? poderm:o· do pobrf>, hoje. é üffi · 
nal sem o comprc.misso de pagar a honrada oposição um simpfitico com- nente ex-Presidente Caslello Bran~o muro de .vidro. -Entã-o, ·êles .sabem~ E 
fírrnas estrangeiras que viriam aquí passo rte espera. o que,. por· si só. val8 conseguiu, em poucos meses, na serie_- nós, ao aqui apartearmos o nobre cd .. 
construir essa obra de vulto. Er:-. o por. v.m estimulo e representa uin dade dos estudos técnicos e com a lega-, queremos, ... levar ao Presidente 
aparte que desejava dur, nobre Se- ir.cenl.Íi-'{'. colaboracão patl'iótica ~ vigilante do Costa e Silva nossa. solidarieda:ie nas. 
nadar. Dentre os primeiros atos do e:m- congressO Nacional, retirar o proble- reivindicações do- Brar.:il, que hão de 

o SR. VASCor-rcELOS TóRRES _ nente Plesidente Costa e Silva, que- ma da prosperidade ·da baderna das ser feitas, Porque feitos pnr êle 'em 
A campainha com que o Sr. Pres-iden- remas :neneionar e_ enfa~izar a ~::- ruas, das mastigações de~agógicas, têfmos de soberania. em têrmos de 
te me adverte, me faz lembrar a r:--i- colhh do Dr. Jerõmmo Dtx-Hult ~o- dos imPactos da subversão demons- povo que sabe o que quer e sabe, 
da da lancha, que tem uma campa i- .sado, nosso colega nesta Casa .. até há tra.ndo, cabalmente, que a democracia como disse Paulo VI .. que a solidarie-

. nha. assim ... Depois de muito tempo pouco tempo_. Trata-~e de um méd1- :rwssui, quando ocorre um clitna de· dade não ê absolutamente caridade­
de espera até a ca.mpainha dá um co~ c-o, mas quem convtve col1'!.· o Dr., entendimento, .normas para· a reali- é um dever. ~ 
lorido-de realii'mo ao meu dlscm o, Dix-Huit Rosado. e frequenta :::-eu es~ zacão das grandes reformas. . · '"' _,. ,..,. 
Vou, então, soltar as amarras e em- c.titório e a sua_ residêncih, prJ:le 

1 
-Senhor Presidente, com estas pa· O, SR. EOR~CO REL.ENDE .~r 0 

barcar na advertência de V. ExiJo, não t;onstatar que nem aqui nem ali tal- lavras. congratulo-me com o Presi- apaite ~o emt!lente :S.~nad?I. f!ey 
sem antes dizer ao nobre Sma<:Jr yez se encontre um ú.nico livro cte I dente costa e Silva que, ao colo.car o I Braga,_ ta o alto como os Pl~1helrats do 
Attí11o Fontana que a sua tese ~ão en- medicina; em qontrapartida e em Dr. Dix-Huit Rosado como Presi- Parana · · · . 
contra, desculpe S. Ex~. acolhida da compensação, os--seus arquivúS e a dente do Instituto Nacional do De- O Sr.· NêtJ Braga -- Muito abri~ 
minha parte; não condiz com os fa~ sua bibiivteca e?tão" 1·ep1etos de d~-~ senvolvimento Agrário, deu urna de- gado a v. Ex!!>, mas os cafezais tam· 
toe. E mais: não vamos - diz o J'o~~"í· cumentos e de hvr-os que versam :;o- monstração eloqüente. mais uma vez, bém são altos!·· 
nistro Mário Andreazza - imnc:·~!1r bre a vida rural brasileira e inter- como se de ··outras tantas não bas:-
"know how" estrangeiro; a ponte se- nacional. Ademais, e . em inúmerf!..O:· tassem da sua caPacidade ,bom-senso O SR. EURlCO RE'".lENDE - ... 
rã feita com engenharia nacional. com oportuniriades, 0 Dr. Dix-Huit R o- e disc~rnimento que lhe 'i)érmitir-am reforça o ponto de vista por nós ma? 

" ~JoreJ~i·s~~s~;~~;-oW~~~áo ~~~il~~~!-~:· sado, recentemente guindado à. Pre- colocar numa função prePonderante- r~~~t~d~Pl~~Ji~~ti~o e~~ o~: ~~i ~~~~; 
m'al·a· • lécni'ca bi'a"'lei'l·a. sidência 'do Instituto de Desenvolvi- mente nacional. 0 homem exato, . 
e.· a. "'"'" "' t A · · e t do · st·tut da 1· · 1 eminente ex-colega D!x-Huit :Rosado. E jâ ·que me >afasto do cais, agrade- ~.1en o grana, s u u o m t .a , uma menta tdade . access1ve , .. uma 
ço a atenção dos que me ouviram, e refm:ma a~rál'ia, em_ dezenas_ de pai- compreensã_o dos nossos probl<!mas e O Sr. Attílio FDntána - Perm1te 
diriio um apélo ao Minist..o Mário ses. mclus1ve a Chma Nac10nallsta, suas soluções. v. Ex!J. um aparte? 
Anáreazza, que vai à Be1ém-B,..,<:ília, onde surgiu a mais adequada e a . - .. __ . T · " . ~ 
numa viao-em llequena, no .sent'do de mais at;1fl:udida experiência de refar- .f:! sr. Ney Braga- V. Ex~ P.er-: 1 "'(Assentimen~o do ·?ra:.or) - Nob~·e 
qUe UÚO será difÍCil, num trajeto Cl''"tO, ma agTa_!Ia. ' , ~ mhe Uffi aparte? _ _ • S~~ad~r, ·deSeJO sol.Idanzar-me COJU 
encontrar inspiração para que êsses Cont esse aprendizado, _c~t.? e~se 0 SR. EURICO REZENDE""....: Com ,V. Ex .. e com a C~sa e louvar, ao 
problemas, inadiáveis; sejam sr'··~·---- knot?--how: rec:utados das ctvlhzaçoe~ Prazer. _ · 

0

- m~s~10 ._tempo, .a ~ti~pde. do S~nhor 
n:J.dos. Enquanto a ponte não chee:a I rurats ma1s adtantadas, o·ex-Senadm . . · Pres .. dente d~ Repu!Jhca, ao designar 

. nne pelo hl.enos se melhotem os servi~ ~ix-Huit Rosado ex~b~ uma cr~den- O Sr. Ney B1~ga - Sollda.,.riz.o-me lll? hot?em do gaba.r~to do -~e_nador 
ços de Transporte e sejam chamados Clal de tato e de 1!n·e1to, que mspf- com o ilustre mafior que acaba de, D1x-Hmt Rosado pata df1tg1r o 

J 



INDA. Trata-se de_ um homem que onde essa questão 'de terra é mais 
conhece, reíllmente os pl:oblemas do Séria do que no resto- Co Brasil. De 
interior e há de fazer tudo para re- manejra que só poderia aplaudir a 

REQUERIMEN.t_O __ _' 
N9 219, de 1967 

solver, ainda que parcialmente, os nomeação de Utn nordestino, eminente Soticita informações ao Poder Kte­
pr.oblemas crucíantes dos homens que fílho de MoSsoró, o nosso ex-to!ega cutivo, através dO MiniStério da 
trabalham no amanho. da terra. Em Dix#Euit Rosado, que não qui.s plei"' Af}ricurtura _ Consel!z.o de Pisca-
nosso País. uma séríe de problemas 1 tear o seu retôrno ao senado. S. EX!!- lizaçáo de Expedições Artísticas e 
atinge aquêles n8ssos patrícios que realmente é homem de uma região Científicas do Brusil ~ sôbre ati-
tt'abalham ucs campos. 

1 

séca, a'" região de Mossoró, nG Alto v~àades reali:wdas nos anos de 1964 
Um dos mais importnntes e que di- Sertão do Rio Grande do Norte: é a 1966. • 

ficultam o desenvolvimento da pro-\ de familia. tradicional, um homem 
dução agTopastorial é, sem dúvida al- progressita e lutador. (DO SE!NAlJOft VASCONOELOS 
guma, o homem, que não está devi- , Considel'o essa nomea~ão mais um T.ORRE:S) 
damente · pre~arado, qu~ . não tem [teste da. qualidade do nõvo Govêrno Senhor Presidente 
aquêles conhecunzntos mmrmo<; para do Brasll. ' 
tor1:1ar-se.m_ais produtivo. N? _Bras~l:l 0 ClR. EURICO REZENDE_ In'- Na_forma da preceituação regim_zn-
maJs de 50'L de nossos patr1cJOs Vl- ( cmpo~·O ao meu discurso 0 pensam~n- t·:".l, ~:gente,_ requeir~ a V. Ex:. S~Jam 

REQUERIMENTO 
N9 223, de 1967 

Solicita inlormafães ao Poder Exe­
cutivo, através ào Ministério da In­
dústria e Comércio - Centro ae 
Estud.os Econômicos - sôbre pesquz· 
$US e estudos realizados ern 1905. 

(DO SENADOR VASCON.CELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 

· N.'l forma da p:·eceituaçf:o :-egi­
mental vigente, requeiro a V. .fi:-~ 
sejMU solicitadas informao;ões ao Po­
der Executivo, atravé~. do 'Mini ·té;·io 
dl\ Indüstria e Comércio - Cer.tl'O 
ci·e Estudes Econômicos ~ quais fo­
ram os resultados das pe::;quisas e t>S­

tudos realizados em 196ô? 

_ vem do a~~:nho .. ~a terra, enquanto to igualmente festil'O do ilustre re- sc-lr_cHadas ~.rormaço?S .,a? .. Pod-.-.l' .i:!.X:­
qu~ em pa,v~S ad~a:ntados da Europa presentante do Nordeste, 0 eminente\cut~vo, atra\l"es do Mmrst~tto li.a :"!.gn­
~Cldental, na Amrnca do :Norte e o~- Senador Ru Carheiro. _ cul~ure:- - C<ms.ell!o ?e Fl~c:al:z~çaQ_ de 
tiOs,, o~ que ~rabal~am ;:o ca~po na_o Encerro ar minhas Congratulações Exp~dlÇOes Ar~JSt\Cas e CJentlf_IC~S jo~ 
chegam a 20 '!' _e p1 oduz ... m_ff!UJto mais com 0 ato presidencial oTavando nos Brasll -. q;.uns foram as ativida-de., Saia. da& Se.<;_~Q,e,~, e.m Hl tle ib-'il 
Q?e o tJ.gcessar~o,pal'a.os propr~os ha- Anais da Casa, a nods~ exaitaç'áo e r<:aliz~das nos :;tnos de 1964 a 1.9Sõ? de 1967. _ Vasconcelos Tórres 
bü~ntes daqu.._1 ... s P~lses. _Asslm es~ a sinceridade das nossas homenagens, ~·~:a das Sessoe~. ijffi 10 de abni de 
peranws - com a onent~çao que esta que repou.::am numa diversificação de 19c·l. - Vasconcelos Torres. 
sendo trae!ada pelo emment~ Presi- . " · 
dente Ccita ~ Silva, cercando-se< eptldades repres~nt~:as p_eia persona- REQUERIMENTO 

REQUERIMENTO 
.N9 224, de 1967 como prccul'a, de elementos de capa- lldade ~do Dout?r D.x-Eiu1t Rosado._ 

cidade como Dix-Huit ROsado que Por esse motlVo. s~udamos nêle 11ao 

1 

N9 220, de 1967 Solicita inlormações ao Poder. l?xe-
realmente. po~~amos contar com ini~ apenas aquela fn:rnte1ra espmtufl,l, cutivo, através, do Ministério (f.a 
ciativa.s, ria parte do Govérno, cal}a- Ilumma1a., que a sua passagem d.en::.ou SollcJüt mforntaçóes ao Poder Ececuh- indústria e comércio - Cbmpa ... 
z~s de dJ.r ao:;; nassos patrícios J% e con~zrva nesta. C~sa, mas também two, ur:raves do Mmistério da Agri- nhia Nae!iOJi'al de Ãlcalis - sobre 
'V1vem nos campos condições meJ _ o agncultor e. p_nnnpa.1mente o par- culí;ura - Comissão de Amparo da seus JJrodutos nos anos de 1964 e 

s e ra~" .o. elevando, consequzn- amen... anas . gts a. uras e que, ativida.des 1w Estado do Ilio de la-te d t 1 H1 I 1 tar de v le 1 t Prcducti.o Agropecuária sohre 1966. 
temente, fS~U :padrão de vlda. err vanas oportuniaades. percorreu tDO SENADOR VASCON.CE!..OS 
~· os pal.ses de civilização agrária mais neiro, em 1965 e 1966. 

O SR. EURICO REZ~NDE -~adiantada, recolhendo ensinamentos, (DO S-ENADOR V4S80~CELOS TOH~ESJ 
A:r~deço. _o P~rte .do emment? ~e~ Experiêneia e know hDtv, que hão rJe ' TORRES) .sr. Presidente, 
n _d r At1lw F~ntat.a, tanto mars ~·a-[ dc~aguar a""ora scb a "'Os<>a conr1· .... n-
1ioso quando e to · · t ~ · o ' •· ... "' N f d ce't · · 

._ -· 3 .. _vmAem vrs a t.ra- ça. em favor do cumprimento exem.- Senhor Presidente, a · o~;na a pre. l m:çao ,;rg1-
ta.z se da. mamfe_staçao de um n'J-1 plae dos seus novos deveres e das . " mental v1"'ente, requeno a V. E .. .:oe-
Il}-em plenamente tntegrado no conhe, I suas· novas tarefas (Muito benlll N.a forma da preceltuaç~o reg•m .. n-

1 

Jam sohcltadas · infcrmaçôes ao po-
Clmento e na luta em favor do de- · · · tal vig,ente, requen·o a V. Exll. seJam der Execut1vo. a traves do Mm1sterm 
senvoivímento ecor.ômico dêste País. . . lsslícitadas informações ao f\Jder Exe- da Indústria e Comércio - Comp:I-

0 Sr. Vasconcelos Tôrres _ Per- COl\'IPARECEl'l'I M.i\IS OS SENIIO- !cutivo. através do Ministério da Agrl'- nhia Nacional de A!calis - qual foi 
rnite V. Ex!;! um anarte? ! ... '" -~RES SENADORf.:S; 'citrltura_- comissã_o_de A~paro ~a a sua produção nos anos ci'e 1964 a 

o SR, EUR!CO REZENDE _ , , 

1 

Edmundo Levi · . ~roduçao Agr.opecuarm .- sobre a~1- 1966? 
co ,. t . O .l~o vtdades no Estado do RIO de Jane1ro Sala das Se,s:;,õ:õs, em 10 de abril 

m p. azer o par e de V. Ex~_. M!'lton Trindade nos anos- de 1965 e 1966. 
9 

l T-
O Sr · VasconcelOs Torres ~ V , Sebastião Arcber Sala das Sesr:,ões, em 10 de abril de de 1 67

' r . V a~ os orres 
Ex\ com aquêre indiscutível senso ct~ 19€-6. - Vasconcelos Torre:;. REQUERIMENTO 
oportunidade, não deixou que fica.sse Petrônlo Portela 
sem registro a nomeação do senador José Leite REQUERIMENTO N9 225, de 1967 
Dix-Huit Rosado }:Iara o INDA. Nós 
o conhecemos bem e da sua capaci- Aloysio de carvaU!-o N'? 221, de 1967 
datle o eenado dâ conta através dos 
seus numer~os trabalhos. Sendo um Paulo Torres 
horn~rn avesso à publicidade, nó;; 0 Aurélio Vianna 
conhecemos aqui, nas comissões, de-
senvo~v~ndo um esfôrço gTande em Gilberto Marinho 
benef1cro da coletividade. :E' um ho~ Bezerra Neto 
me.m à alt_ura do cargo e foi bem que 
. V: ex. reg1strasse aqui sua nomeação, Ney Braga 
nao pelo lado afetivo, porque o Se-

Solicita inlormações ao Poder Exe­
cu"tivo, através do .Ministêrio da 
Educa~ão e Cultura - Campaltha 
Nacional de Material de Ensino -
sõbre providencias adotadas vf~an­
do o barateamento de material de 
eusino . 
(DO SENADOR VASCONCELOS 

Solicita. injormacões ao Poder Exe· 
cutivo, através· do Mcinistério das 
Minas e Energia - Frota Nacional 
de Petroleiros - FRONAPE - sô­
bre operações . e transportes reali­
zados em 1966. 

(DO SE:NADOR VASCONCE:LOS) 
TóRRESJ 

Sr. :Presidente, 
nado, unânímemente, esta' com ela Celso Ramos 

- Na forma da preceituação regimt:n-
mas para dizer que o Senado se .)r~ Antônio Carlos Sr. Presidente, tal vigente, requeiro a V. Ex~ sejam 

TORRE:SJ 

gulba. de ver um dos seus a . .ntigos Na forma da preceituação regimen- solicitadas informações ao Poder ~x.e ... 
rne~bros a ocupar uma das funções O SR P1U!SII)EN'.CE. I tal v1gente, requerro a v. :g,..a. seJam cutívo, atrav~,s ·do Ministério _d2s Mi-
~als relevantes déste País, e, ante. sollcltadas informações ao pode!' Exe- nas e _Energu1- - Frota NaCional d~ 
CIPI~damente. dar o ava.t da sua apro. (Nogueira da Gama! . Sôble a

1

cut1vo através do Mmisté~w da "Edu- Petroleiros ..!..._ FRONAPE - ~ôl::lte u~ 
vaçao, porque sabe que Dix~Huit Ro- mesa 10 .requerunentos de mformayões cacão' e Cultura _ Camp!lnhu Na- operações e os transportes realizado~ 
sado sairá a contento da nova atri- todos de mtclatlva do Sr. ~zn~dor ClOÚal de Materml de Ensmo _ q'Jals em 1966. / 

gratulo-me com o nomeado e com pelo sr. 1ç. secretario. mam as prOl-'l enctas aaa a a.s H- 1 Sala das Sessões em 10 de 'tbrii 
buiçáo que lhe foi conferida. con- VaSconcelos Tôrres, que vão ser hdoslf . ·d- · ·· t d .· 

V. Ex:ç., pela opo!'tuna lembranea san~o ,o barateamento de matenal de de 19"67. - vascOJicelos Tõrres, 
dé " enf,mo. . . s1!e reg!st1·o. no meu modo de ver São lidos os segul'ntes: ~ 
mdlspensavel porque, "em verdade, foi I Sala das sêssões, em 10 de 'ibril REQUERIMENTO 
uma das nomeações acertadas feitas R ,,de 1967. - VasconcelOs Tim·es N9 · 226, de 1967 pelo nôvo Govêrno, EQUERIMENTO 

N9 218, do 1967 REQUERIMENTO 
N9 222, de 1967 

O SR. EU.lUCO REZENDE - ·veja 
V. Ex"', Sr. Presidente, que se for­
ma no Senado Um condomínio de 
vozes ec-ngratulatórias em tõrno do 
acertado e aplaudido ato do Senhor 
Presidente da República. . 

O Sr. Ruy Carneiro -'Permite V. 

Solicita in/~rrnaç6es .a~ P_o~er ~Execut~- Solicita inlorrnacões ao POder Exe­
vo, a~raves , da Mtn~sterw ~a Ar;n- cutivo, atravéS do Ministério da 
cultu~a - Clf!RA_Z,EM - sobre ms-~ EdUcação e Cultura - Campanha 
ta?açoes de t:egonjtcos no Estado do de Defesa do Folclore Br{lsileiro -
Rw de Jcmetro. sóbre atividades e ralizar;ões !eva-

Ex? um r.parte~ 
<DO SE.t~ADOR VASCONCELOS das a efeito em 1965 e 19613. 

O SR. EURICO REZENDE- Con­
cecto aparte a V. Ex~J sr. Senador 

TORRES) (DO SENADOR VASCO:JCE:LOS 

"Ruy Carneiro. S.enhor Presidente, 

O Sr. Ruy Carneiro - sr. Senador Na forma da. preceituação regimen­
Eurico Rezende, quando um Senador tal vigente, requeiro a V. Ex~ sejam 
do _Paraná, um outro de Santa· Ca- solicitadas informaçõe.s ao Poder Exe­
tarmn. e .um do Estado do Rio fazem cutivo, através do Ministério da Agri­
o elogio ao ex~Senador Dix-Huit Ro- cuJt.ura - CIBRAZEM- se forem tei­

·sado, que acaba de ser nomeado, acel'- tos os e.studos necessários para as ins­
tndamente, para a Direçfio do INDA talacões de frigorificos no Estado do 
não podia deixar de dar o meu tes- Rio de Janeiro? 
temunho. como V. Ex!J. sabe, a zona 

·perigosa do Brasil é o Nordeste, onde sala das sessões, em 10 de abril de 
vlve.m 25 milhões de habitantes e1 1"9ô1. - Vaséonceros Torres .. 

TôRRE:S) 

Sr. Presidente, 
Na Jorma da preceituação regi­

mental vigente, requeiro informe o 
Poder Executivo, através do Ministé­
fio da Educação e· Cultura - Ca'!rt .. 
panha de Defesa do Folclore Brasf ... 
Ieiro - quais foram as atividades e 
realizaçõe-s levadas a ~:!feito em .1965 
e 1966? 

Sala das Sessões. em 10 de abril 
de 1961. - Vasconcelos TÔ1'"''1B 

Solicita informações ao Poder Exe~ 
cutivo, através do Ministério das 
Mínas e Energia - Laboratório de 

~ Produção Mineral ~ sôàre as ati­
. vidades das Secões àe FisioquiM!ca, 
A71alítica, cre1toiogia, Combustíveis, 
Hidrologia, Beneficiamento e Micro 4 

química .. 

(Do SE:NADOR VASCONCELOS 
TôRRES) 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regiroetl~ 

tal vigente, requeiro informe o PÕder 
Executivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - Laboratório. de 
Produção Mineral - quais os resul­
tados das atividades das Seções de 
Fisioquimica, Analítica, Crenologia, 
Combustíveis,. Hidrologia, Beneficia­
mento e Mícroquímica? 

Sala das Sessões. lO de abril de 
1967. - Vasconcelos Tõrres. 
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- 'REQUERIMENTQ 

N~ 227, de 1967 
Jolicita informações ao Podá. Exe­

cutivo. atfavés do ltfinisté_rio da 
Saüde - DNERu - sObre ocorren­
cias de casos de malária, esquistos­
somose e febre amarela, nos anos 
de. 1965 e. 1966, no Estado do Rio 
de Janeiro. 

'·C' Po'def Exe·Cutivo a· abrir, ao Minis­
t~rio da Justiça, o crédito especial de 
:l'~Cr$ 3.291;571),93 ~três .milhões, du­
ztmtos e noventa e um mil, quinhen­
tos e setenta e seis cruzeiros novos e 
noventa e três' Centavos), destinado a 
atender a deSpesas decorrentes do pa­
gamento da gratificação dé função 
íJOlüüaJ instituíâa pela Lei n9 4. 878,, 
de ::. de dezembro de "1965. 

E· a seguinte· a. redação 
aprovada: 

PARECER N9 174, DE 1967 

Da .. Comissão de Redação 

final 

Redacâo final dO Projeto de Lef da 
Cã1Ítara n9 25. rle 1967 (n'? 3. 804.-A, 
de W66, na_ C ás a de origem.), de ini­
ciativa do Sr. Presidente da Repll-
blica. ·, 

E' o SCf}Uinte o projeto apro­
vado: 

PROJF.To DE LEI DO SENADO 
N<:> 28, DE 1966 

DeclarCL de utilidade piiblica o JSCRE. 
Art. 19 E' declat·ado de utilidade pú­

bÜCa o Instituto Social Cristão de Re~ 
forma de Estrutura <ISCRE.I . com 
sede e fõro na cidade de Pôrto Ale~ 
gre. Rio Grande do SuL 

(DO SENADOR. VASCONCELOS 
TôRRESJ 

Sr. Presidente, 

Na forma da Preceituação reg'im~h­
tal vigente, requeiro a V. Exa. sejam 
l!lolicitadas informações ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério da Saú..: 
de - · DNERu - sõbre as ocorrências 
de casos de malár-ia, esquistossomoSe 
e febre amarela, nos anos de 1965 e I 
1966, no Estado do Rio de ,Janeiro .. 

Sala das Sessões, 10 de abril de 
1967. - Vasconcelos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE:. 

(Nogueira da Gama) - Os reque­
rimentos lidos serão publicados e. em 
aeguida, despachados pela Presidên-
tda. · 

0 SR. PRESIDENi'E: 

Sala das Sessões, 6 de abril de 1961. Relator; Sr. Bezerra. Neto Art. 2? Esta lei entrara em vfgor 
--:- Teotônio Vilela, Presiq_ente - Be-1 no dia de sua publicac.ão. re\ihgadas 
z·erra Neto, Relator - Antônio Car- A CemissâQ apresenta a redação fi-
, los ....:.... ·LobÇio· da Silveira., 'nál cto Projeto de Lei da Câmara nú- as disposições em contrário. 

ANEXO AO PARECER N'' 175_67 mero 25 de 1967 l11° 3.804-A-66, na i O SR. PRESIDENTE~:. 
~ Casa de ongemJ, de fmciatiVa do se- <Noaueira da Gama) - Esgotada.. 

Red_a(;'áó final do Projeto de Lei da nhor Presidente ua Repubhca, que au- ~ -
CâmaraQn° 11', de 1967 (n9 4.068-A, to11za 0 Poder Executivo a abnr, ao a Or~em do Dia. Há·-aind(l oradores 
de 1966, na Casa de origem), que Mlmstério das Relações Ex:terlOres, o mscr1cos._ . - • o l'~ 
auto1·izil, o "Poder .Executiw à abrir, credito es'peClal de NCrS 60.D24,21 (s'es- Tem .a p~laHa ,O nobre S~nador A. 
ao Ministúio da'_ Justiça, o crédito senta mil, novet:entos e vínte e 9-ua- tll~r:_ Vll'lP~10 · <:: e · 
espedal de. NCr$ 3.291.576,93 (tres tro cruzeiros novos e vinte e um. cen- Nao esta pre~ent · · 
milhõeS, du.~entos e. 1iov_enta e um tavosJ. destinado a e tender a despe- . Tem~ palavra o nobre Sen~doi:Atti-.t. 
mil_. quinht~ntos ·e- -setenta e seis .<;as com a participação do Brasl1 na )llo F~.ana. . . 
cruzeiros novos e noventa e tres IV Feira Internacional de New York, o SR. ATTILIO FO~"JTlLVA: 
centavos). destinado a atender a realizada em 1960. 1 • 
despesas decorrentes do pagamento ·(Sem 1·eviião do orador)· - .Senh~r.· 
da waUjicação de junção policial Sala das S~s.:;:?es. ~m 6 de abn1 de Presidente, Senhores .s~na~ores, esp ~ 
instituída pela Lei ~n9 4 _878 de 3 1967_- 1'eotonw ,VzLela, Pre_st~ente- ramos que. com .a un~f1caça? dos Ins~ 
de de.~·embro de 1965. ! Bezerra Ne!o, Re.la:or-:-- Antonw ca.r- titutos de Prey1dên_c1a Soc1al; yeD;ha 

I tos - Lobao da S1ZveLra. a melhorar a sttuaçao dos contnbum~ 
O Ccúgresso Nacioúal decreta; . j tes, _principalmente da.queles de nos-
Art. 19 É 0 Poder Executivo auto- ANEXO AO PARECER NQ 174-67 so interior, porque, na verdade. nos 

_ . · . ' . tempos passados, ·e até mesmo agora, 
(Nogueira da Gama_l 

n hora: do Expediente. 

rizado a abrir, ao Ministério da Jus- Red~çao_- {_m
0
al do PrOJeto, ~.e Lel _dAa os Contribuintes de locais d_istantes . 

. ~st:i finda tiça, o crédito especial de NCrS CamaJa n. 25, de 1967 ~n 3.804 · dos .,.randes centros urbanos nao· rece-
3.291.576,93 (três milhões, duzentos e. . de .1966, naiCasa de or!gem), qu~ au- bem"' os benefícios a que tem direito 
soventa e um IIÍil, quinhentos e se- ton;~a ? _Poder Execut:vo a abn:. ao quando recebem, é com muito 
tenta e~seis cruzeiros novos e noventa M1nisterto das Re!acoes Extertores, e.t 
e três centàvos), com vigência de dois 0 crédito es'l!ecial de: NCrs 60:_924,21. a ~~f; ainda, Senha~ Presidente, 
exercícios, destinado a atender ao Pa.- ~sessenta 1m_l. nov_!!c ... ntos _e vmte e\ muito embora nossa

4 

legislação deter-
g·amento das despesas referentes a quatro cru:::e2ros. novos c vmte e .um mine se faça· 0 rejljustamento' das 
g-ratificação pelo, exercício de função centavos), àestmaçlC! . a f!tender a pensões da presidência social quando 

Passa-se à 

ORDE::\1 DO. DIA 

Item 1: 

policial, instituída pela Lei. U9 4.878, despesas com a partlctp~çao do B~a- se faz 0 ·do salãrio-minimo,· ta! não 
Discussão, em iurno único, da de 3 de dezembro de 1965, e pelo De sil na IV .~eira Internacwnal de New tem acontecido. · · 

Reãa.ção Final (oferecida pela Co- ereto n\1 ·59.310, de 27 de setembro de York, reall.:ada em 19€0. , Para justificar nossas afirmativas, 
misSão de RedaÇâq, em seu Pare~ 1966,sendoNCr$1.153.86930 (um rui- · . -o· i 

1 
' a·t de um tra-

<~er nt;~ 175, de 1967), ào Projeto lhâo conto e cinq"enta 'e t .- ..... -1 O congresso NacHmal decreta: - 1 temos aqu Qnga .c I .a . . 
1 . . . ~ _ u , Ies ~ui, _ .- \balhador que, depOlS de tnnta ~ dos 

de Lei da Câmara n9 11, de 1967 ott~centos -~ sessenta e nove cruzeiros Ptn. 19 E'. o Pode! E~,e~u~Ivo auto- anoS· de contribuição, tendo ltlcan~ 
(n9 4. 068-;4:6~ '1}-a. Casa de or~- ~o: os e t1:mt~ centavos!, para a Po-~ rizado a abnr, ao Mmfs.teno das _Reta- a do ·a ·idade limite de 65 a-nC•s. fol 
gem), de tntC~~ll~a do ~r. Pre~t- hem do D1stnto Federal, c NCrS .... ções ·Ext-eriores, o crédito es'Pec1al de ~posentado em 1963 .. quand.o 0 s~~ .. Iário­
dente .da Repu~hca. que. a.utonz.a 2.137. 707,63 (dois milhões, cento e NCrS 60.924,21 (sessenta ~ti, nove- -ni:ínimo era de NCrS 15.00 mensais, 
0 _Po_d~r .EJ:ecutl~D a abnr! ~o l\fl-. ·trinta e sete mil, ·setecentos e sete centos e vinte e quatro cruzeiro~ nov~s e êsse cidadão percebia NCrS 26,'75 
mst.eno da Justlça, O credtto es- cruzeiros novos e sessenta e três cen~ e vinte e -um ccntav~), co_m Vlgên(a.a mensais, ou seja, o . - salário-mlnimO 
~e~z_a! de NCr$ 3.291.576,93 <,tres ta vos!, para o Departamento Federal de dois exercícios rmance1ros. desb-· mais 78_.33 t;;. · Em fevereiro de 1964 
ml_lhoes •. d.uzentos e _noventa e, U?~l-~ de Segurança Pública, relativamente· n_a~o a_ atender a .despesas com. a par- )o salãrio.·mlnimo passou _·.n~ra NCr$ 
mtl, CJUmhentos e setenta e se!s ao exercício de 1966. tw:paçao do BraD1 na IV Femt In- 30.00 c 0 aposentado "~'ecebm apenas 
cruzelros rwvos. e ·novenfa e tres , . . . ternacional de New Yoi·K .. realizada er.1 NCts 43 .70 , com um aumento alêm 
centavos). destmado a atender a Art. 2~>_ O .cred~to espec~a~ ae que 1960. - · ltdo salârio-minimo de 43,56DJ,. · 
despesas decorrentes do pagamen- trata esta let. sera, automaticamente, . . . . · · Já Se verifica que diminuir::un as 
to da gra.t.ijicação· de junção po- registrado e distribuído ao Tel3ouro Art. 29 O. cred:to espec1a~ de que erccntacrens que recebia. ,, 
licial {nstituída pela Lei nli.mero NRcional pelo Tribunal de Contas. · tra~a esla le1 sen~. automàt1camente. J P Em m~ço de 1965 0 salârio-minimO 
4.878 de 3 de dezembro de 1965. rcgtstrado pelo Tnbunal de Contas el NCrS 6000 e o pensionista. 

• · Art. 3g Esta lei entra em vigor na rlistribúído ao Tesoúro Brasileiro em paSS
1
?U para bendo' NétS -~43 '70 ou 

d. ,. d publ' - IN York ) con muou rcce · · Em discussâo a redação· finaL a a e sua tcaçao. 1 ew · · . . seja 71:s% do snlárto-minim? .. PO! .. 
Art. -49 B.evogam-se as disposições~- Art. 3° Esta lei entra em vigor na 1 tanto ·menos do que o. salano~mt• 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra,. enoer1a~ 

·rei a discussão. (Pausa.). 

Está encerrada. 

Não havendo emendas. nem reque.­
rimentos para que a redação fif!al se .. , 

· ja submetfda ·a votos, é a mesma dada 
como definitivamen_te aprovada, in­
dependente· de votação, nos têrmos do 
art. 316-A, do Regimento Interno. 

\ o projeto vai à sanção.· 

t a seguinte a redação fi_nal 
aprova~a: 

PARECER NO 175, DE 1967 

Da ComiSsão de ~edação , 

·Rt:;dação fiJial do Projeto de Lei da 
Cãmara no 11. de 1967 (nll 4.068-A, 
de 1966, na CU$a de origem), de 
isiciativa do Sr. Presidénte da Re­
pública. 

:Relator: Sr. Bezerra Neto. 

em contrário. · / data de ::;ua publicação. jnimo. Em 1.966, em março, o sa,larlo• 

O .SR. PRESIDENTE IN · At·l. 4, Re\•ogam-se ns diS)}OSlcões. -minimo passou parn, NCrs. 76,50 e f? 
ogueira da . pensionista aposentado contmuou con). 

Gama) -Item !!: · eni cont-rártõ. a mesma pensão, ·o -que representava. 
! O SR. PRESIDENTE: 56,3% qo salário-mfniruo.. . ~ 

Discussão, em t.urno único, da · Assim se verifica que este c1dadao, 
udaçáo final (oferecida pela Co-

1
\ (Nogueua da Gama) depois de contribuir 32 anos e ter ai-

missão de Redação em seu .. Pare- . • carreado a idade limite de aposenta-
cer no 174, de 1967) do Projeto· Item. 3. · dori3. de 65 anos, em lugal' de cont~-
de Lei da Câmara n? 25, de 1967 Discussão, em segundo turno, do I nua r re.cebendo o salá.rio-mfnim.o malS 
(n9 3. 804-A-66 na Casa de ori~ Projeto de Lei do senaáo n9 28, 7s.33 o;;. passou a receber tão somente 
vem). que autoriza O Poder Exe~ de 1966, de autoria do sr .. sena- 56.3 %

0 do salário-mini!U.o.. • 
·Cutivo a abrir ao Ministério das dor Gay da Fonseca, que declara, Por aí se pode venpcar: Senhor 
.~Relações Exteriores o crédito, es- de utilidade pública 0 1 SCRE (lns- -Presidente. em . que ~~~uaçao s? en~ 
pecia~ de_ NCr$ 60-.924,21 (ses~en- titutõ Social Cristão de Reforma.! contram nossos_ patnm~n; d?.naJs de 
ta mzl, n~ecentos e vi?! te e qua- 1 de Estrutura), tendo pareCe'ré§ fo, atingir idade avançada, dcpms de te~ 
tro cruzetros n?vos e vu.~te e umj vo?·áveis, sob ns. 855, 8D6 e 857, contribuído tantos .anos para o Ins 
centavos), destmado _ ~ .aten.dcr a de 1966, das comissões de constt~ tituto de p 1:evldêncJa soc1al ~ .:eceber 
despesas com a. partwzpaçao do. tÚição e Justiça; de Educação e aquêle r~ajustamento de sala: 10 que 
Braszl na IV Fetra Jnternacw11al \ Cultura e de Financas. . · a inflacao. ·te.m_ determinado que se 
de Nova York, realizada em 1960 . _ . · faça ao· trabalhador._· Dai. porque nós 

_ _ . Em dtscussao o projeto, em seu se- fazemos aqui um apelo para o Pres!-
Ern d1scussao a redaçao fmal. gundo turno. dente do Instituto Nacional da ~ev1· 
Se nenhum dos Srs. Senadotes dese- Não havendo uem peça a palavra déncia Social, tendo sido ;mlftca.C!_os 

j~r faz: r uso da pala\ r a, encerrarei. s 1 para dtscussão. q dou-a coiUo· encer- todos os institutos atra~és de~se t órga~ 
dLS.cussao. (Pausa;. Irada. . que procure aten~er.a esses JUS os re 

1 
· · clamos dos contnbumtes. . .-~ 

Esta encenada. . Encerrada a discussão, sem emendas E ainda mais, S~nho~ Pre~tdentel 
Nlio havendo etnendas, nem requeri-· e Sem requenmento pnra qUe a Reda~ muitas cidades do- mtenor nao po~ .. 

'mentos para que a redação final seja l ção Final seja submetida a votos, é suem até hoje· uma agência de ln&~-1: 
A Comissão apresenta a redação fi- sub. metida ~ votos. é e. mesma dada\ o projeto dado como aprovado, lnde- tu.tC? de Previdência Social .. enquan:s,u, 

na.l do Projeto de Lei da Câmara como ·defim'tivamente. aprovada, tnde- pen~ent-e de votaçã~, nos tênnos. do que em «?utras c~dades e~ustia . U!P~ 
n9 11 de 1967 (nQ 4.068-A-66 na- Ca- pend€nte de votação, nos têrmos do art. 2'75-A. 1 59, do Regimento. . agência para cada um dos Insbtut~ 
sa d~ origem), de ·inicia.tfv~ do -ar. art. 316.,A, do Regimento Interno. i o 'projeto trá à Comissão de Ri· ora unificados. _ Aquela.s outras :sta" .. · 
rresident~ da República, que autoriza t o projeto vai à sanção. dação. dades continuam sem ter uma a:cêno 
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que possa atender aos seus as:>ociu._-l o SR. AARK.O STEINBRUCH -1 era pt:,~_.ri.ót.ica, porque oritinda do Go- jdEW, os dçnunciantes me merecem {..õda 
dos, aos seus contribuintes com a:E&ta a pergunta de v. exa? (Pau-sa.) j'vêmo Caste11o Branco. · 1·censideraçã? e tóda f~. ~d!antei mo.i::~ 

"preste<>;& inctispens~1vel. Não raro umd~csp.onde-la-ei com todo o praze1·. 0 S1' Eurico R"Zi,~U:le _ Nào Ex?. !que, hoje, e p:ra:-t!. n_dotada ~or l)ua .. J 

· · d .,. .-<: .,· is E.."a ouer que eu ~-evele, cel·tamente,' ,· .. :. ... .. ~ ' ' 1 tódas as empresas mdu~tna!s e 1!•'-
operu.no a oec ... , a cmpte .. a. pela- l.::I,. · . · d (] . 1 l-o Con~~e.-... -;o... /merc'ais sOm-ente admrtír emn .. c

1
Fadn'" 

fi .. a ·brigada "a. · d' 
1
aqul o nome o enuuc12.n c... j • , · .P' ~· ·• 

....... ~ a P8o 1 ~umzt> Ias de ' . "?([- 0 SR. AARãO STEINBR.UCH -.desde qu~ êles, do pronto, optem rn:lo 
~al,~::?-cl.~~n9~ - d~POls dêss~ prazo,\ 0 S_r. Eunc~ R~zendc-:- ~.ao\ VG5Sft 0 Govêmo Costa c Silva ê mr;üs :.;en- !Fundo de Garunt.ia, porque, V. EX~ 
~"~~?~::'n~abillda:J.e _e d? Instltutf! de 1E.'Xcclencia cs:·.a pert.urbao.o. fslvel. · . /sabe, np~;-sar dessa. opção, dentro de 

·., ~~·lO:encm ,So~Ial, [JOlS 0 ln::;L~t~tD) O SR. AARAO STE.INBRlJCH -i ~ .. , .... ,. . _ pOUCOS P.I~OS O inst.ttuto.da t'Stabili':l..:J.~:: 
Je u meses 1-ara atender o operano. 1 ~ .d ~ t ~~·e- r O Sr. r.unc.1 .RC,:.e.tdc- , .. moeU ae~apar~cerá do cenú.rlO da nOS.'irl ·f!-.. 

"q~e E~ces~i_ta do s~u salârio mensal.:·· .pa:a ,~:te, e~1 en)~me~d~·- c,~"" i~~= Inca. e o Congl"i!.3so co_n_tinua c~lstirl~? j .... is!~,fro trubalhi'>ta. Todas 'aquêli::; du.; 
. ?s 1n;mtuLor: nao _tem cone~pon- :~~i\S, P~:.,ml ser c .am~ .. :-; ~ \para .c:onl111ua:- a roodlflcat· a s1s~em1~- Jd."sei~àrcm trabalhar não mais p;-,dcrã[) 

~mo, em parte, pel~ ~r.stã_nc!_a f;\n. que iwatv. . . . ]_de~ leg_!l~ sempro · q_u~-: e~~;.U~:O ,O~ 1 Útzé:lo se não declararem de ·inira•.-, 
te. c~contram as st.as agénCla~. i o sr. Eunco Rezende- Só quCIDitlnh\ le1 ~cvcla _onus;;oe:' .. o-llc •. nc.o.,:a:) .s~rem udmitidos no serviço, que'> 
.:~ai P'lr ~ue_ ~uzem~s tam~~m mn:a palavra _de: v. Exa._ Não qu:!r:?. q~~c-lou dtmn-5m. Fo1 nece:;,sarm... !'regime p::lo_ qual qtlf)rem se1· guia~·:;~;, 

~.A.lo ao P. CSl~-pt~ ..,o I~trt.lto Na-: V. Ex!! de a apunu;ao Ca ·_denuncta j O SR AAP.AO STEINBRUCH - ou dirfgfdcs, é o do l'L.mdcl de G"l .. 
~~01~~1 de Pr?~tdcr:cr~. Social par~ que í c.:arB.ter a.s·si'm nomin~ldo; nao (!U€i'O! A mr.<IiÚtY.'. ãc.. . 1 rantia. 
l .. tsLJbua e.s~<ll"i agen~1as propo1-r.10nal- n e menclone pessoa-s. "Si>tieu pergun~! ç 1 "" 
mente. Ex1r-;t.em. cidades que Wndt·Jn.do se v I<~~ apurou n Genúncio! o Sr. l::urico Rc;;euàc- ..• a alte-! O .".'r. F:UTico J~ezende- Mas, crmn. 
{!Ua..;;, t.res e at-é (]Uatro, como- disso i e ~ é ve•·d~defra. iraçüo feita pelo GO"IêrnG. ';:>:;<cel~ncia ~' Quar~d:) nós npers.mos 1~-~ 
ou qu~ se ti·ansfira. pelo menos Ufna.,· ·- • c ··~· _!... \ • c· , .. _ P • I el!l.bcra-;ão de;-;':'a lt>i, houve uma prl· .. -
como e de direito, para cada cidade O SR. AA.R_AO ..... ,'IE>N~RUl_.;_H_ -, O ?R· A}\hA_O ofE:;NB ..... VCH - . .são muho g:·andê t:a:; classes cmp~·~·­
onde el:l.stem miJhares de contribu1n- .:..tuem a5 féz; merece o maJ?!'. cred1to. li-'"erfelto: MJ.s ~. E;~·-1 !1tto m: e.pünta 1saxio.is. a•::.hando. q\\~ 0 F~ndo de a~­
ies recolhendo mensalmente .'imuas: v, :Ex'~ sabe que. bole, wfldlmeute \um P\'OJ<:b ?rrun.U::o Co . Govr;m~ que :r~;ntia era para e!as oneroso. Es:u::lf:,. 
'\.'Ultosas e que não 1recebem aqueles j algutm é admitido. em (JUalquer esta-

1

1 nãv rive:;.\t: _.<>Ido vot~do, la vora_v~;l~U::n .. 

1

mos aaui. e ç;cm 0 apoio -c!G p~ll~!:lll1~11·· 
l1enefídos no.dcvido tempo Jl:-eledmento 1ndustr1al. cu comercial se, Le pelo Seuad:.~ l<'~~ocr:11, partrnuo V. ~o d~ n11trt~ .-ent~ boa neste Pais r:cr, .. 

. . . . . · i desde Jogo, não ma.nifestc a opçâo ou Ex!J. Ó() pri.!lClplo de que tod.a.s i.'~'ai?- ~lnímo<: unu ~~o fi.lndv de r::~raut'.J. () 
T•,~-~~ 0 

q:Je 2"':"5;=.1 1 ~\·:::_ d~::.Cl', SçnJwr :melhor, não ~;>€ manifeste pelo _Fl.tu~o!el~\·ado~.;. pa:.,rióti?--'".;; ~ ,'.!i.l.'} z~~ ü-•.:Jp,l~ /o que-m~js con~u1ta (1.[) ir{terCsse d·Y ..--
• _çMdente · f .ih Uh o b .. dt) • . . ! de G~rantia, ~orque, do contráno, nno\ 17a_vaz:; na. L;::m:.~~!·~l· pu~:.!CO. !\"ias; ,1:0: \".rubalh~~lor. v~ '~l'. !<~-:-:?- ~ue ~~ cp:l::··.·· 

O SR. PRESIDE.~TE: I :i1e dao tr'-1b::tlno. .oJ e .~,en:.~or _f'-'-~ lC?. ·Re_z~,~~e, 0. at.~a:; li :-;o esl:'i !10 reg:im.ê' de es~a. bili::Iadt~ c:~~.·)'--
. \ / . E ã l Prcsi<. .. en ..... nao pC:,J:;n cr.~., .. ~t. V· Ex .. <::.tr·a <;:., a rirma entr8 r ,~ ;·"":''"!."iJí-· 

;~oauc1ra ~a (Tf!mu) - T~m a ~c.-í .o Sr. Hu.nco Re:::.enàe - u n °)já e_stá c~Ul P.~~t: Fren!dent~ :~o. pen- -d~at'a, ... ~e .a 1l"!';na enl:·l.l.\:·~,:1 ft\h!:t 
L~-~-~~ o nob.e Senador Aarao st.e-n!. 1ài,"ise u.ssnn. . ., _ vanao mats .. a.~ml. Ac.:1ou __ ?· 1!.-X,1. qu:! fa!inumtr;o. 3, p:rd~ ~ total. Entií:> 
b.ukh. j O SR. AARAO E.LED!BRUCH -jrealmen~~· .c.:\'lU. ,sc.l: -~'1~dmc.ado.,_a L:l V. Fx:l diz que n flrt?~>, obrig~~ o OII''> 

e SH .. -\ARAO STJ~l:'iiHtU<'H: 1E:ntão V. Ex1i parece nao t~r con·jdo lnqu_üma.to-. Cor:~la.ub,-me_, ~-~vm .Y· 1.·:\.rlo a. Ül."':~i' a opçao, p::tr {ls!:> {!:: 

~· ., " • • 1 · ] tacto com a classe operária: certa-, Ex-1- e 1 :tÇ(_? _um H.P?·V a \ ·· ]:i_x· • P0•3 i~ :J'le'.a. t.:>:rr•"J.. E:=. la onduta bta :-~1 
n -~~~m. ~tV<StLt~. ~o or~dor) . - SenJ:or mente, não 1em é.s.::e ccn~-act.o e, p-e-r/· QU{'. ~una~r!a, e~t~I}l ::m ~.l.u~a. d.;" c:: ':llÚ. dn 1):.'!, ·:ío serm.n·e. ex!stlu. m:!s r:-
.._ : .... l~cl?~e e ,..ols~. Scnado;es, funo:J.-!iss0, desconhece o fato.· dem._ do Dta o plo~ew, o. a ~Ul :~'"'lm mns a Jus~i~a do Trab~dhv pua corn4 
~·'-;; t. mndamen,nd_as razoes no3 !e·! _. 1 taçao nesta Caea, c<!ngelano'? c •. Ut!l- ··!;· arn ev!lar. nara tcrnar .sem et:oi-
1ra-ram! na ol?ort.unicl·ade, a prvfJigaq q: ·~~. Eu_rfco Re;~~nr~e - A.s.-..~nt, EX-] gu:_res por_ dec.~rrrüna_d.;) penod.J,. er;: t'n ' para in;ralid;r essa,: prá~ic).S con­
~. :;ro~_;to. h,~.~~ tra.n~fcrmudn _em Iei_\celencm, n~o é poss1~el! v.,. Ex, ta:;;,~lra;o:ao da sttuaç.a~ .... ~!!~üva em que .:l~ jt.r~ ~ lnter€S~;.! d:) trab::tl!1a~or. Qu~··o 
(1-L c,a o L'~:i.1~b rl.:' Garant1a. 1ra.la em dmlogo. e e.z. que.n um m'"" !deb-:ne o pm"-> lh"'s:;e.F>. j·r,.,~r V E"" r <·"g"t11•11 ~ ..... v Ez:l f:! 

n;. , . . ,... .. . .. : Jo;o com um operário ornamental co-- i o Govê:·no Cc.sta e .S:.i\'a bai:Wu mn ~:!:~ ... a · ... "".:·· .,1 ··.~.i- ·-,- · b,... ·-~ ·~-zíqm. {._,, :~~ t.-..asla,•. qt!e ~uno ~m~lmo V·. Ex~, qt.e ji~ possui essa Ltlt;n·· 1decrcto. aà 7ejenmrfmn (b Cor..gr . .:ssol·"1:'""1 !1 c]J, .... e<«e_ a 0~1-~ rr. .,,--~· m::.~ 
~~7!<t, 0 

Gnv_e
1
.110 da .Rep~bhca, .s~nsi·ivivêncüi.. No entanto, V. F..x."", que e ?:Nacion~l, detcnniJJai!do f:U:! o at;men- ten.os ,_boa~ f?r;tc.,., :~nJ.I,J i':··,~~~ tr:~·; 

';1;)~!1 '0 ~~~I.a, ~IJ~ a~se~os do. C.: .. 'Jss:!~Mt01mier do terceiro .::alãno. isto e. f t:l, t\.0 iJ.1vés de -.er 'de 'll:% 113.:.;~e a. :e~edho .:·~;~:Qer:_1 - .n~'l <';:'-U,·"c";'~~ h~.-:~ 
Otle.mtll., tnc:::.a '.llll'üQUZ~do na men~',·ue tem medalidaà.,;. operá:i'i.t'. náol, .• · r.-(', ·li•lid;d·· "·m .. re" I'à!'C""las . ·:nte;; ~~;.o.;~~·-·1te..,. 0 ~H- .mn.J_d' .. -
Es.,.,.crl go·>prn•m· tal "Js 't' · ~. · -~ · ~ ' I·· r s.; ·r..· '"' • ..., "' '" "' - " ·I'' n ul·r l'n~· n···nu.>.'"":l. 1> ·•Du ·n-,-t ·<> ' . • '·- " ~"Tl ' 1 pos1 n•o quc•\ace;ota ó diáloo·o com o·Uovêrno. Aqui, IHesmo' <>s<::.im 35("f de '\Un'éllto de alu- .._.r 1 l;;t. • .:1 ".' ...... · '·- '• d · llFl"In''''' "" oO""a'r'o 'I,·v·eme te u• r' · ~· ' · ... ~ ' ''1 ' - -., v v,.:. ,., ... ("z f.,,, .,.,..,urr.u o ~­
.. ~'.'~;· , ·"-r' .. 

1 n. ·'~,sou representante do Govêrno e quero;guel, quando o malo:· nu:né'nto do s·:t- 1 ·: ~·.r:-, .. ·o~·;······~,"""~, · .. V·"o'l d_~· o..h.to d~ opça_o e~t~e a.lm c~tao-rdialogar tna..o; V. Ex~ estã cnm mfl.l 1J' • -m' imD foi d!o! NCrS 21.00 V. Ex!)•'wnc-.a, ~, ...•. ). ..• ~~n.'. V. EX ... S .. ( .. 
'\l!?,e,nte -·Consohdaçao das Leis do'humor. L!:-11~ ___ nom~ú· <rue é uma .sob~carga 8xcelê!:cw. se _nm:ra (1.. a;zi!:r •. qu~ .':1. 
~l"ra;1alho- e a J~i proposta- Fundo. i .. a_. ~ ~ . . "',:. , ~ .. . ~(:nt~ e bDa. ~:.tG. e poss1ve •. Eu .<;.:;Ih-
de G:ornntiJ: - ksn nada valel"ia. \ O SR. A ARAO ~ITE.INBR.UCH - ;pe.:o>l-d.ss1:!na .so~J,_t' 0 povo b.nsuetro. pre a dúvi·'·l. Nãn tt•_I; d~acr;-itt: ('\ 

"''.,,.·. , .-,.·~ ,.., , , . ~ .. , v. Ex9- é que pari!c~ es~~r de m~l hu~: o sr. b.11:r~co Rc::.ende -Temes ljúe honcr::->bilid:~-de do Jllrcrma!"ll:f'. toco·~ 
c, ..•. Y· 1~'!.. 1~ cper:.t:l,) ~1-'?uo lrvre p .... :llmo-r! F.u sempre qms dialogo: V. E:<"'"!conclliar 0 l)l"Oblenm llablta::-:::~::1 \...CDl _pode ê!e es!a:- "~r.clo <H'"'"' 1"!" un~a •n­

--,~;1 ~cf;·f,~~:~ tEnno ·:. Pta:ro d~ u~n ~~10 i e que se neg:~xa a isso, pelo menos no I 0 prcbl~;na. cte poder aquls.th•.J. mas formação igualment-e ~na::.!a '= s:'r' 
l:b. a.~ ae ·.:: ... ~e, me-)mo depOis ne a_- :oovêrno anterior, do M!lrechal Cas-~faze•1cto-o trla;uente. Não procu:e V. cond'.lzidü a um rauivccn V. E.\~' llft 1 ~ 
Üt,~r('~;r-[j~~~~na re::a.ar-;,-e dura.t1 t~ 0!tetlo BranCL>. Agora, V. Ex!,l lá quer Ex~~r:=.=m-lver t-:tls pro'ulema8 D.penas no 2l)Ureu sêbre a F3l"ric::t à~ Alc'llB. 

· tJ~,..,l ... ~. • lo diálogo e eu me conghltulo com V .. dorso de decretos, mal:dando congelar. Fica no E.stado d<J Rl:J! y. !!:~I' & H·­
•Q:;2r-'J UJll"t'.'}entnr denúncia con:r·3.'Exn pela disposição que !em, ngora,!ba.i;,:and.() deereto ptl.ra a ~g.ricultura presentant_e (l.o EstD·.~o ~~o .. q'o _'Nv.'-' 

ua:.n l"Wrica, que, por coincldént.:ia, )de dialogar com a Oposiçao. · !produzir mais. o probiemá, pan:c.:-~ apur{'lt. Na;) l-:>mos n <Jil"' ""!!S•J'll~. · 
pertence ao GO\'êrno- a Companhia i 0 :Sr Euríco Rcend.e _ Eu· núo!me, muito mais sérro. V". Ex~ ~o·erlf1ca 0 SR.. AA.RAO STEINBRI'J::;a _ 
.N"ac~ona! de Alcalis; Segundo 1nfor- d'·loga~n mu.ito p;r~~e v ExiJ. quajjejque a. legislaçíl.o de emergência, dec.or- SE.'. v. Ex'). n5.n qu~se:· rllscl!t!r. 0 p·e­
rn~ .. coes _que obt.i~·e-, at~és. de ~Úlnt-. nk~ aparecia aqui. Mas. ~;gora, temos h·ente da I~ ... ~rfnd~_ Guenn, estab.ele- blmm é s.3u. t~m liberd:o.ô:'! par:1 n a 
tr?·• cart~~ rece_bidil~ de o~_erártos d~-~ oportunidade de dialogar diàriamente.,ceu ._:mw. dbvipLnnçno quant~ ??s ,dl!- discutl-lo. :r.:"~:a<; v. ~-x:J. diz be1_n: ":--. 
~-H::le e.'habelc~J~WlhO fab1_1l, seu5 dt~!Não tenho" eulpa. Eu sempre vtrn à gUéi;:,, Mas· \':nhamos ~c p.ouogaçao .se Fundo de G:~.nmo.;!l cr.;1t:'R1'lC'.I ~~--~ 
~~t-.?res, seus dmgentes o!J~·Ig_am o ove-; Casa. v. Ex-t- nãa vlnha e eu nào po~ !em.vrorro~aç:o <.l:ue uao se_ ~cnb~v~ la class~ emrr2:õarh~l, .f>)~ .~·n1 .. 1:- .J·· 
~aliO a optar pel~ n~va lei, lSto é, pelojctia dialcgar com v. Exa. lma1s. Enta?• .:,Ufglu um Gove1no qu'-' to que teve ú gTl!.llT:- men1.o (T'! d"·; .. 
Ftmdo de Indemzaç~~o. V. Exll- sah&, · resolveu enl"rcnla!· o problema. Ag.orn, t:on~e-n':at· ~mpre::,:ado-:: e c'J:~::::;:!.:-:o~ 
corno sabe a Casa, que, em mmtos' o SR. AARAO STFJNBRUCH - isso não nos !mpedc de alterar n le-~rés. 
C:t""_?3 pode acontecer que seja cb pre~ j v. Ex\\ h{\ de me perdoai'. Aponte-me 1 gislnção do Govén;o "nterlor; mas < u~ <"". , .. ~ ·' ~-" ,. .• • 

iercuCl'a---do opera1io o Fundo de Ga-
1
·um proJeto ou Mensagem governamen·jpnnn-la. nüo. Ou v. Ex" quzr que se O '-'1 1-.tt.nto 1.::-~~r. ...... - t'\lg~J:·.-: :r:.-

rantia mas~ àqueles que têm n~egu- 1 tal que não tenha tido gu~rlda nesta I volte àquela politica estanque, àquela I torr~. 
r_ado o deccn!o garantidor da. estabi~ C usa, que nfio. tenlla ~·ecebido aprova- política. que não pcrmrtrn o aume1;to o SP.. A ARAO STEülDRUCE 
ltdu<te ou àqueles em véspera de ad- cão. pela~ mac1ça m~mna. que ccns- de mu ceit1l, sequa!·, nos alu.~ue1,s 
f!Ulrir a estabilid\'ilde, evjdentemente o ilt.uía o C'..ovérno passado. V. E~ sa.be!quando em muiws casos, 0 aluguel é Aos empreg~cJos po<'quc ~e v'!nm r··~ 
Fundo d-e Garantia e totalmente pl'e- ben1 qUe-, muitas vêzcs, .o d_iálogo era lso.lário? v. Ex'} uur~ca procul'ou aprc- obrigação i! r op~ar prlJ Fu11do r::'! 
judkial, porque, se têm esta!Jilidad&, s6 desnecessário, porque, primmro V. Ex:.!: sentar p:oje~;o, congelando salários d~ (larantia, r::-nunc_fanriu à c.stnbiJi~b-
p~e~·ão ser d_emiti~os atraVés de in-! não. . . \ ~peráritJs, ~12111 pOderia faze-I?·. A,. di- de, r rt:J:; empresários QUê: são d.lrf. .. 
(!UE·nt.o ndmtmsi.rat.lvo onde se apurem I 0 Sr E! r·co R"'""C!ln"e 1-.s propo- 'if1Culdnde, 3.S •:czes, en.1 zc dls~;u .. n· a d 'h n d •e· . 
fal! a.v 1 J 'ot\ d T· 1 Jh 1 • L l "y"" .... · - • · t' 1 · adir· r~ ;.. v E n en arn :ga os 3 recu. er .ao c.anco e~ :lll~· - as b.'T es: pe a \...., ~a o H\ )l\ o., siç,..es iaspir" voam confianc&! . mn er a, e r . ..a.t.Sm ..... :. . x. c. ' ! .• . . 
;M~~· r.om o Fu~do de Garant~a, p~~/ ~ SR. ÂÀRAO STI~INBRUCH -ro problema nos alugt~e1s ~com_ Jlrtsmo; +nadA- Jmpohi:nt:w, :•, m:n:~ do q_.e rc­
de:_.~o ser demitid?s. e rece.ber mde111- !Tanto v. Ex~ me lnfOl"mou que 1nere· l!m dec~::O _co~tgelan.:t~-o.., :' Pend">a q~1e ~ colh~am _ <lnt~~s, 1~? B~·c:o Naclo.~le.1 . d'! 
Z:J.ç:ao-. se 0: _opetátJo. esta ~vtlnçado\ciam. confiança. que. ontem . .me.smo. o~ n solu":uo. ql}O.ndo_nao e. A _oluçaoiHabllacao, auam:o d-:via re1· .nn"!1Jn~ 
em idade, dificilmente podera encon~ t 1 Govêr j·i. modificava a Lei doi· e qolocar a d1mensao do ~Iugu-el em l · -... . .. ,.. _ . 

1 .tnlt:. '?ntro trabal_ho. Evidentemente, D:S! a1.uaüHnato ~oot~cta wr V. ~~ e esta têrmo.:; «de. q~ados, em têrmos. c::mec_h~.- j do em ~on.a-cor. a.~e, n r:.:iVOI r .. :> 
em:pr~sru; pr~r.er1rão empregados mms ~ )q~ e Que deter\ninava aumento d~s. como dizia, c?m o poder arlUlS!- emprega.do. 
Jovens que possam .despender maio!' tõ~~' vez 1que aumentasse 0 salário-~ hvo do I;ovo bra;:;lleiro. li v . . Exn L 'ou em ra·-~n~ia. e <ma .. 
sorna. de energia em favor do estabe- mínimo na ordem brutal da coneção o SR AARAO~ i.:'TEI~BRUCH - d t 
l~ofmento de trabalho: monetái"·ta. _E com ma.is 25o/"! Ainda Rcalmen.tc, esta a te';e ve;·dadeira: em cor a a.:· . 

O SL Ettrlco Re;;ende - Peimit.e bçm que o Govêmo Costa e Silva ~ consonância cvm o poder aquisitivo do O Sr: Eunco Re;;.er..'.ie - Ind::?-:.!d 
V. E.~ um aparte? muito embora com êle não estejamos povo brasileiro. O poder aqulsítivo do quando a fP:ma fu.Iir-..• 

0 SR AARAO STEINB&UCH _

1

de acôrdo ne5se últlmo decreto - te- po~o bra.sflelro, porém. não stlporta 0 SR. /dHAO STEI.N"BRUC'E{ _. 
Co tod mo.o; de confessar - melhorou-a em.. maJs outro encarg:o desta natureza. 

m .. o o ~ra:r.er. g:·ande parte, . . O Sr. Eurico Rezende - v. Ex~ ,., V. Ex~ está equi\'Ocado ate ne._f;-
d~ Sr. Eurz~o Rdeze!ld.B1 ~V. Er.-1· O Sr. Eurico Rezellde- Melhorou! v·:u respon-der à minha pergunta 1st.o se particular, POI""\l.Ue, vots.ção <3t.:;t.<l 00 que rece eu enunc ~ -nç que se DP 70 b-:lixou para 35%. é procmou apurar a denuncJa? V. Exa Congresso, se def.erminou que cs r-ré·~ 
~-empregados da Alcali$ optem pelo 0 SR AARãO STEINBRUCH não ... me reaponàeu, a1nda. , ditos iralmlhi.3t.M em sua totaa:;;-aJ" 
esta.beleceu clima de coerçao {lara que/ • ' · · 

l'tmdo de Garantia. Perguntalia a Então. V. Ext vê como aprovou pto- o SR. AARAO STEINBRUCH - vê V. Exa que Cl.l. dei ênfase à ex-
V. :a:x• se, recebida a demlnc1a, prG. Jfltc., hoje, qua dava auMent-o. de 70% Informei a.o Senado que. quanto às pJ'essão tot.alidaC.-= - em su&. tc..W.ll­
~ apUfS.r a procedênct.a._ 1 ttfJI .aluger-es, e a.ell.ava. que a m.'àd.lda 1denún.ciM que ID!:!! tonm apresenta.- du-de t~nun priv!li~{,.riad-oa. .... .. 

o 
·. -·. 
··:,.•· 



-~·· . ~~e:04~=T=ê=rç~a~-f=e=ir=a~1~1~~~~~~~~1A~.R~J~O~D~O~C~O~N~C~R~E~S~SO~~N~~C~I~O~~~~A~l~'~~~~;g~~~l~l)~'~~~~~~~~~ 
. . . . Abril de 1967 

O Sr. ·Eurico Rezende-:....._ E se nãó o' sR. AAR.AO STEINBRUCH _ ~---·-"" 
houver nlassa. falida., se não houver • . • e solicitar _dos empresários no vadas pelo Congresso . N~ional .dos j ria, necessários que são à. ex1stência 
acervo? sentido de comercim· O tempo ante- rrabr.lhadm es da Industna, reallza· condigna do trabalhador e :lUa famí-

0 SR. AARAO STEINBRUCH - rlor? V.-·,Ex=Jo'bão vê isso como fator 
0 

em Brasllm. (Mwto bem!) /lin; 
Não receberá ra.lmente- quase nada. de desequilíbrfio âa vida do operário --~ Considerando que no direito proces· 
v. ExiJo esquece~se de que, num chor~ que é obrigado a negocia~.' um temp~ Documento a que se rdere o I sual trabalhista se impõe efetivar 
rilho de decretos do último Govérno, de serviço, que não lhe pertence, mas Sr. Senador Aarão Stenbruch maiOr~s. garantias ao _tiabalhador, lu .. 
um se encontra. também nas páginas pertence à. própria família? v_. Ex" I . possuflcien~e, ~o sentido de acelerar-
do Diário Oficial, que modificou ('.S~ s~~e que, no ~stit.uto do Direito Po- em seu discurso. J s~ a _tramtta_çao dos felto__s, ~nde se 
sa. lei. determinando já que êsses cré~ s~tlVO, a estabthdade é um bem fami- 0 III CONGRESSO NACIONAL DOS P:eltem: em regra, r~paraçoes Impres­
ditos não seriam privilegiados 2111 sua har, ~anta que o operái'iO não. pode TRABALHADORES NA INDUSTRI : cmdive1s à sua subs1stênc;.a · ~ 
totalidade. se y, Exl!- informa que despOJar-se dela? Num caso de ne- A 1 C~msiderando que a lei cÚverá cer-
a massa falida às vêzes não têm nem cessidade, o trabalhador poderá pe- Considerando Ber do mais alto in~ 

1

. cear, tanto quanto possrvei, a procras­
cDmo responde1· à totalidade dê~ses dir assistência sindical. V. Ex!!- sao~ terêsse somal o permanente contato tmação de tais reparações - em tC1- -co 
débitos, ou à quase totalidade, 

0 
s~·. que,_ no caso de negociar o tempo de entre os Podêres da .RepubHca e os mos que visem, mesmo, os ressarci-

, Castello Branco baixa um decreto, serviço, o ato pode ser invalida-do de· Trabalhadores; mentos imediatos e, pois, sem neces­
determinando a revogação da lei, ya~· ·elm·ando nulo de pleno direito ' de Considerando que as entidades sin· J sidade do procedimento judicwJ cabi-
ra que êsse créà:ito não seja mais pri- acôrdo, se não me engano, c~m o clicais, legítimas representantes dos , vel; . 
vilegiado em sua, totalidade. Art. 500, da Consolidação das Leis do obreiros, constituem -o· natural vei- ! Consiàerand-o que, no mesmo senti-

O Sr. Eurico Rezende _ Em que Trabalho? V. Exf!. não. vê no ato dG culo dêste diálogo, devendo, em con· j do, deverá o direito positivo desesti-. 
tr_abalhadOl' negociar um tempo que secPJência, manter sempre atualiza.- mular protelações dos empregadores 

hipótese? ll t • . • nao .. 1e per enc":.;-....J!\}e pertence à sua das as. sentidas reivindicações de seus no andamento dos processos e que, 
O SR. AARAO STEINBRUCH - fam~ba, a necessidaae de arranjar di- representados, rnediante reuniões con- com êste objetivo, lançam mão de to~ 

En
1 

caso de fa.léncia. ou de concorda .. nheu·o para atender a situações pre-~ gressuait::; dos os reoursos destinados a adiai' o, 
ta . .;r á o operário não se poderá ha- me_ntes? V. E~!L nãO vê~ a. ~mas nas C?onsiderando que os dispositivos le- desfecho final \las causas e, destarte •.. 
bilitar perante o juiz na totalidade P01 tas das C~uxas -Eoonomicas quan- g:.us norteadore.:> da atual Política sa- . cbtcr dos emp~gados .acõrdos dano­
do3 ~.e'Us créditos, e, sim, em uma par.. do se anunciam empréstimos públi· larial vêni ocasionando o aviltamento J sos a. êstes, premidos por necessidade 
te dé.sse crédito, que é privilegütdo. cos? V. Ex!J. já passou pelas ruas do dos salários, ferindo, por outro lado . econômica; · 

Vê V. Ex~ como se modificou a Rio d~ Janeiro, perto @as. a~êncías o fi"J"der Normativo da Justiça do Tra~ ~ Consider!tndo _que urge a adoção d"e. 
lei, atentando contra os legitimas in.. da. Ca.n~a. Ec~nômtc~ n:as ve~peras de balho - ao, transformar os tribunais J medidas,_ mcl~stve processuais, ade-. 
terêsses da classe operária. concessao ~c. erhptésttmos? O fat':'r e1;n meros orgãos homologadores, de j quadas. a~ efe~Iva. ~x_ecução, posterior,, 

0 
SR. A'ITíLIO FONTANA que ,v. E\:. mforn!a c.omo detenm· calcules - e afrontando os exatos c.e demsoes JUdiÇIRis favora?eis aos. 

Cor..cede-me v. Ex~ um cpa.rte? nan ... e da ccoper~çao-- e, ao contrário, conceitos de "salário justo" e ••saiá-· .r trabaJhadores; · 
n_? nosso. entendimento, a. confirma· rio real";· ~ Considerando a necessidade de nova. 

O SR. AÀRAO STEINBRUCH faot dastmlo que Vínhamos aqui sus-~ Co_nsiderando que o Fundo de Ga- 1.· e. mais ev?lliida organização judiciá-
Com tocl:o o prazer! en anao. ~ . rantw Co Tempo de Serviço, tal como) n:_t trabalhista, inclusive ampliação do. 

o SR. ATTíLIO FONTANA_ ou.. - ~ssim, Sr. Presidente, eu faço um, previst-o em. Ie!, represe~ta pràtica- numer~ d~ Juntas; · . . .. 
ço 

0 
deb~tc sóbre 

0 
prolJlema. da r.o~ apelo ao Senhor Ministro do Traba- · mente a extmçao do Instituto da Es~ Considerando que os contnhamtes.·. 

1 · 1 - t b lh lho, nosso coieaa · Senador Jarba•- tabílidade, conquista máxima da elas- 9evem participar dà administração. 
va egls açao ra a ista. Realmento3, Passarm· ho, no s"en't·1cto de avei'I'gua.I· a". se. trabalhadora, que há de ser a1,e1·• c. olegiada da previdência social, oom 
tive oportunidade de manif.est2r-m~ favoràvelmente à reforma, antes c1a procedência dessa denúncia coibinct·~ feiçoada para impedir dispensas imo· Igualàade de representação, entre sl 
sanção dessa lei, porque a legislação os dirigentEs da Companhia' Nacional tivad~s logo ao início da. relação de . e em r_elação ao Estado; ~ 
antiga trazia. pontos de atrite. desfa- de Alcalis de prosseguirem na coacãC empre~o; 1 Considerando ql~e a aposentadoria. 
vm·áve~ ambas as partes, qnet· às que fazem aos operários para oplar~em Consi~er3:-ndo que se impõe .aperfei· ~ por temp? _de seryiyo tem como pres~­
emprêsas, quer aos funcionários des~ pelo FUndo de Garantia, principal- çoar o .mstttuto do aviso pré\'io; .) suposto log1co e umco a prestação d()· 
sas emprêEas. Hoje, com a nova le- mente aquêJes ·que ·estão às véspera!: Con;~;~eranào que a segurança e trabalho durante certo lapso de tem­
gi5lação, em verdade, onerou-se bas- do decêmo garantido da estabilidade, tranqmlldade _do trabalhador depen- _po! sendo descabida a sua vinculação· 
tante as emprêsas. Mas acredito que desde que. não optando pelo Fundo dem d~o respeito às condições de seu a 1dad~ do _trabalhador; 
·
0 

resultado, 
110 

futuro, ~erá muito de Çl-aranba, seriam sumàriamente contraoo de trabalho, só podendo ser Co_nSiderando que a mull1e1' obreira,_ 
satisfatório quer para as elnprêsas, demitidos. .alt,e:radas, exclll!>ii'amente, por mútuo a;Iém ~a:tarefa laboral, tem a sagra-
quer para trabalhador. Terminará Peço ao Sr. Ministro do Trabalho acorde;_ . 1 na Imss:ao da maternidade e os en-
com os.pontos de atrito. Desde já se Considerando que o periodo de tra-: cargos do lar, daí o cabimento dare-
verifica _ pelo menos 

0 
conhecimen· que. {l.pure essa denúncia. V· Ex:J. não halho notUl'no, é de ser alterado para ! d_uçâo. dos limites de sua. aposentado ... 

to que tenho, nos estados d·J Sul - ouvm o principio do meu discurso. corresp~mdel· à realidade; ! na, ampl~ando-se, ainda, a.s normas 
a teüô:ência quas~ que generalizada Recebi denúncia que merece tôda fé· Considemndo, por outro lado, a de proteçao ao seu trabalho, inclusive 
dos funcionários das emprêsas de op- Peço ~o Senh~r Ministro; que tem premente necéssidade dt: reformulu.- no período de gravidez; 

t 1 1 
. 

1 
- cpnd!çoes para isso, através da fi.sca· ção da legislação disc1'plinacto1·a do c_on. siderando que o "alor dos be-

.arem pe a. nova egiS açao e queren.. h~açao, proceder ao levantamento t 1 h - f ' -do fazer ajhste oom· as emprêsas pa.:. desse assunto na companhia Nacic· ra?al o em atividades insalubres e ne IC!C<õ.("'i:J ser-revisto ._para que não· 
ra. receb-er a indenização u· que tem pengosas, para que se amplie o qua- ! perca r- · \ poder aquisitivo em face 

direito. E' o problema que atuai-· nal de Alcalis. E também quero, Se· dro exir;;tente, levando ainda em con- ·da de~.·· -,-.zr,ção da moeda· 
mente a.s emprêsas vêm enfrentando. nhor Presidente, aproveitando a opor ta -n a~ividade f1;1ndamental; Com.:i:.::;:.:ando o desgaste' físico do. 
Mas como e facultativo, as emprêsas tunidade, solicitar que conste dos Consld.erando que se impõe·a tefot'- trabalhador, que inicia sua atividade 
em foca poderão .satisfazer a. êsses . lna do limite mínimo de idade para 0 .profissiona! desde tenra idade, impõe. 
compromissos. :E daí, nobre senador, anais 0 retmmo das teses debabda:: trabalhador menor,· restabelecendo·sc uma reduçao.'flos limites da auosenta~ 
nossa absoluta confiança. em que o pelo 31? Congresso Nacional dos Tra- o critério anterior de 14 anos de ida- daria por '·elhice; . · · 
futuro dirá quão acertados aindaram balhadores nas indústrias, realiza de' de; . . ~onsider~ndo que se faz irD:pre

3
cin .... 

o Legislativo e o .Executivo modifica.n~ aquí em Erasiiia, no qual êies ex- C?onslderando que 0 Anteprojeto de i td;~\e~ amp~wr _e .aperfe1~oar .. a assis-
dll a legislação· trabalhista que, ao ~ Le1 de Par:ticipação nos Lucros das · ~nc:.a social, alem da madmvel ne~. 
tempo em que foi votada, era real- poem, com cla-reza, todos os assuntos Empresas encaminhado ào c , I cess}dade ·cte ·serem cumnrida<:=, sem 
mente a solução. Agora, já não o ~ra lá. discutidos e pedem a soluc:.ão dos pelo Govêrno Federal, não r~~;:::~~ ?ua~squ.er ~·estriçõ~s, as leiS que a ela,_ 
mais e criava, a cada dia., situação seus problemas. t b os ansejos dos trabalhadores, eis· ~e Iefe~em, . . . 
de constrangimento entm as duas \ que torna pràticamente inviável h <"Y ~ons1der~ndo o carater soc;a! do se-
partes: .emp1·ésas e tra.balhadore:s. O Sr. Eurico Rez.snàe - V. Ex~ i concret_izaçáo dêsse benefício; I aU..C) d~ ac_1dentes do trabalho_; ; 
Com a nova . legislação t.rabalhlsta, me permite out-ro aparte? . Considerando que 0 desenvolvimen- . ~onsiderando .que a. _ordem econõ~ 
creia V. -Ex~?-,,..teremos dias melhorer-, 

0 
SR .. AARAO. ST·EINBRUCH to do, autêntico sindicalismo· brasilei- 1 m1c_a te~n lJOr flm l'eallzar a Justiça-

isto contribui.râ. senslvelmente para b ro está visceralmente vinculado à li- 'S?clal le,•ando. em consideraçã-o, en·· 
ext:·ârtsão e o desenvolvimento do nos. Pois não·. ' ~erdaf:!.e e auton6mía sindical, sem in· ti.~ outros fatores, .a~ valoriz~ção do 
so país. t:erferencia ou tutela ministerial· tmbalho c::nno condiçao da dignidade· 

o Sr. Eurico Rezend.e - Desejü Considerando que à Justiça do'Tra- humana, harmonia e solidariedade 
O SR. AARAO STEiNBRUCH-- louvar V. ExlJ.; pois, finalmente, che- balho, integrante do Poder Judiciário entre o_s fatôres da ·proclução, o de .. 

V. Ex<l, nobre Senador por Santa gamos a um acõrdo pela lnserção nos deve competir a apreciação e 0 jul~ s~nvolv1mento econômico e a repres­
Catarina, traz um elemento que in- Ana's d c d 1 ~ gamento de todcs os atos da·vida sin~, sao ao abuso do poder. econõmico -
oorporo data venia favoràvelmente ao 1 a as.a as cone usoes a ~ue dica_!, inclus-ive os relativos à. arrec.a.- \ (Art. _15?,- incisos r:r. IV, V e VI da 

chegou o Congresso Nacional dos d3:-ça?, ~apli~açfto e destina,ção da con- Constit~nçao Fê der~!) i , 
1neu discurso. ~ que V. Ex~ informa rrabalhadores na Indústria. Ne.st~ tribmçao smdical; ~ Consideranc~o a me~avel participa~ 
que emborl' essa lel

. tenha contra o t 'd N • • cao dos t,..,.,r,!)n·.-.-1-,, . .,~ e t'd , · - p<:lr .um a-ue, quero salientar uma Considerando que é !undamental 0 âtiv· , · ~ - .. ~·- .··... . ... ~ m 
0 

as as. 
rtado e. class·e empresarial, nluitos c· t' · 11 1 

direito de gre · d · IOa:t~' naC''l'"'!'l'~ _....,
11

"'"1." ativando 1rcuns .anc1a a amen e ausplciosa 1 •• ve, nao po endo, conse- as pelo s?·l·lc:lv-.··' /•·:~;:~ f· -
operários se dirigem a seus patrões para o Pafs: pelá prlmeíra ... vez, em/ :~~~~Ícfoe~~\r·o ~~~g~lamcntb do seu eons~Qü_fr"::o:'.: · ,·. ' ,.-- ':~...,~

0 

~~nctgod~~ 
no sentido de negociar o tempo, an- Bra~ília ou, talvez, no :Brasil, reáli- Consjdera~d~ng~u~'com a aplica"a"o. ecocnon~ldco: . 
terjor recebendo Uma jndeniz.ca

·o CO d • . ' 1 ons1 erandn r '1·-. 1- 0·, ex · 
' ' zou-se um ngresso dessa natureza as convençoes coletwas de trabaJho nar 0 de e 1 .. · ·., · ·-•~ · :-- . amt-

•e!erente ao tempo anteri·or V E se podei·" cons ·u" f" - s nvc_,J.,L:>:.tCl economico em • , · · X· sem as facilidades, sem as· pressões lá . "'. . eg 1r a 1xaçao do sa-1 seu s1gnjfjcado P .; __ ..:.., •• ,8-nc·,·as b · 

lê 
· • ê ê 1 t ' no profJsstonal em te - à · · - ' · rasJ-

ee nCia nao v sse a o como um sem as subvençóes _espúrias da Pre- tuaÇões existen ... ê; e a dnçao s ~-I- leuas, CJ)mpreer:.d~nd~: 
fenômeno alarmante contra o traba~ sidência da. República. e do Ministério 

1 
obreira: · l m ca a categorw c A~ Desenvol?iment!> Econômico~. 

lhador, que é obrigado, por circuns~ d T b 1 · · ' · onceJtuaç§Jl c Jl·'~""""'""i"'rnos o ra a ro. I Considerando que o salário-minímo 1. CONC9i~ .. ,. ... ;; ') ~-<i o - oes~nvoivf-
tãnctas. a se despojar de um te,mpo ·o SR. AARAO STEINBRUCH _ 1 d.eve ser ~gua:l em todo ·o território na· m€nto . 
de·. serviç~ •••. Muito obrigado a v. Ex~. , l C10nal, nele. considerados os seguintes I 2. Alguns a'r~~=->·; especificas do· 

o Sr._ Eurico .Rezende _ V Ex~ t t . • I fat~res: alnnentação vestuário, habl· Desenvolvirnentn. 
entendeu mal., · Por !!--TI o, !!ncamu~ho a Mesa, para taçao, _transporte •. h~giene, recreação, B) Desenvoi~·~m~nto do B::-asn 

os dev1dos fms. cóo1a. das teses a.pro- educaçao e o:mtrJI:lmcão previdenciú.-. A~P!O:cto Int-~~no 

• 
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1. Desenvolvimento Global 
2. Expansão da Indústria 
3. Expansão da Agricultura 
4. A Crise Atual 
c) D.~senvolvimento Econômico 

Aspecto Exteri1o. 
1. Evoi.ução do comércio Exterior. 
2. EvoluçãD do Balanço de Paga.­

nlentos. 
d) O 0\:!senvolvimento Econômico e 

.a. participação dos Assalariados nos 
seus Ganhos. 

eJ Mecanismos de Particil)ação dos 
Tmbalh.Jc;ores ilo Ganho rl;; Ves·~n­
volvimento e seu Papel Dinâmico, 

1. Mecanismo de Partlctpação dos 
Trabalhaãores e &~U Significado Di­
nâmico, 

2. A Política Proposta pelo Prof,;ra-
ma de A';-ão Ecouõmica. · 

1) A Experiência Concreta Brasi­
leira dos Ult:tnos Três Anos. 

1. A Implementação do PrograJr.a 
de Açãn. 

2. A Evolução dos Sa!.á.rios Reais 
e do Emprêgo. 

3. Te~e da Inflação de Custo..~. 
4. Consequênêia da Política Saln· 

rial. 

DIÁR_IO DO CONCR!óSSr' >.' ~GIONAL (Seção 11, 

Cômputo,_ como tempo de serviço, J vido ~a situação do "caput", neste 
PI:U"a efeito de concessão de férlus, I caso &im incidência de presc1·ição 
das f~.lta.s justificadas. e imprescindivel a prova, apenas, do 
5 nU At:tso-Prévio · exercício de ativi~ade préviamente 

· enquadrada como msalubre, bem co-
A falta do aviso-prévio por n.prte mo do período inc!dente .. 

dv em[Jl'egador, ainda que nos easos O cálculo do adicional-ins~lubrida­
de rescisão indireta, dá ao emprega- de terá por base, em qualquer caso, 
do o direito aos salários correspon- o salário contratual pago ao empr~­
dentes ao prazo do aviso, garantida gado em cada período de vencimen­
sempre, a integração dêsse perioUo 

1 

to dêste (medida esta designada a 
no seu tempo de serviço, mesmo que solucionar controvérsia que até hoje 
seja em dinheiro, a título de ind<-!ni· se mantém a respeito e que tem tra· 
zação substitutiva, · 

1 

zido tratamento_ desProporcionado 
U horário normal de trabalho do para os que percebem salário min:rno 

emprega~o, dmante o prazo de aviso- comum ou profissio11al e que ainda 
prévio, e se a rescisão tiver sido pro- deixa à margem o conceito doutriná­
~ovid!'L ·.>elo empregador, será redu·j rio_ do salário "profissional", em re­
:!.tdo ae quatro horas diárias, sem laçao aos trabalhadores que ,embora 
prejuízo do salário integral. I não exercentes·de.atividades ligadas a 

Fixar em 3"0 dias o praw único de curso l:"Ií.Jversitário superior, têm dl­
concessão do aviso prévio (artigo 487 reito a j.llSO salarial na forma {lo pa­
da C. L. T.), independentemente da cifico e"'ltendimento jurisprudencial e 
iorma de pagamento do sà.lãrio. que decorre de dissídios ou convem-

Abril de 1967 605 

candârios Gratuitos eom o forneci .. 
me1"1to de material escolar a preço~1 
raz,')ó:veis e das Bôlsas de Esl,uào. 
outro..:sim, reivindicar do Govêmo da. 
União a instalação de Escolas de .En­
sino Profissional, em Convên!ns cJrn 
os Governos Estaduais, Prefeituras ~:: 
Ent-idade.-? Sindicais. 

Estudo sôbre o erudito e bem fun~ 
damentado trabalho do Profe::sor Al­
bino Lima, cuJas conclusões devert:.o 
ser remetidas às entidades sindicai;;; 
envtando-se. outrossim, ao. autor w 
agradecimentos do congre.sso. 
11. Va, P«rticipaçdo nos L1u:ros 

/' 
Confiar a João Regis Fassllentlcr 

Teixeira tarefa de elaborar um ·wbs .. 
Ututivo ac Anteprojeto de Part.ieipa ... 
ção nos Lucres da. Emprésn, tendo -em 
vista a t.ua monografia sôbre o az ... 
sunto e os trabalhos apresentados a. 
êste Congresso. 

- ções coletivas). . 12 D c te· p 1· i t 
6, .r.~ Smpensao do Contrato Ele Transformação do Decreto núme- . a ar 1m ro tss ona 

Ttabalho ro 53.831 ~ de 25 de ma1~ço de 1964 A obrigatoriedade .da anotaçân cta. 

I 

.fi) A Massa· Trabalhadora 
pectos Demo-Sociais. 

Computar, na contagem de tempo/ em lei, d~ sorte a que, além dos in- natureza insalubre, perigosa ou p~no­
de serviço, para efeito de indeniza- dispensáveiS dispositivos de ordeu1 sa, bem como o pagamento do !'€3-

iiS· ção e estabilidade, o.:; petiodos em qu-?. · normativr.J estabeleça, correlatamente. pectivo adicional, possibilitando uC> 
0 empre.;ado esüver afastado -a0 tra- rigidas penalidades para as emprêsas empregado e comprovação, a o.JJnl­
balho, por motivo de representação que deixarem de efetuar o pagamen- quer tempo, de que. exerceu tais r-\ ti­Considera.udo que a lJOlítica do mi­

nério do ferro. no pai.s exige urgente 
l'Cform Ylação, . cabendo ao cong1·e~'3.0 
Nacional promovê-la em termos dr 
iutere.':'.::e e seguranca do Brasil· 

sindical ou de enfermidade de qual- to da taxa. de imalubridade. ou se ne- vidades. 

ÜO'lsiclrrando necêssãrio para O de~ 
-scnvo'1.mento de nosso pais: 

a'~ polltica de exportar:io c· sua--re-

quer natureza. garem a proceder o registro, na C'.ar-
Ao en1pregador é vedado transferh· teira profissional, de que o empregado 

o empreg:.ldo, sem a sua anuência, pv.' exerce atividade insalubre, perigosa. 
ra localidade diversa da que resultar ou penosa.; bem como· de AnteproNto 
do contrato -. salvo a que não 1.cr:n-' de lei destinado a caracterizar a in­
retar muGança de domicílio, mas m.- salubridade tendo eiU vista a ativi­

du:·ão gradativa: -
lJ) mell1ores negócios 

segum.:io, nesta hipótese, justo res- dade profissional. 
e ma.iores sarcimento pelo aum:mto de ·ctespe- Extensãc do adicional Periculosida-

m21·cndcs; 
r:) aprimorarr.entcs te c no Hlgicos, 

pesquisa e seleçQo dos produtos de 
exportar.ao, 

Resolve à untmimid.1de: 

sas, com ·transporte e alimentação. de aos t.raball:ado.res que exercem 
decorvenlr de tal t.ransfel'ência. · atividades com Exposivos. 

A respc.nsabilidade subsidiária Uo Inclusão da indústria do fw..no en-
proprietâno da obra, quando o em- tre as. atividades insalubres. 
preiteirõ ou .'5UbEmpreiteiro não tive- I Conferir podêres às entidades ::;in­

Re!ipon.sabilizar o empregador pelos 
salários do Hnpre6ado. no periodo 
compreendido entre a data da recusa 
de anotação da data da salda, na 
carteira profissional, e aq_uela em que 
se efeLivm- essa anotação. 

O prazo de 48 hora::; previsto no g,.r­
tigo 2·9 da C. L. T. será er.tensivo :\s 
anotaçõen· de qualquer naturezt\. 
13. Anteprojeto do Códrgo de 

Trabalho 

t - D1RElTO 1ND!VIDUAL DO 
TRABALHO Profundo estudo do· problema das f\utorga de mandato, postular, inclu- so Nacioilal, do-Anteprojeto de lei, :.~a 

rem capacidade para responder pelos i dicais dos trabalhadores para, em Solicitar, do Exmo. sr. Presidente 
dlreitos trabalhistas do empregado. nome dêstes, independentemente de d~ República, a remessa ao Con;:e~­

1, Da nemun::ração (Sg.lário e Polí- alterações do ·contrato de ·traba.lho sive judlcialmente, tôdas as repam- autoria dos eminentes·· Protessryrc:; 
tica Salarial) sob invocação de fôtça maior, focali: 1 ções pertinentes aos adicionais de .in- Evariste de Moraes Filho, ].·:lozart Vic­

Rey CjçãO das Leis números 4.720 
e 4.90:3 f, dos Decretos-leis numeras 
1E e 17, com o revigoramento dos De­
cretos números 5-L018 e 5-L228. 

zando-o sob os múltiplos a.sp"2ctos, I salubridade e periculosidade. tor RuGSc,mano ·e Jo::;é Martins 2n ... 
ol_Jjetivando al_terar a legislação t~n1 Inclui~· entre as atividades profis- tharinO, ressalvadas as emendas apre .. 
ngor, no sentldo de proteger o tra- sionais periculosas (Lei número 2.5i3, sentadas pelos trabalhadores ne,:;te e 
balharlor contra tais alterações, de 15 de agôsto de 19.5·5 e Decreto noutros conclaves. 
guando .. mportem em prejuiZOS pam número 409, de 15 de outubro de 

O pagamento dos salârios deverá ser 
efetuadr em envelope, que terá aE 
mesmas anotaçôe::, transferidas em 
papel carbono. qu2 o recibo destacA· 
ver q·1e ficar C'Om o empregador. 

ele, t~ndc ·em vist!l a jurisprudência 195ô), o trabalho em equipamentos 14 · Ilom.ologação àe Rescirão 
do Tnbu11al Supenor do Tr'abalho. elétricos, transfonnadores e dis.i-un- Contratual 
7. Do 1'raba.lho Noturno tores imersos em óleo de origem mi- O pedido de demissão ou recibo de 

neral (uetróJeo), cabos de o.lta ten- ·quitnçll.o pelo pagamento da-s ve<Pfl."j 
Ccnsid~·U\1' noturno o trabaího <!xe- são, sujeitos à explosão, incêndio e reconhecidas e decorrentes da e:n~n­

Hevogaç,1,o do al'tigo 99 da Lei nú- cutado entre as 20 horas de um dia descarga elétrica, bem como, a in- ção do contrato de trabalho firmr.dao 
mero 4. 266, de 3 de outubro de 1S6:1 e as 6 ·horas do dia seguinte. clusão dessas mesmas atividades, no por empregado. qualquer que seja ;:;e'l 
de Sorte a que o salário-familia, in- 8 . Do TTabalho InsalUbre, Perigo~·o quadro de relação de serviços consi- tempo de serviço, sómente será vã~ 
tegre o salário para todos efeitos l€- ·- e Penoso derados insalubres. perigosos ou pe- lido quando feito· com a acsistênc;:~ 
gt!1s, inclusive pB.ra pagamento ela nosos, que acompaHha o Decreto nú- direta e imediata de seu Sindica~o de 
gratificação de Natul. · Re1vindicar dos Podêrcs com.peten- mero 53.83.1. de 25 de março de 19·54 classe. · 
2. Estabilidade e Fundo de Garant.fa tes a promulgação de uma 1e1 dJSct~ (item 1. i .8). 
~anter-se o int:;tituto da estabilida- Plinando o problema da insalubridade j\utorizacão às Delegacias Regionnls 

de, paralelamente ao Fundo de Ga- e periculosidade, com observância do 1 do MTPS ã-as.sinarem convênios com 
ra_ntia de T€{npo de serviço. supr!- seguinte: os Govemoo Estaduais, Ministério da 
mmdo-se deste os dispositivos d.esti·· Ressali'ar ao t:abalhador, em cada. Saúde, F..scolas de .Medicina, Enge­
nado.'i a regular a opção e suas cotJ- caso, ple1te~r. o pag_amento(lde a.dicio- nhari~, ~armâcia ou Qu~mica, ou. ou­
seouênclas. nal por atiVIdade msalubre não en- tros orgaos, para reallzar per!cins 

Em se tratando de rescisão Contra­
tual p:r:ovocadfi. uniln.teralmente pe·o 
empregador, a quitàção outorgada res· 
tringil"-Sf!·á às quantias nela con~:i•~­
nadas, pP-nnitindo ao trabalhador 1 e· 
clamar quaizquer diferenças re':.tti­
vamente aos objetos pagos ou obj~l•JS 
outros não considel'ados quando da. 
rescilsão, · 

Aperfeiçoar-se o instituto da ~st..~-- quadrada préviamente, mas verificá-~ destinadas à caracterização de insalu­
bilidade, com a modificação do arti~o ~el_ através. de perícia realizada pelo brida de ou periculosidade. 
4P2 da C. L. T., de sorte a que esta orgao a.~mmistrativo comPBtente ou · 
se efetiVe cem a admissão do f"!m- por êste credenciada. 9, Do Traballw da Mulher 15. Preferência dos CréditOs 
p:ega·lo na empresa. As emprêsas de atividades enqua- Vedar a dispensa da mulher ;râ- Tra1Ja1his"las 
.s. Do COJifralo por Prazo dradas nas condições do artigo foram vida, desde a fecundação até seis Revogação imediata do DecrBto-·lel 

Determinado sujeitas a multa <a ser fixada), pelo· meses após o término da liecnça que número 192, de 19-57, que, a pretexto 
M não pagamento do adicíonal-insalu- lhe fôr concedida em decorrência da de eliminar dúvidas na interpretr.f::lo 

edificação da redo.ção do artk;o br. ida1e correspondente, até pronun- gravidez. ·• 
43-::t da C. L. T., com a iedação dad:'l Ciamento d t .d d d . . das Leis números 3. 726, de 11 d'! ;-e- · 
pelo Decreto-lei número 229 _ de 

2
s a au ori a e a mm1strati- Elevar para duas vêzes o salário- vereiro de 19"€'Q c ·4.839, de 18 de ;.10 ... 

de feverelro de l!l!l7, de sorte a re;.:- v:a que co~clua pe~a eliminação ou n:- minimo regional, o valor das peali- vembro de 1965, fixou, em sintesc, 
t · . aur:ao da. n:saiubndade em cada caso, dades impostas aos etnpre·gadores em que a Preferência do crérlitn do em .. 
rm.,.1r, aG máximo, 0 contrato pO':' sem_ pr~JUlZO de outras cominaçõe.' deeorrência de tnfra~ões a.os disposi- pregado, no tocante às indentzar..ües 
ptaz~ determinado, a fim de evitfl~· ega1s (Inclusive correção ·monetária tivos de protecão ao trabalho da mu- trabalhistas, nos caso<> de falência, ó 
fraude ar direito do trabal.hador, ."'6~ ~ rescisão nos te'rmos do art1·g.' !".' lher. · d. 
m, t d tt· d ,_~ ..,... apenas: e um têrço das importânc:as 

.... ....ti e 0 a 01 I~ o em serv1ço de na· da Consolidação) e de reajustes .saia· devidas. 
tu!'e""a tr<\nsltórm. riais normativos incidCntes sôbre 0 10. _no Trabalho do Menor 
4. Féna."' . adidcnal devido. o Juiz de Menores fiscaliza·rà 0 ll _:. DIREITO CILETIVO DO 

1 
_ ' A açao judicial cabível, para dh·!· trabalho do menor sob sua jurisdi- TRABALHO 

E.evaç.a~ par~ ~o dias conidos, 20~~m. ir c.:onflitos em tômo da maté.ria ção, sem prejuízo da fiscalização exér- 1. DIREITO SINDICAL· 
15 e,)l ?las u~e1s, a P_roporção da .só pu::Ierã_ ser: I- da emp1·&a, pal'fl cida pelo Ministédo do Trabálho e 
dura'"ao. aas fénas. prev1sta nas ali a obtençao de sentença conStitutiva Previdência Social Liberdade e Autonomia Sindical 
neas "a • ''b" '' '' c "d" d ~· e ti· d · - · ,3:? d ~ • · c • o ar.1go n ga ·\a e sua obngaçao de dar. Emenda constitucional restabelecen- Ratificação do Convênio 87 da o.r!' 
· p a ,C. L · T · • ou II - do empregado, para que seja do o princípio protetor do trabalho para que o ~indicalismo br!l.silelro <;~ze 

atgamcnto .da 1;emuneraçao suple- _declarado seu direito nas condições do menor assim considerado 0 pres- de ampla a'utonomla e li.b~rdade sin­
rnen ar Jgual aque.a que correspondt::r do parágrafo a que se refere a :J.lineal t.ado pelas pessoas de 14 a 18 anos. dical, sem qualquer interfcrêncm do 
=-~~;,..'~alári~s na;~o:_ n•J empr_e~ndo na •·a~· supra, ou para. compelir a a:n- Ampliar-ão ~e Escolas de Aprendi- Ministéric do Trabalho e Previdênda 
· ' ....... ') (L l'O!L. '5·ao dn.s fer·ms presa ao pagamento do adicional de:-. zagem mantidas uelo SENAI, de Edu-, Social. 
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ói.mento dos interêsses dos segurados Devem ser solicita-das às autoridades deve ser iilterada a red{lçâo do art .... ~ Sempre ,que necessário, dev~ SC1' 
e de seus dependentes.- competentes medidas no sentido (lo 166 da subseção li do Regulamento promovida t, internação dos segura4 

Rec~menda-se a criação do Ba·nco reajustamento: até 100 por cento de Geral da Previdência Social, relativa dos enfern1os, para mais rápido 1t 
"Niicional da Previdência Social, com tôdas a·s_ aposentadorias previstas na aos empréstimos -simples, para o teor eficiente tJ'atamento. 
fíliais em todo o território nacional, lei no 3.385-A de 1958 que não alcan- seguinte: As Juvtas de Recursos da Previ-
com a finalidade -de. 1·eallzar tra·nsa- çaram aquê1e percentua~, 1evando-se dência Social devem dispor da asses-
çôes que rendam juros e lucros em em consideracâo que êsses flposenta- "Os empréstimos ~im}Jles con- soria de um médico, para .completa. \ 
;favor do. Pi·evidência Social. · dos já D;anueia oportunidade tinham sistirã.o na entrega, ao benefi-. apreciação dos laudos de exames mê· 

t .., ciário, de uma quantia em di-Deve ser revOgado o.d~~::re 0 n(lme- trabal.harlo 30 anos no mínimo, e que h . .1 . 1 t f dicos • 
ro 60.395, de 16.3.1967, por não mais hoje se encontram recebendo uma n elro, pt nCipa men e para 0 .. u- Devem ~i'Jr rec<mhecidos por Ie\ os 
lie justificar sna manutenção, face à mensa.lidade pouco superior a 70 po.r n~ral do dep~nde;1te, com obnga~ atestados ,firrnados por facultativos 
criação do conselho :fiscal do INPS., cento d:o salát·iO--min1mo regional e çao de amort_lZf!.çao total em par-· e dentistas pertencentes às entidadea 

A aposentadoria especial deve ser impossibilita'dos de conseguir emprê- ceias rnensms, ~netro de . um sindicais, · 
concedida na base de 100 por cento go pela idade avançada, além de suas prazo ceJ{0.: me~tB:nt:.;-determma- O INPS deve ~riar e mantel' hos-
<fo salário de contribuição do segu- fôtças fíSicas prejudicadas. · das oon çoes bas~ca · pitais próprios, em· todo o território 
nulo. Devem ser reduzidos cte f) a·nos os Deve ser ·criada uma Cartelra · de nacional, para a prestação .de adequa-

2. CUSTEIO atuais limites cte idade para a apo- Identidade para o trabalhador apo- da assistência médica aos segun!.dos 
Deve ser intl'cduzida na lei 02 Pre- sentadoria por velhice, que passarão sentado, que possa ser aceH.a. inclu- e benel'iciários, independentemente 

·vidência Social disposição que obrigue a: ser de GO anos para os segura~.!.os sive pelas autoridades noliciais, para dos serviços prestados mediante 
0 empregador a· fornecer, em 24 50_ do sexo masculino e de 55 para. os comprovaçt\o da idehtidade do segu-) contratos ou convênios com entida~ 

do sexo feminino. rado aposentado, em todo o territó- • des especializadas. · 
ras, qua·ndo s.olicitada, a relação das · 1 I · · t d · 1•· Ao seglll'ado portador de mo1éstia no naciona . , -- mpoe-se se;am oma a5 prov ven ... 
12 últimas contribuições do e~1.pr~a- infecto contagiosa deve ser concedída Devem ser tomadas :nedidas ·' qtie cias a fim de que -seja padronizada, 
do, pal'a efeito de prova junto ao 1 t · d. 6 d ú • · t'd 1 · aposentadOria. por invalidez na va or garan amuo asser.-,a o em g zo e au-· c<>m rgen UI., para o as [.S c asses 
lNPS, 'ob pena de pagar êle, a tí- · · d • d • · 1 s ·. t · · integ'l'al do maior saíál'io percebid::J XIho- oença a pf,rcepçao o salal'io~ SUJeitas ao NP , ~ assts enc1a qw' 

.. · 

tulo de multa, em beneficio do em- f · · · 1 t·d d · h d dt.d d pelo segurado e ren)I.\Stada na arma nummo reg1ona , e no sen 1 o e que vm a· sen o conce a aos segura os. 
pregadu, uma,- C:iá.ria igual a-o valOl' do art. 116 do Regulamento Geral da sejarri" ampliadas as farmácias do 1 do antigo Instftuto dos Bancários. I'. 
do maior salário percebi-tlo pelo tra- Previdê:qcia. social. . IN_?~. para qu~ .o segurado possa ad-! .)s serviços J?édicos do IN_Ps, de­
balhador na empi.'êsa, per'durancto t~l A aposentadoria po1· invalidez deve qlllr~r os rnecttcame11tos de que UH- 1 v~m. ser aperfetço~d_os com a mstaln­
pen~lidad~ enqua11to s~bsisth- a, re- ser tornada definitiva após 60 meses cess1te p~ra o s~u tratamento por çao ~e novas clm!cas e. postos de 
cub~'ve Eer restabelecida, no INPS, a de durnção, sem interrupção. preço ma1~ red~ztdo .. ~in orando um atendtmen,t1. cumpndos, ngorosamen~ 

Deverá ser concedida aposentado-~ pouco a s1tua.ç.ao afliUva dos que se te, os. h.oral!Os de .trabalho por part«~ 
Cadernet~ de Contribuições dos Se- ria por invalidez ao segurado, em ~a- encontram enr~r.mos, uma vez . que, de med1cos e fu?-clOnárlos~ . _ 
gura-dos1 para mais rápidó solução dos niter dfC:initivo, desde que com a ui- q~and'?. em at1V1~ade, ·~ que prece- De":e se;- . ple1teada a cnaçao c~ e 
pro~eesvs~ss; a~~~~~!à~ic~.S>l't'. 74 da Lei tíma prorrogação da aposentadoria ou Dta~ ]a ~ra destmado. _a su~ manu- Juntas Medtcas do .INPS, para o.ef~t-

do auxilio-doença se complete o pe- tençao e a de sua ~amJlJa, esc ando os, to de serem . exammad?~ os assocm­
nQ 3.80"1, de 1960, para o :íim óe ser ríodo de 5 anos de beneficio, ficando seus gastos ~c~·escrdos com as de.~-. dos que plet1eiam auxJho-ctoença ou 
majorada a contribuição ali prevista 0 segurando ü;ento de novos exames ~esas d~ :remed1os. . :aposentadoria, 
de 5 por c:mto pma B :por em to sô- médicos. o auxtho-doença: deve ser,. colfcedt~o Deve ser enviada MenSag~m aos 
bre o impôsto M.icional das pessoas No calculo ao acréscimo do bene- pe}o INPS a partw do pnmeuo üm Exmos. Brs. Pl·esidente da ReplibH~ 
jurÚ::lica-s .. a que se tefere &. Lei nú- ficio prevísto no § 1~' do art. 24 da de afastamento do Lraballlo .. por par- ca e Ministro do Trabalho, solicitand«> 
rnero 2.862, de 4.9.1956, prevalecen- Lei nq 3.8()7, de 19~0, devem ser con- te do segurando. . , providências na sentido de que seja 
do o mesmo percentual pal'a as ali~ sideraó.os como de atividade os me- O IN'PS deve pagai:. o salario cor.. deteiminada, a prestação de assis­
neas "b" e '·c'' que <iispõem .sôbre ses em que 0 segurado houver perce- resp~nctente, quando e ~legado o bc- tência médica, de natureza. clínica, 
as emissões. de bilhet€s da Loterin Fe- bido auxilio dOeJ?ça,. ou. hip?tese do r.efic10 e o segurado f~~a ~ co.mpar~~ cirúrgica e hospitalar, além de ou~ 
dcrnl e movimento global c!·e apostas § 4,\ aposcnt<;tdOna- ~or mvalldez.. . c~ndo ao Pósto de ASSJStencla Me- 'tras, pelo INPS, de conformidadE~ 
óOs prnd<Os óe con:iõa:s. As quotas. de pensao dos ))eneflctâ- dtca, p~ara tratamento. . com as normas instituída-s pelo De-

De-rem ser a.datadas providênci.as no rios que forem sendo excluídos do . Deve ser copcedldo o prazo .de cinco cret.o-lei nQ 66, bem assim para. qw~ 
sentido· de S(!rem punidas as firmas beneficio deve1n reverter aQS rema- d.ms ao .segurado para .tornai_ conhe- se eeftivem mais convênios com as 
que não mantém escrJt.a regular e o ne$cente:s, cu)<:\ situação se torna cuu~nto sabre se. lhe fot ou nao con~ entidades sindicais ou pa.rticu1ares, 
JNPS deve diligenciar sõbre a inseri- cada \'ez mais cruciante, face à cons- ced1do o ~enefic1o. visando à. execução da refenna as~ 
ção do segurado no ato de sua efeti- tante elevação do custo de vida. WAs ~tivtdades em Usin~s, sub~st~-, 
veção. neve ser admi.ti.dO que sej:J. s~~ríd~, ço~s._ lmhas de .trans.m~ssao e dtstn-.

1 
5. REPRFSENTAÇAO CLASSISTA 

~ 3. BENEFlCIOS através de justJfJcação aditlinlSlran- bu1çao de energm eletnca deve.m ser . D e r v ada a PortatLa Mi-
:'<'neve set· suprimt·d .. a exigência de va a falta de inscrição prévia da incluidas no quadro li do arttgo €3 . tev~ ls r e og la ' el ·ço·e do·, 

.. ' · · da Lel número 3 807 de 26 de a"'ôsto n1s ena que regu a.,. e1 s ,, 
~~i;:n~ed~~J:.~e ~~~~ci~i~,oni~~~~0do~~~ ~~n&,~~~~f;átJJrb1u~~i~0ds: 3~.0 PJi~~~ de l~M.. . ' . ~ ~~~~=ien~a;ti:ec~~:;~is~; ~!~~~n~~~ ";~ 
em conta, apena.s, o tempo ctc ser- A pensão não deverá ser mfer!or 0 .pagamento d~ 13 <:~ saláno !1'?5 social a fim d<> que seja atribuido 
viço. _ ao salário de contl·ibuição, sendo 50% ~mpregadofs t enà gozy ~~Ps ben~h~o a cad'a Federação jn-ual número d<~ 

Devenl sel' adotadas na lcgisla.çao para a. 'Viüva e os restantes óO% para ~ve ser .e e ua .o. pe o_ • : qu.an o votos . o 

previdenciárl:a dis_po!)ições 110 sent.iOO os demais dependentes, sepdo cone~- f o . o c.aso, de~ae o me.o; d9 mic~o do 1 · 
de serem reajHst.a.da.s as aposentado- dida por morte do segurado crtm m~:us benefiCio, e nao apenas a partir de 6. ACIDENTES DO TRABALHO 
rif:ls por tempo de ser\'iço,' para que de 13 meses 'de contribuição, re\'erten- 6 meses.. . . . . Impõe-se a revisão do Decreto-lei 
possam acompanhar o índice infla- do ns quotas dos dependen~es Q.llC 0 auxiho-J.:atah~ade de\' e ser \!);Ua\ n"' 293 de 3 3 1967 a .fim de que 
cionârio, assegurando ao aposentado deixaram de o ser para os ~·érnrmes- ~t~is :aláJios-mn_'li::'os,. qu~~?o ~ além d~ outraS àlteráções que se mos·: 
nmjor::tção idêntica. às obtidas pelos . centes. . • . .U 0 er 95515 encta me Jca crem convenientes, seja restabeiecidb 
trabalhoàores at.ivos oa m~smn. c<úe- .~eve s~r oJ.Ullhcado 0 va.lot: dtl ,Pe- pai tune_nte · o caráter eminent-emente social th~ 
goria. cuho devido aos segurados uwáhdos 4. SERVIÇOS M:e;DICOS E seguro de Sl!idente do trabalho e pro .. 

o segmado aposentado por tempo e aos dependentes de seg.urado fale- HOSPITALARES movida sua efetiva integr11çáo m~ 
de..,..serviço só poctení. e:xercer atiVlda- cido, acrescido de 4% de juros p.or . · . Previdéncla Social, respeitados os m .. 
des remunera<la.s como trabalhador mês de contribuição, re.1uzindo-se o · Deyem s~r exummad.~ ~om a. ":t:na~ terêsses das entid~des sindicais que 
autônomo, i·ecebcndo comissões, ou período de carência para 6 meses.. xima. sevendade os cr:tenos me~t~os nêle estejam oper9ndo ou vierem a 
pol· conta prôpria. . o va.lor da quota de saHlrlo-fnml- adotados ~ara concessao .rd~ nu~l!Io- operar. bem como os direitos dostra·· 

A mulher tr·Jba.lhadora deve ser as- \la a que ta.z Jus o trabalh~dor dev~ doença, ev~ta.ndo-se a ptu_tlca ;:elte- balhadores aciderit::t.dos e seus óepen-· 
segurado o direito à aposentadoria ser aul11entado pni'a 8% do salário, rttda d~ inJustiças, com a negaçao de dentes, etn condição não inftr:tor ao 
pot tempo de set·viço com 25 rmos de para cada depe~1dente, ~endo devida beneficms a segurados realmente en· que se cot'ltinha lia legislação até 
-serviço sendo êss'Ír b-eneficio integral na forma da IegJslação VIgente para a fermos: . .agora em vigor~ ou tenha sido amplia.·· 
qu'and~ a. segmada confal' mais ctc 30 pepsão, ou seja, para os filho.s d<:t O medico do INPS, ao lhe s~r en- d<J no referiao Decreto-lei n9, 293. Nz-.. 
anos c.:..e Serviço. sexo masculino até 18 anos e do sexo canünh?do o segur.~~o, para !lhS de ~ipótese de que os G(ndfciltos não te .. 

À nnilher trabalhq.dor.:t deve ser feminino até 21 anos, de.sde que vi .. ooncessa? de _?eneflCJO, devera. ~e':'a.r hham cOl1dJções para constituir coo-
vam oo1J a dependência econômica dCI em ~onSlderaçe..o atestado .<i.o med1CO pe1·auvas destinadrts à cobertura do 

igualmente. çoncedido 0 abono de per- segurado, sendo extensivo tal benefi~ partlcula:r do doente, reqUISitando. os seguro de ~c-Jdentes do trabalho dato 
111anêt1cia ern serviço. na base de 25 cio aos segurados ap.osentadns. exames complernenthl'Cs que se flze- respectivas categorias, d.isso poderão 
por cento, ao completar 25 anos de O au::tiHo reclusão não deve ~er in~ rem necessários. ., lncumbir~:;e as Federações . 
. serviço. Q d h d ' 1 t ferior ao saHi.río-mínhno -da regiã.o uan o ouve;· ivergcnc a en re 0 Deve ser alterada a redação do ar-

'oeve ser elaborado pela CNTI e onde tl'abalhe 0 segurado. ptuecer do médJco pa;tjcular do se- tlgo M do Decreto-lei 119 293 , de 3.3 -~~.:;, 
encaminh·~<fo aos podêres competen- o valor do auxilio funeral do '3e- gura~o e o laudo m~ct1co do !NPS, o de 1967 , para. 0 firn de que a.-s inde-
tc.s anteprojeto de lei que assegure gurado do INPS deve ser elevado pflra assocmdo deverá SCJ internado em nizaçóes provenientes de acidentes do 
nos trabalhadores o direíto de poder 3 vê2:es 0 salârio-mfnlmo regional. hospital, par~ que se csclare?a. devJ- trabalho ~ssem a ser pagas de uma, 
contar o tempo de serviços prestados o Instituto Nacional da Previdên- dnmente a s1t.Uaçâo do inteie~sado. só vez e.Q ac1dentado ou a seus de~ 
e111 repartições púb\icfl,t e autat·qu\a-s. c1a soüal neve realizar cClnv~n)os oevc s~t· ampliad~ a relaçao das pende!:.~es, na base de 1. 440 dlàrias. 
municipais, estaduais e federaís, des-. com as santas casas de Misertc6r- enfermidades que nao dêem direito calculadas em função do salário da: 
de que provado por certidão que nes .. dia e com outras entldades fune.rA- a ~eneficios. Sàmente ntrnvés.de pe·rctatn da sentença judicial. Nos,cnso~ 
tas repartições não contribuiam pa.rQ. rias. em todo o pais, nas mesmas con. rfc1a médica, eeftuadn na pessoa do de incapacidade parcial t>u~·ior Q, 

a Previdência. Socia,I para efeit.a da dições mantidas para os assocjados, segurado enfêrmo, é que se pode con- 25%, será paga uma quantia a f.e"-t 
percepção dos beneficios por esta para efetuar o funeral dos dependPn. clulr se o in~eressado realmente se fixada pelo órgão competente do Mi­
çoncedídos: e que concediçlo pela Pre- tes dos segurados, ficando. êstes o'bri- encontra ou nao incapaz • · nistél'io d"'"' Trabalho e Previdência. 
vidência o beneficio requerido se-ja gado,s a ressarcir o INPS em parcelas Os casos d;e recursos cotüra a alta Socíal variando em função do grau 
eliminado o tempo de serviço do tun.. mensais s. serem desconta, 1as em f O- m~dtca deveriv'ser decididOS por uma de in'capacidade, mas nunca jnftrjor 
clonário para. efeitOs ·de qualquer b&- lha de pagamento, ou do ben~c1o Junta Méd1ca, da q1,1af fará parte ao total de quatrocentas diârlas, tam~ 
neficlo na. repartição nwn!clpal es- que esteiam recebendo do Instituto, um médico de con!ianca do segurado,lbém ealculade.s com ba.se no salát'iq 
tadual ou federal. A fim de ntender a êsse b<:neficio, por' êle 1nd1cado. · cl4 época da sentença judicial. 
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Deve ser ativada quanto possívelj sando à c1 iacão de condições para que! das anuais, deverá ser'"'' inCentivada,, Poder Executwo a abrir, ao Mm1st~~ 

a tramitaç~o dos processOs de ac1-, todos os -trâbalhãâores. mclusive os através de legiSlação -eSpecml que rq l'lo das Relações Exterio1es, o crédlt.o 
dentes do trabalho, quer na ta.se pre- que 1 ecebam saláriO mfmrrlo, possam rsente de ttibutas. para .a Jnlportacãa I e .. pec.a.l de NCrS 102 978,03 (<:ento ';; 
limin'ar, quer na contencío:::a, deter- adqumr, de fàt(), sua casa própna, de maqumana. ~ d<ns mtl. novecentos e setenta e oito 

·,minando-se a aplicação d·a correção sem cmrecão monetária, atraves 9.1- • . cruzeiros nnvos e três centavos1, pa-
monet:iria dos débitos de mdeniza- teração da atual política habüac10- Dev~ra a CNT1 encammhar, aJo Ex- r-a o ftm que espemfrr:a.. 
ções, de conformidade com os dispas- nal. 1 ;. --i cefe~tJssm'lo ~enhor_ Pr~s~dznte da Re-I , . 
to no Decret-o-l~i nQ 75,_ de 21.11.196_6. Mais fácil acesso -ao setor de edu- pubhc:a, :nc9ao ~o sentido. de q~~'l · · 3 

neve se:r pleiteada a transferênCia cação, instrução e recteação por par-- com urgenc;a, _seJam .adol~das m.ed!- . ~ ..._ . _ 
do_ procesSaJ:?ent-o- e julgamento das I te dos trabalhadores, mobilizando-se .das que ObJetlvem o ~UrlCJOnament!J,I Discussa_?, em_ tur~o r",.lniCO, _do Pro­
açoes de .aCidentes do trabalho p.ara todos os recursos governamentaislnq n;.ero:.ar prazo, de~ cerca de 7{) (<Je- 1et~ _de R"soluçao ?· _3~, de 1967, que 
a Justiça do Trabalho, levando .. se em adequados para tal fim. tenta) fornos de guza no Estado de retifica 3: Resoil{çao nq 49, de 1966, 
con.sideraçã·o que com esta se encon- . ~ , ~ . . . M:inas Gerais, ora paralisa1:cs par 

1 

que autoriza o Govêrno do E:;t.ado da 
ti'a mai·:; 1amiliatizaqo o trabalhado!', Cn~ç~o de orgaos semwfictaiS que, falta de assistência g:overnam2ntal Guanabara a contrair emprést:mo, em 
(l~ém de _a ela já competir a aprecia- a traves. c~nta_to com, o mercado -~e Tal providência implicará meJhorla 

1 
nome da Companbia Estadual a:e 

~~ao das ca;nsas relac1tmada5 com o trabalho, tnstttuam bolsas de e!l1Ple- oo merca.io de trabalho naquela rE:- aguas da Guanabara (CEDAG) e da 
contrato de trabalho. do qua.l, em go _a2s~guradoras ~a. manuten~a? da ::;iilo. propiclnrl.do BD.ílOO novos erl>) Supe.dntendênc;a de Urbanizaçl':l.o e 
última análise, o acidente é uma de- aprendu~agem metodtca necessana, i pregos a trzhalhadores. saneamento (SURSAN) coní. 03 E::-
corrência. . . · . ~ . f criacáo cte cur.sos noturnos. c~mo tados Unidos da Affiêt,ica, atravé.~ rta 

Dev; se1' a~m~t~da a mt_erferencm, medídã:. a curtG prazo, pna.(azér face EM CONCLUSAO Agênci(l para <J D.esenvoh'!Jnento In-
no ptoce.sso JUdicia~.- de a~I~ente~ ~o- à prese'nte necessidade· de formaçao vcrnacl.cnRl (AIO) ·---:- pmJeto_ apre-
trahalho de -~nn Pellto M.e~JCO, ~lFt~, técnic_a, notadamente na Amazônia. Todos os esfoJ~ços devem ser. em- sentado pela Comi::s.ao de Fman~as. 
cada Pelo segurado .ou por ... eu Swdr- · ., _ :. _ __ lJreendidos para a pronta retoma:!aj em ~u Pareoer nq t6l. de 1967, tet':-
cato de cl?c.s~e~ P_'lra o . acomp~nha- 1 ~xp~~~a~ e U~l~IZaçao do ensino do de3envolvimento econômico bra.si.: 1 do 'parecer fa_vo;'ável, scb n: 1.62_, de 
mente da avaliaç~o da"mcapacJdade.

1 
umver~ItallO no pa1s. leiro, r.m ritmo não inferior ao re .. \ 1967 da Com1~~ao de constitUlÇ~H> e 

0 ~;;io se~ e ei~~:~~grig;o"' d~a~~a~~:~eo; Revita:izaç~o dos atUais . r~~au- 1 gist~ado nos ~nos anteriores a 1961:-' dust'ça. 
;\-.ações de interE·:;se· do trabalhador ou tante~ e.,col.a~es. que se desbnam ~o 1 ;nt~e ~s .. n:ed1das ad~t_a?as _temos a J '· 4 

de seus dependentes, em casos de aci- aten_d~u;:entl( d_as_ estudantes em toL-ia, .ecop,stitwçao da p:utwipa_;a'-? dos D:scussão em turno único. do Pro-
"ente do t.J'aba1ho. · terntcno brasiletro. . l tmball;ladcres ,no P_ r_oduto Nacwnal e · d 9 ~ 1 t t ~eto ci.e Re~olução nQ :33, .e 1 67, fJ.Ua , M _1 ._. _ ~ • 1 1 . 1 - para an ·O ct.mp1e. f d t 

64 
d v __ DESÉNVOLVIMENTO o~mcfl.;;ao ua1 a~ua egls açaa, a .suspende, na orma 0 ttr . a 

NACIONAL fim de que o _trabalbador com ma1s: - elevar <Js salârios reais médios Co:J.st1tU1ção Fe~era1, a execução da 
d.e 35 anos. seJa devidamente ampa- acs níveis existEntes antf's da entra :'la 1 alinea VI do artigo 40 da l.ei- número 

. Aprov.ar O ttabalhtJ aprese~tado pe, :rado 'em conseqüência de de.sempré- 1 em vigor da nessa política sa!al·ial.. , i àe 18 de setembro de 1947; .. ao Es--
la CNTI f.ocs.lizando todos os '!tens go. ·1' 

1
. , 1 . ' t d ··ê' ., tUdo de Sã(} Paulo· (Pwje~o. apr_esen·. 

d.o 'J\:màrlo relativos ao Dese'nvolvi~ - es 1mu ar aumen o o emp: gv t rt 1 C ,., - d ·co snu·cão 
menta Nacional, tal· como consignado Is~nção de tribtttos diretos ou !n-, sobretudo em .setores corno o indns- a 0 l_Je a,_ om'êsao1 o:~· d~1 s~ti Ipg.:.: 
em um dos considenmuo3- do presen~ _diretos para? ~~abalhador que a.jqmra: trial. que vem reg~.strando resultados e ~u~tl~a CD~o tnc_u ... ~o 
te dccumento, dando-lhe a mais am~ SUP. ca~a 1?rcpna. -~insatisfatórios a rf.SPZI!'.) l'e_er ll- l_63 _e .967)/ f 

pla di::uJ~·açã-o entre . os_ trabalhado~ Aplicação pela CNTI do máximo de Considerando-se que dois tipos fun- Está enà.rrad~ a se5·sfw. 

~.~'isa~~f~~~~?aess ~1?0~~;!f~~~~~· :~ cl.e-,
1
suas dispcni~ilidades orçament_áriasldamenta:s de remuneração, a saber: .(Levanta-sé a sessão às 17 h·o-

p:·egador~s e ao 'ov; ' s emr na m1lJlantaçao, em ~od~ o Bra_srl, rle aJu'!ué1s e _iuros, gozs.m hoje de cor- ra$) .~ ' • 
. Emenda constifuc~ollal inoctlfl"andolum departamento· tecmco capaz delrecã'l tn:tnet<>ria, e<:tender êsse benefi- , 

O al·t 1, 2 da• Cal·t - 1 te ~ proporcwnar aos mdustnurws, 1m- cio aos trabalbadcres de salario mi- --
• v a v gen para que 1 e 1 t do • b lh d • ' 

haJa monopolio da umão na pes mm 01~ m n e, e .a 0 s os ~ra a a or~s~rumo. TRECI-IO DA ATA DA 31'1 SESSãO 
lavra, refmo e transporte do peZ·ole~ btasJleJros, de futuro, elementos P.·- . I DA la SESSÃO~ LEGISLATIVA 
bruto e seus derivados tattsticos, ~tuanais~ e socw-econanu- O S.R. PRESIDENTE: \ \ 

Puondade pata a rei'1ão a.mazômca cas ne9e.ssarws ~a? atendmlent'-> de TURA, EM 6 DE ABRIL DE 1967, 
no processo de mdustrialização na-) suas rervmdrcaçoes. (AtLlto -Fcntana) - 'J'P.m ::-.. palavra I QUE SE' REPUBLICA ,POR HA· 
cJon~I. _ Reformulação da p.?lítica do miné- ? ncbre Senador AurélJO Vtann(l..; VER SAIDO COM INCORREÇÕES 

Ellminaçao, pelo Govêrno, no que·~ rio de ferro, em caràter de urgência, NO DIARIO DO CONGRESSO 
• t~nge a di_stribuição dos bens produ- pelo Congresso Nacional em têrmos (Pausa.) NACIONAL. DE 7-4.67, A PAGI· 
Zldos, do mtermediári-o entre 'prodn-

1

.de interêsse e segurança nacional. NA N9 557, 31!- COLUNA. 
tor e ·conswnidor. Criação de· uma Comissão Parla- Não eatà presente. · 

_!\.d_oção. pelf;!- CNTI de -adequadas mentar de Inquérito pau investigar o SR. PRESIDENTE: 
~ PlO~Jdê~cm_s Jtmto e.o Govêrno quan-- a questão pertinente ao minério de Tem a palavra o nobre senador]· 
f:i:.;.~--;>- to a cnaçao do Ginásio Voltado ao 1 ferro (extração, comércio e ~ranspor- Gilberto Marinho. 

Trab~ll?-o, tendo, ainda, referências a\ te), principalmente para apurar· a . 
~oJ~~eam~os com o ~EC (Mini~tél~o qal' existência de_ "trust" que impede a/ 0 SENHOR SENADOR GILBERTG 

çao e Cultm_a) par~ c.riaç_ao ae sua exportaçao. MARINHO PRONUNCIA o 1 s-
cursos ~ob o controle e onentaçao Gas - 1 

entidades síndícais. . Solicitar legislação específica sôbre CURSO QUE, ENTREGUE A RE · 
Realização. de um Conc1ave de tra-I transporte de minério~. consubs~;;.n- VISA O DO. ORADOR, SERA PU-

balJ:adores 'na América do Sul, llte· • ciando: a 1 a rêde ~enov~é.Tia- b:asil,~i- BLICADO P9STE:;RIORMENTE. 

• 

(Moura -Andrade) -- Sôbre a mesa 
requerimentoS que váo ser lidos pelo 
Sr. lç. secretario. 

' São lidos os seguintes 

REQUERtMENTO· 

Nq 203, de 1967 cedido de out.l'o de âmbito nacional\ ra que opera no e1xo minero-siderur­
c;:>ngregandQ tMas as categorias prO- gico. e~ecialmente a aêde Ferroviá-

1 
o SR. PRESIDENTE: 

flssionais brasil.eh·as. . ria Federal S. A. e Estrada de Ferr-O J Tendo sido convidado para partici~ 
Disciplinação pelo Congre2so Na- Vitóría-Minas, da Companhia Vale do (Atilio Fontana) _ Não llá mais par da delegação que aconlPanhal"á 0 cional, por solicitação dos trabalha- RíD Doce, obrigam-se a trap'sportar oradores inscritos.-.-(Paus.:z.) Presidente da R..!uut,!ca, como obser .. 

do~·es atravé.s seus organismos sindi- até os portos de embarque para o ex-
cais, do uso- do capital internacional' terior a produção dos minério~ de Nada. mais t:lavendo QU1~ tratar, •.rou vador parlamentar,• em sua prôxima 
no Brasil, defendendo, ao mesmo tem- ferro; b) as emprêsas estatais, de e11cerrar a sessão, designando para viagem ao UrugUai, a fi~ de wmar 

· · · · t parte na Reunião dos Chefes de r:s ... po, as. nqu~zas 1mcionaís e 6 necessi- economia- mista ou a-quelas <-iUe ~;e- a prox1ma a seguin ~ 
. dade ~mperi?sa de imediata ordena· nbam papel preponderante na segu- . tados American.lS a realizar-se tm 

ção legal Vl·3ando a redução da re-~rança nacional terão prioridade na ORDEM DO DIA Funta del· Este, ·cqt"t:Iro autorizac'lo 
messa. c1~ lucros para. 0 estrangeiro. exportaçá.o; c) as emprêsas que pos- do Senado oara '3.c..r.-ítar a missão, de 

Necessidade de urgente legisla cão suam parque ferroviário cobrarão 0 ! · ORDEM DO DIA DA SESSÃO acôrdo com o disposto no art. 38, ~ :<::9, 
em ~efesa. d_a pequena lavOura e colls- custo do transpor.te de conformidade ORDINÁRIA DE 11 DE ABRIL DE da Constit-uição e· art. 40 do Regi~· 
truçao de Silos. com os índices fixados P"--·0 Ministé- 1967 menta. 

Urge-ntes providências . d . rio dos Transportes; d) pelos servi- I • Sala das Sessões, 6 'de abril de 1967. 
evHar <JS males decorre;teiis~~ ~ li~ I ços complement~res .de _embarqu~ e 1 \- senador Daniel Kriege~,""' 
cação" do processo de automação. P, de~em?_a~que e cons~1 vaçao dos le!tos 

!'"aior atenção e incentivo ao coo- fenov~~r~os,...Jeceberao ~s empresa.s Discussão, em turrio ünico, do Pro-
perativismo. ferr~viapas um1 sub:ve~ClOnam~nto do jeto de Lei da Câmara n9 190, de 

REQUERiMENTO Maior 1·ncremento 0 p ·r , GC"verno Federa .. l; e) as empresas de 19ê6, n9 3.536 - de 1966 - na Casa· 
a reg esso na- ·t 1 · t . 1 t b ·~e·- d · d · {\~~· cional, utilizando-se preferentemente cap1 a. lll ~g1.a me_n ~ ras1 no se e ongem, que etermma que os no- No 

204 
d 

1 67 "'- 0 capital indígena. dev~ra comeru: prwr~dade n~s expor- vos níveis -dé sa1ãrio-minimo não · -, ü 9 
Extensão do ensino às classes tra·- taço~s e~1 reg.mle pref~rencml;_ ~) ,o acarretem reajuste dos alUgueres, na I . , .. 

balhadoras a fim de possibilitar fá- q:overno Fede:al, atraves d?s MlDistc- locação de prédios residenciais, t.endo Tendo stdo des1gnado para partict· 
Gil acesso aos niveis primário, se,.. ~1os d? P!ane~amento, e d:~ Fazenda, parecer, sob n9 929 - de 1986 - da:""· . - . . o 
cundàrlo e uni •e ·.sit ·r· e . devera ftsca~tz!"~ os con .... .atos . de Comissão de Legislação Social, pela\ Presidente da_ Repubhca como ~b~er. 

. '· 
1 a 10• 5 mp~e venda de romenos para o extertor; re3"'eição, com voto em separado do. V?dór par1amental'~ em _sua proxima. 

q?e possiVel _gratuitos, por 11_l~e~me- g) as emprésas nacionais que pos- ~t·. senador .Ruy carneiro. I vmgen ao ur~~ual, a fim de tomar 
dw de Bol.s~s de Estudo, prmcipal- suam reservas minerais de ferro e parte na ~Reurtmo dos Chefes de Es· 
mente aos ~!lhos dos t~~ba1hadores._ atividade siderúrgica devem ser 2 tados AmeriCanos a reaUzat-s.e_ ~m 

De.senvolvunento n~~wnal focaii- incorporadas aos disposítívos de se- Punta dei Este, requeiro autorfzação 
zand~ aspe~tos espeClhcos de ~rob!e- guran.ça n~ciomll, nomeados seus di- . _ . , do senarlo para aceitar a missão, de 
ma 1.ndus~r~a~, mercado, _ expm:ta~o;J, ret-ores pelo Presidente da. Rt:pública, D~scu.ssao, em ~u~no 1ln.1co, da R~~ acôrdo com o disposto no a1't. 38,\ § 
pcdeJ aqut~Itivo e inflaçao, €If:Iplêgo depois de aprovt'tdos prêv1amente pelo1 daçao Fm!d (ofetee1da. peJa cor~Hssao 

1
2°, da constituição e art. 4{) dq Regi~ 

e subemprego. Senado JPedet·ai I de RedaGao em seu parecer numere mento 
Entendimento direto. da. CNTI com · 164, de 1967) do projeto de Lei da I · 

6í·g!los governamentais para reestudo A indústria de fundidos, com capa-- Cíi.mara no 24.-de 1967 (n° 4.017·A-67, P.~-n~" ~ .,., abnl de 1967. 
do atual plano. de financiamento, vi- cidade para 50, 100 e 200 mil tonela- na. Casa de origem), que autonza· o - senador osca1 PaSso1_. 

' 
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ATO DO DIRE-TOR-GERAL - SECÍ'ETARIA DO SENADí) FEDERAL , · cta Rosa 21mões, Theobaldo cte Alme,. . I da Prado~ Jonas do Nascnnento ~1 1v, 1 , 
'PORTARIA NO? 45. DF: 10 DE ABRIL , . , ~ " • -. • ··- ~:.tancel ae Ho.!anua Cavalcante, ro.-

DE 1967 pa1a a v.uva e a outia mec.I\de ""d111: _Re~o1Ul~a.n~rnei~ 7-S7 sob1e :mpt:z:. ge de Souza, Elyzeu Fretre de ::'nL­
d1da en~re as. filhas, em p~rte I::.mus j.t11t;,? .de :a;e:'c'~· d<Js ~~n~o es e~- valho, Ainal:ão Fidelis de MOJra, ... <;-

0 Diretor-Geral, no uso de /,.Uas e ql\,e" -.egmo de vtda sera dlVld.d:J Fa .. a .. nt:;ha.eb Nestor P~re1.a, ':3lOL I casttão Pae~ de Atmerda Ntlo Cn.•n 
fltribuiç9es, resolve destgnar Niron Si- s.óp1::nt~ entre_ as hlhas. Em cOl'lll~~·cn2.da aa Rocha ~ Jotg::- de L ma :::; 11~ Lima, Pedrc Blspo dos' bm.·u::. !;•u 
u ...... a . __ ""• ,,llX••:a .- __. nuação f aptesentado requenmea~v ·scbcit-a.n ··m8cncao no I. 'P. C., d'Aqumo Fonseca· Lamentmo oe.c, :1. 
PL-11, para ter exerciciO na '"Direto- I do ex-D·putado Expedito Rojngue"-i'·ccmp,u•a•,rlo;paia os eleitos Je2_a•" ... 'J' Neto, Di.ll,al Rodi·gues'da cru-?, ~'ié!-
l'la da Biblioteca. no qual .sollc!ta EmprestJmo esuec!a' mai1u-nto especml; e o da vmva O:J ::it 1 rlo Soar'"'.: Q Lima, Alba Men::l:.! Mc:-

c.::: L d • d F d 1 3 ser p@'~O diretamente ao InstltuUf •I.,Ianoel .H:mte, no qual sol!Clta paga·tmz FalC<tl' CIC"''O !\1ves Joaqu·n ··a 

10-de::~t,::..~-llad 0
96

S
7
ena 0E edeta ~I em 0 aue e rl.eteudo. Prossegtnnr!n u sr:,-mento··"ie· pensão. Prossegumdo, e val Alu'izi~ Al;·e3 "ivar: Bicha"a· ~"-

e ?.ul'l e 1 • - van r o J•· en- . - defer'do. co a ob -·o- - d o~_ '. _ . . ' ' _,-
des yianna, Diretor-G€-ral. ADiz Buci~:a ~ohcita a palavra e re!a!.[l. ·) ! • ' _m ·. ~ 1~~ça_o ~ ~a"<.' bra:-a, V'roho Fern~ndes 'f<~vo::~. 

pe~o ind··tenmento, por falta. de am:. n_er:_to das-- eon.~nbmço~s dev.d~, t'!l Faulv Wa~zl, Franc1sco Rod;·,~uc·; 
pare legal_, os pedidos de 1.1xilín coen ·dub1 o:·<1·tequen~ento do Sr. Oq~L~ .. .Scares ?ereila. Ma.rina S~vilha, 8:1~~~ 
ça dos '-:>enhores Expedito •Rodri<;ue;:.. ·tado·Osmar Dutia, em que pede ,tte ta Neves. E:;:ther Lopes Gomes cte ba1·~ 

HJSTITUTO DE' PREVIDÊNCIA. e Eurko d2 oliveira; pelo deferimen- ·se1al1'1--assegurados os iY;;:neflcws da-~ ros, Carlus do Lago, Miguel Calll::: 1 
. DOS CONGRESSISTAS [ f o o requHimento do Senhor F.uclide3 ·Lei n!l 4. 284-63, jã ::r.lr <-stev•' U.:J du Pin t· Almeida Sobrinho, w.r. '::!1 

· . Wicar qur- solicita elevação do tJ:>:to,l Exercício do mandato,. antes ja L~i de· Med~ü'OS · Caln1on, Fzrnando R.~~· 
ATA DA SEXAGÊSIMA PRll'Á.E.l.HA 

1

1 para ') :11áximo consignação, do ~m · j númer?. 4.937-6~6; e indeferido o du I drigues da Costa, CecíliáLopes Pe.e~~ 
REUNIAO ORDINÁRIA,. REALIZA- prést)nO .simples a pensionistas. o qurl· Sr. Helio Mourao, o qual so_hc1ta :.:on~ ra.Borg~,; Ernmanoel Novae.s .. Mtnüel 
DA EM 8 DE MARCO DE 1967 é aprovaão. A se2·uir, o sr. Pre2i~ tagem dôJ tempo de exerciCJo na Câ-, de. Andraae l\'!ou~a. José Antonk 1:3~--

-~ . . ~, dente esclarece que os Parlamenta:·e::: mara, antes da nomeação ~fetivr: pa- lini da ClU1l:a, Neto, Gera!do .?er.::t'<l 
:'\os m,_.c) ~:as do mes de -~narço a e 1 redm-ele:tos têm solicitado emprés- r~ a ~e.ê_ma, l?orqu_e o mtere~:;~?c- de. Cas_tru C~1:o Gomes, !s-~IStides J(~:;~ 

~ll nov.~c~btos e sessenta 'J. sete. _as1 timo simples. mas. em virtudE> da f,1 ~- a~nd;a e1a f~nc!onano d~ Im~I~:''=a I Case~ur~ Jo,e Pontes V1e1ra. Br~r:cn~ 
OllZe ho.as, n~ _&ala do Gabn~~te üol ta de contribuicões dos me;mos ~:ia Nac.ona.l. Fma:mente sao de,eudos dos .... an .. (ls Costallat, Affonso '\t'llltn 

Sr. 19 Secretano, PI~esente~ os Se· tem sidr DOs~ivel atendê-lo.<;. Po; isso os requerimentos de auxilio-doe~1ça de _Mellc. Fra~co, Uriel de Reze:1·i~ 
nl!ores Armando Correa? AnlZ Bat1ra, 1 pede ao C:~nselho que declare se há dos senhores Ronaldo Ferreira Dias, Alv1m, Ans~l:ta P;!reir~ da st:\'a 
DirGeu Cardoso. e. H_ennque La Rüe· pos~}bili Jade de atendê-los e. no c~so Judith Muniz Barreto, Esther de Mo- Mqa~yr, :rvian~ Helena S1lva e DCl·'l ~ 
que, sob.~ PresJdenCJa do Monsenhor ncsilivo. ent que condicões. Auó~: raes Cordeiro, Wilson Gonçalves. Jo~ Clar_I_sse Peren·a; . e de at:.mento (~ 
Arr~da Camar~, reum~-se o Co~selho fi.iscus.o:ã•' da matéria, 0 si·. Aniz Ba- sé_ Arthur Mat~e Filho, Jerô~imc pemao ~or_ cgntage_m_ de,.I?~ndato c~­
Dehoerativo deote ln~tituto, a fim_ d. dra é encarrea-ado de apresentar su- Vmg't Ro.sado Maia, B:anche do;; ::an- tadual dos .__enhoies Ko:tgmal1o c 
trat:;..r de_ assuntos d1vers~~- - Lid:l gestão a respeÍto. 0 Sr. Dirceu ca~-- tos Costallat. Roberto saturnino Bnl. ·de Al~Uc.;uerque,_ He1mes P. de S011-
e apl'CVa~a _a ata d~ r~umao ante:·:v~ dosa p-2(:? exten_são de prazo para e- ga,. Golda Pie.tricovs~y .de on .. :cira,l 'l~, w_:ls•'ll yargas_ da su;::_ira, .!:Hj 
o Sr. P~es1dente pt_opoe que se llx,. !atar os requenmentos de averbaf;âo Eunco :nartolomeu Ribe;ro, Jose de Franci~co Bra!:: Fmtes, Ad~, ar F ... a~ 
ll!P pr~v.o para ~onstderar paga a cr.· de mandato estadual apre.o-entado fo,. Ribamar Mendes, Flávic Gonzaga, res d~ Rocha, Saulo Saul Ramo.~. 
n·ncia Jo~:. assocmd?s ql_l_e flzeram .:m- ra I o prn:w, 0 que é concedido. 0 Sr. Joaquim Mário Ribeiro de Albuquer- Adahtl Barreto Cayalcante. carlo3 LJ­
r?es'-I!Y!C'. ~om aquele t~n:. tefl:dO em Presider:te apre,•eita a oportunidad8 qua Lima. Paulo RaMos coe=.ho BPa- ma. Cavalca_nte. Milton Garcia J:lt~a. 
va:ta a ddiculdade admmiStl'RtlVa ;Ja- , , . . ,· . , . ri Corrr- d M . . c•. Jose Al\tomo Rogê Ferretra. Lll~!i 
ra in~ ormar tantos processos em pou- paJ a lei 1 elat~li_o .seu. sob! e 0 asst.n· t z .I~ e e~lo. Jose \\!ash.tn, Alexandrr Campagnoni, João vn.a CJ­
co tempo. O Conselho dete,·mina que to. ~~7IM s~bsidw. pau o relat?r rül !-Dn ~~ave_ e J_ose Pau_lo Silva, de bcas, Anlcnio Pereira da Silva li;;r.~ 

. st' consiCiere a carênc:a paga & quin· matei:a Ptoss~gumdo,_ 0 Sr. A~Iz Ba- msc:I9ao se:~hmes Sylvw ~e So~~~~- c_yr, ~ris:ides Milton da Silveü·a, fl(!· 
7e .::H fr-.-ereiro para os que requere- dr~ d_!l conhecun_ento ao conse_Jh_? ~a ~~netra,l ?ex..,o_~ .. Rost1; d~~ SJ!va. iVl~ ho VICt'J· Ramos, Clóvh Ferro Co:·­
ram an._tc~ dessa data. A seguir, l Sr. Cnaçao ..,~0 ~nstituto 9e Prevtdenci~ 110 ya_u 0 ~olle~ DAv .. a, Ant .. o~ •. ~ ta, .Joar11im Lustosa Sobrinho, Jo;,é 
Plesid<;ntt.' apresenta o processo c.e dos C?,n>=-resst~tas congenere pel~ As I d~ Pa~us !w~az~I, Ivan Roq~e Al\e~ Gemes df Oliveira Guimarães. J o-­
copcessfi.f.· de pen:;;;âo aos beneficiários semble,a de Sao Paulo. Em contnrta-. ~tlv~n;se .... ob.al, de cancela~:ento d_w 1 clé<:io DP.!Jtas Duarte, Jose "AU'liJS 'l 

cl<) Senaóor Barros de Carvalho. Ef:.- çâo"'n conselho, estabelece que o ma,n-~ msci •Ça_:='(, do~ _Senhores . :ret;11~Je tL-t I Bezerra C! e :M:edeiros. Armando T2n~­
Clarece que. além das duas. fi.lha"S snl- dato estD·jual da ~ssembléi_a de Go:!l--: ~~~~;~ao jUI?I~, ~~lmn~~;â: :~Jlf, perani Psreira, José Ferrei;·a de ~ou­
t. iT3..3_ fl viúva também requereu o do" Senh?res Jose Ludovwo ~ !r,ac O _. :- ~e a ; 1 v a, ' 1~ ~ \~ za e Abraão Fidehs Moura. Nad1. 
benefício apesar de desquitada, ute- D'AbreJ aeyem ~er computados mt.e·1 liveua,. M~.,uel B ~na, Mer:-~ze. __ '"'~:-'mais_ havendo a tratar o ~en)·ur 
gando que o mesmo foi feito .:om a gralment,.. mclus1ve o periodo em :1H<'j va.dor Martms de ...,-ouza, Miguel .. ~I f presidente encerra a sesS'l.·J a<=' :.• t~'~ 
()1Jriga\!ári de paga_mento de penmtc aquela . .;,s~·embléia perma_necia_ fecbaM b~n·o d ~~arras; de C?nce_ssào de oe!l .. 1 horso:; P, para con-tar, eu Alberto ó'-t 
a!imenticla, conforme .prova com do- da, anu.>lmente. A segmr, o senhor I sao dos .:.::cnl1ores JAose Joao Co~ta B::>- Oliveira. Eec:·etál'io, lavrei a presu~1~ 
cumento:- anexados ao processo. l' Pres~den1Y distribui, para relatar, OS! t~lho, Jo~e do ~ego Maciel, !?2:t_rc ata, ilUe, depois de lida e aprova'J"' 
conselho decide que a pensão será seguintes processos ao Sr_.. Ar~andol F1rman N_:to, AlCim~co Du,t!a Cor!Y'~· serã assina:'!a pelé> senhor Preside:1~e.' 
dividida. da forma seguinte: metad~ Conea: referente a mod1f1caçao aa Eman~el1\jovaes, Joao AraUJO, Car1m- - Monsenhor Arruda Càmatu. 

COMISSÃO DE ECONOMIA I ATAS DA"1 COMISSõES R~BT-:>RIO CORRESPü:>iDEX'J[; 
~ AO M:ES DE r.1ARÇO DE H'6j 

ATA DA 3~ REUNtAO, REALIZADA· uns que, desta diligência deverá cnns-:de MJttos que .emite parecer favorá- . 
NO DIA 5 DE ABRIL DE 1967 tar dos seguintes itens: \vel, aprovado pela Comissão, ao .?ro- Pre.s1dente: Sznador Carlos AlbsrJ::~ 

· d -
1 

d 
1 1 

d . t e~jet-o de Lel do Senado n'? 27, de 1966, Alves de Ca.rva!h:J Pinto. 
Aos cinc::~ dias do mês e aon e a)_ Qua_. o v-a or., o eqmpamen o I que "revoga o art. 11 da Lei núme-\ &cretário: 

mU novecentos e sessenta e sete, as quats os Impo"t~)S. ro 1.002, de 24 de dezembro de 1949'· e C t Cláudio Carlos kod .-
quinze horas e trinta mmutos, na b) A firma e nacwnal ou estran~ gu S os a. 
Sala de Reuniões da <.:omissão de tle- geira? Finalmente, com a palavra o Se- PARECERES PROFERIDOS 
laçôe-.> Exterio!'es do Sen-ado Federal, c) Qual a sua constitutça:o? I nhor Senador Júlio. Leite que lê pa-
EOb a Presiden.c-i.a do· Senhor Senador d) O café é para consumo ou ex- recer pela diligência. junto aos Ex- Número e Ementa - REcl-J.tor -
carvalho Pinta, Presidente, e presenM taçáo? 

1

1celentissimos Srs. Ministros das M1- Çohclusâo 
tes os Senhores Senadores .\lláno e) Em quanto é estimada a 1sen~ n:=ts e Energia; Presidente <ia C:oinis-

ção? d Pl d · Mensagem n9 160, de 1967 - Do Martm.s, Carlos Lindemberg, Júlio · 1 sao o ano o Carvão Nacional; Sr. Presidente da República subme-
Leite, Pedro Ludovico, Domicio Gon~ Prosseguindo na discussão da mate~ Presidente das Centrais Elét.ric.as Bra~ 
dim e· Lino de Malto.s, reúne-se a, Co- ria, o Sr. Presidente concede, peln sileiras S. A.; Companhia Siderúrgt~ tendo a.o Senado Federal a indica..;LJ-

-'lnissão de Economia. ordem, a palavra ao Sr. Senador Do- ca Nacional; CompRnhia Siderúrgica do Sr. RIU! de Goes para exercer 11. 

Deixem de comparecer, por mot.ivv mício Gondim, que apresenta à Co- Paulista e Usin3S Siderúrgicas de função de Membro do Conselho ~d-
justiiícado os Senhores Senadores'! mi~sá:) a seguinte tese, que, a ;;.eu Mmas 'Getai·:>., l'elativameute ao Pro- minist.rdaUvo de Defesa Eco~ômica 
Teotonio Vilel~ e L~andro Maciel. ver, deverá ser tomada como dire- jeto de Lei da Câmara n9 106, de 1966. ~CADE) - s_~nador Carlos Lmdem-

E' lid.1 e, sem re·3trições, aprovada I triz por esta Comissão: q~e "disp~e ~ôbre o _consumo do ea:--
1 
d:r1967 Favmavel, aprovado em 9-:1, 

a ata da reunião anterior. ·"De ag·ora em diant" deve a t:U- vao_ ~eta_lltr~pco nacwnal nas empr.§~ · DISTRIBUiç-o 
. _ . ~ sas Siderurgtcas a caque". · A 

Ab~·indo os trabalhos, o Senhor f're- m1ssao de Economia tomar como :nor-
sidente concsde a palavra ao -Senhor ma, que tõtlas -as informações dadas . Em discussão e votação, o parecer Em 9-3 -67 
Senador Carlos Líndemberg a fim (!e no projeto, deverão ser acompanhadas e aprovado unânimemente. Ao Senador. Carlos Lindemberg: 
emitir pruecer sObre o Projeto de i.Jei de cópias ou fotocópia-s das licenças 0 Senhor Presidente comunic.a .lu- Mensag-em n9 160, de 1967 _ Do 
da. Câmara m 287, cte 1966, que 'Isen- com tôda a discriminação do materbl Sr. Presidente da República sullme-
t~:l dos impostos de imp:JrtRcà.o e llf: a ser isentado, assim como, o "quan~ ver encerrada a matéria constante da _tendo ao· Senado Federal a indicaçã(J 
consumo matenais destinados' à f abri- tum" dos impostos de import:1ção e pauta e anuncia haver procedido a do Sr. Raul de Goes para exercer a, 
cação de cafe solúvel, o Sr. Re1at.or consumo"· seguinte distribuição: • função df' Membro do Conselho Ad~ 
opina -favo:·àvelmente à proposição. Concluindo a discussâo, o Sr. Pre· t ministrativo de Defesa Econõmi:.:a. 

. . . , sidente coloca em votação a suges~ . Ao Sr. Senador Pedro Ludovlco, o (CADE} 
A segmr. coiccado em dlscu&-sao o; tã-o apresentada pelo Sr. Mário Mar~ OF/SCP/1 363 de 23.11.66 do Senhor • 

' pa:·~~er do Sr;. R?la~_or,_ ~,Sr. ~á:io' tins, que é aprov~da.. Em pros·3~gni~ Presidente do Conselho Nãcional de 
Maitms ~-ece c~n,s1de. açoe.s cuntranas mente, 0 Sr. Presidente d-esigna para Economia encaminhand-o a Exposição 
ao concm~-o en11t1do pel? s~-- Senador funcion;u· como relator do vencido 0 ~eral da Situação Econômica doBra-
c.a:los Lmdentberg, ~fu·mo:ndo qne parlamentar autor da proposta. ' Sil em 1965, 
P~l~- uma melhor onenta~a? da Co- Em ~eg·uida, pelo Sr. Presidente, é Nada mais havendo a tratar 0 Se­
mis~ao I,l~ -~studo da mate na, torna- colocada em votação a- tese defendida nhor Presidente encerra a reumâo 
se nece~a11o uma consulta .ao i,>a_!-1 pelo Sr; _Senador Domicio Gondim, lavrando eu. Claudto Carlos Rodn.: 
lamg.:tar ,quJ aprese~tou a Pl oposiçao: que, unam_memente, é aprovad_a. ,. gues Costa .. Secretário, a presente atá 
n.a ~mma os Depucados. I.n~orman-: Prossegumdo, -o Sr. Presidente con-: que uma. vez aprovada serâ assinada 
do, am~a, o Sr. Senador Mano Mar- cede a palavra ao Sr. Senador Linolpelo Senhor Presidente. 

Em 30.3.67 

Ao Senador JUlio Leite: 

Projeto de Lei di Câmara nr. 106, 
de 1966 --.. Dispõe sõbre o consumo 
do carvão metalúrgico nacional nas 
emprêsas si<;Jerú.rgicas a coque. 

· Ao Senador Mário Martins: 

Projeto de Lei da Câmara n9 198 
de 1950 - Regula o Regime das Em~ 

j 
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fH:égag Concessíonárías: de Servrço Pú-~ . ·st'N>TESE DOS TRABALHOS lva. ao fnt~.to ·.~ni~Ó ~õb~~ .lubri_fi-~ rável .. RJ?fO}~do po; un,animidE~.de ~': 
bl 0 . ·- . . cantes e combushvets liqmaO! e ga- 1& CotnlliSilO em. 9.-i-G1. . ~.\ 

Ic · Reum~es OrdtnarJas : ·: · · .. • · ·• • · • ~ sosos. " 't. : - · Projeto• de Lgi: da Câmara nQ 2\. 
Ao senador Carlos Lindetnberg: Reunioes ,J?xtra!)rdinan&& • • ••• • ••. - Opareeer ê aprova. do peki. Ooniii- de 1967, que dispõe·sôbre as Tom~· 

· · Projetos_ R~~a-~ad?S · · · · • • • • • • • •.•.•. ~ são. · ~ ~ de Contas em atraso dos exatores f~ { 
: Proieto de Lei da. Câmara li9 287, F'l.ojetos DIStl:Ibmdos •• .•.••..• .:. ~ Nada mais havendo a tratar, en- derais. _ senador Antônio Carlos - 1 

de 1966 - Isenta. dos impo:st.os. de Ofícios .Expt!dldos ......... : ....... "- l cerra-se a reuníão; la\'l·ando-eu, Hugo Parecer favorável ap1·ovado com retJ-o; 
importação e de con~uino m~teria_~ Ofícios Recebidos •....•.•••••• • · RodrigUes Figueiredo, Secretário da vencido do Sr. Aurélio Viânna. 
destinados à fabricaçao de cafe I.Dlu .. Telex Trans~ltidos ............... · comissão, a pres?nte _ata. que, U!Jlll Projeto de Lei da Câmara n~J 22:. 
vel, a. serem ·~mportadoo· pela fi~ma Telexs Recebidos ..........••... ·~ - vez aprom(rt, stra assmaaa pelo Se-. de 1967 que isenta do impôsto ~ 
o; Café So!úve~ Vigor Ltda. ". T. eleg1:amas Exped~dos .• · ..• · · • • • •- =) nhor Pr ~:)ic\o:nce. _ ' \ importaÇão equipamentos destinadoiJ 

Telegiamas Recebidos ..••••. ·····- . A E"' 6 D"' 1 ·'t Come1·eial Paulista.- Importadora e 
RESUMO DOS TRAH- 1 1~encm · : · · · · · · · ~ · · · · • • • · • · · • ·- · ABRIL DE 1967 EY.l)ortadm·a Ltda., -para a instalaçao ALIIOS 0 .1 .. ~ . s · 1 7R REUNIAO REALIZAO lV!.. -"·1 ~ · · -' 

Ped1~os _de VISta · · • • · · • • • • • • • • • • • --: l cte mna fábrica de bulhas de. vidro pa ... 
Heu_niões: Publlcaçoes para estudo • · • • · · · · • · -~ Ãs 15 horas do dia 6 dé, abr!l de ra cinescópio. _ senador M~m de Sã 

Ordinarias . . . . . . .. .• . .. . • 1 Emen~as apresentadas "· ·" · · .. · -\·1967, na Sala ·das Comissões, sob a _ Pa::ecet favorável- aprovado em 9. 
Extruordintu;ms . ••••••.••• 1 S~b~btutivos apreseptados · · · · · · · · .,-i presidência do SJ'. Argemil'o de Fi- de março de 1967. _ · 
Projetos Relata'dos . . . . • . . . . . •• 11 Pio~etos de Ret-oluçao apres~ntados -:-: gueiredo, Pl'esentes os Srs. João Cleo~ Projeto de Lei da Câmara n'? 17. 
projetos Dist'ribuidos ..... ~..... 4 Pr<>Jetos de Decreto Legislativo \f as, José Leite, r..1anoel Villaça, Car- de 1967 que isenta dos impostos de 
Oficios J:o.:xpedidos . . . . . . . .. . • .. - a~re~e_ntados · · · · · · · · · · · · · · · · · · = valho P~nto, Fernando Cor~êa, Pesso~ importa'ção ·e de consumo1 _beln .com~ 
OI. R b'do - Cl~tad~IhaC, 3l, .deR mda!çoe deC 19

1
67 · S de Que1roz, Leandro Mactel e Jose a taxa de despacho aduaneu·o equipa- . ICIOS ece I s ·; · ...... · "· au 10 ano!' o ngu s os a e- -..... -.· . - . C · a-0 de p· , · to T.elexs Transmitidos .......... - t· . d ..... ,. . · ' .!!<dUlliO, 1eune-se a otntss r~ menta ·complementar a um ·conJun 

'felêxs ..H.ecebidos ..... , ...... , - cre ano a comtss,·.o. , nanças. - . eletfõnico de PJ•oces.!jEtmento {ie Da-
Telegramas Trammitídos . . ... • , 1 Deixam de comparecer os Srs. Mem dos do Paraná. s. -A. -:-----· Seri.ado:r 
Diligênc:as.. . . . . . . . . . . .. . . .• · C_OMISSÃO DE FINANÇAS ~~ ~~- st~~~od~~-~·s~.t!:etB~z~~~~hoN~:~n~ AapdroolvpahdooFe!'ma-nc9~ 3:-6·7 .~arecer f~vorável Pedtctos. de vista ...... : ..... -. • 1 
Pub!JCaGH.o para. estudo .... ... ..,:.... Gll- REUNIAO, IÚ:ALIZADA EM 5 DE Os~ar .Passos. . . . PrOjeto. de .Lei da. 9àmar,a nl' 2~. 

'Emendas apresentadas ...... -.. ABRIL DE 19-6'7 . I E -~lspensa~a a leitura d.a ata. de. de 1967, que çoncede Isenção. de~ tn" 
·Substitutivos 1~presentados , , . . _ _ . . • rtumao anterwr e, em segu1da, apro- bUtos para. equipamento tei~famco 
Prcjetos ,si e Resolução apresen- A~ 10 horas do dm 5 de abnl de 1 vade.. destiriado à Sociedade Teletômca, do 

tados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1967, na Sala das Comissões, sob a Inicialmente, o Sr. Presidente oon- Paraná s. A.; s8diada ern Mariogá~ 
Projetos cte Decreto Legisl9.tivo presidência do Senl'Or Arg-emiro de cede a palavra ao Sr. Pessoa _de Quei- Estado dd Pa.ran·a. - Senador Adal-

apr::-senta_do-3 ........... -... Figueiredo, pre{3e_ntes f!S Srs .. J~é roz que. emít~ pare~er contrário ao plJ.O Franco ----: Parecer favorã.ve~ 
· _ Ermirio, Fernando Correa Jose Lei- Projeto-de Lel da Cafuara n9 155, de aprovado coro restrições dos Srs. car:-

~ntsil!a. :n de ·m3;rço ·de 1967, - 1 te ... Manoel_ ViHa.ça, Petrânio Por~ela, _1966, .. que concede desconto .~e 50% valhO Pi~to, Petr"ônio Portela l! Au-· 
C_layctw C_arlo~ Rodngues Cos~a,_ Au-~ Joao Cleofas e. P:ssõa d~ Que1roz, (cinquenta por cento) nas tantas das rélio Viaima. em 9-3-61'. 
x1l~a-r Legislativo PL_-9, SecretariO. da reune-se a c_:om1ssao de Fmanças. companhias de tele. comunicações e Projeto de· Lei da Câmára n'? 19., 
comissão. _ Deixam de _comparceer os. Senho- radio-telecorounicações, que operar em de 1967 que autoriza o Poder Exe-

. ,________ .. . res Mem de Sa. Leandro M:actel, 91o- território brasileiro. nas transmissões cutivo ~ am:ir ao Poder Judiciá-rio -· I ~omir Milet, Adolpho Fran~a. S1ge- esportivas realizadas por emissoras Justiça: Eleitoral - Tribumd Regio-
COMlSSÃO DE EDUCAÇÃO terdo 'Pacheco, Carvalho Pmto, Be- de. rádio. e teleVisão no Pais ou no rial do Distrito Federal - 0 crédito 

E C
ULTURA 1:.-:.er:a Neto, Oscar Passos e Paulo _sa- Exterior~ _ _ . especial de·Cr$ 917.702, para.paga-

. 1a~ate_. . · Enl d1scussao e votaçao,. a Conus- menta de despesas de exercicios en-
E .~Ispensa~a a Jeüura ~a ata da, são aprova, por _upanirnidade, o pa- cerrados. _ Senador Fernando cor .. 

RELATúRIO CORRES:POl\'DEN'l'E 
AO 1\If:S DE 1\IARÇO DE 1967 

Presidente: Senador Menezes 
Pimentel • 

secretário:· Clâudio Carlos Rodrigues 
costa 

PAi{ECERES PROFERID.OS 
DISTRIBUIÇAO 

Número e Ementa - Relator -
conclusão 

Projeto de· Decreto Leglsla_tivo nú­
mero 4, de 1967 - Aprova o Acórdo 
Básico d~ Cooperação Têcnlca e 
ciemí!lca entre os E5tados Unidas 
do Bmsil e a República Socialista_, da 
Tchecoslováquia, assinàdo ern Praga, 
a 27 de fevereirfo de 1964. - Sena; 
dor Alvaro Maia. ~ Favorável, apro­
trições do Sr. carvalho Pinto e voto 
vado em 9-3-67. 

Pmjeto cte Lei da Câmara número 
29{) de 1966. - Proíbe a exibição de 

. ';trB..Hers" de filmes impróprios para 
crianças, nos espetáculos para me­
nores. - Senador Duarte Filho -
Favorável, apro\'ado em 9 de março 

·de 1'361. 
Em 5-3-67 . 

AO:-..seno.dor Alvaro Maia: 
Projeto de Decreto ..Legislativo nú­

mero 4/ de 1967 - Aprovou o Acôrdo 
Básieo de -caope1·ação Técnica e Cien­
tifica entre os Estados Unidos do 
Brasil e a .República· S-ocialista da 
Tchecoslováquia, assinado em Praga, 
a 27 d~ fevereiro de 1964. 

Ao s.enador :Ruarte Filho: 

1'eun1ao .antenor e, em segu1da, apro-J recer. , · .. rêa _Parecer fâvorável aProvado em, 
vada. . · ) · 

São relatados os seguintes proces- Náda ~~ais havendo a tratar encer- 9-P3 -:~~· t d L .. d c~ ra o 211 sos: · · ra-se_ a reunião, lavrando eu, Hugo IOJe o e. et .~ ama n- ; 
- Pelo Sr. Pessôa de Queiroz: Rodngues Figueiredo, Secretário da. de _1966, que . autaitza o ~o~er. Exe-

comissão, a presente ata que, uma cutn:o . a abnr •. , P.ela Pres~dencta d4 
Contrãrio ao Projeto de Resolução vez _aprovada, serã assinada pelo Sr. Repubhca, o Cledtto espec~al _?e Cr$ 

número 79, ele 196fi, que fixa-a alí- Presidente-. 7.714.834.294,. para apbcaçao. em 
quota do impôsto sôbre a circulação obrllS do Plano do Carvao Nacional. 
de mercadorias a que serefere o ar- RELA1.'úRIO COftHF.SPONDENTE - Senador José Ermír-io - Parecer 
tigc 12 da Emendao Constituciona_l AO _Mt..:S DE 1\L~RÇO DE 1967 contrário às emendas de Plenário 
número :a, de 1965, e . aprovado· em 9-3-67. 

Pelo arquivamento do Pr~jeto de President~: Senador Arg-eroiro de , _ . 
Lei da Câamara nQ 293, de 1965, que FiguCiredo. ~ · Projeto de Lei da Câmara n~ 10,. 
aitera a Lei n9 3.917, de 1~ de julho Secretário: Hugo Rodrigues de Fi-, de- 1967, que autoriza o .Poder Exe-
de 1961, que reorganizou o Ministério gUeiredo. - cutivo a abrir, ao ·Ministério da Edu· 
·das '-v--.elaco·es Extrei.ores. · cação e Cultura, o crédito ·especial 

~ I'ARECERES PROFERIDOS • O t d .Os parêceres são, por unanimidade, de cr. 3,500.000. 00, para. a en er a 
aprovados pela Comissão. I Número e Ementa - Relator - despesas resultantes da expansão aas 

Conclusão atJvidades de ensino, 11esquisas e -df-
Pelo Sr. José Leite: ! - fusão cultural1 da Fundação·univer .. . . .- I Projeto de Lei· da Câmara nQ 12, sidade de Brasilia. =- Senador José 

AFavorav~l, ao ProJeto de Le~ ~a de 1967, que uniHca as lfl- e 2fl- Classes Ermirio _ Parecer 'favorável aprova:.. 
Camara n- 301,'- ele 1966~ . que d1spoe de Bombe1ros, do corpo_ çte Bombeiros do em 

9
_3_

67
• 

sób!_e a ocppa~ao de .Plóprios d_a do Distrito Federal - Senador Ma-
Umno por servidores publi<?os fedrats noel Villaea _ Parecer fa~,o·or.ável Projeta de Lei ~a. Câmara n9 13; 
~ dá outras providências. aprovado ein -9 _3_67 de _1967, qu~ autonz~ . o _.~oder Exe• 

A Comissão aprova o parecer. ) Pro ·eto de L . d ·c· , 0 27 67 
eutwo a abnr, ao M1msteno das Re-... 

· \ J . CI a amau n. ~ , lações Exteriores o crédito êspecial 
Pelo Sr. Manoel Villaça. . que __ nutoriza _o. P?~er Execu~ivo a de Cr$ 144.569.2'19, para atender a. 

Favorável ao Projeto de Lei da abrn_., pelo Ml}li.steuo ~as Mma.s .e 1 despesas decorrentes da visita ao Hra:;, 
Câmara n<? 23, de 1967, que abre aolEnetgm, 0 cre~Jto csp&;::Ial de. Ct$ sil do Presidente de Israel e de .sila 
Tribunal Ren-íonal Eleitoral do 3~· 000 1°~0• ~es_ti_nfdo :._rJa.ga.r.nento ~e comitiva. -. Senador José Ermírio -
ceará, o crédit'o especiaCde .... ~-~ .... ~-~g~~ e àmov~ eM a <()~tra_l1 provi· Parecer favorável aprovado em 9 de 
Cr$ :.:!2.97{} (vinte e dois mil nove-. e _cl ,s.- ~r;.n o-r ~l1oe Vl aça- março de 1967. ., 
centos e setenta cruzeiros) para ocor-· ~~receldfa~~~~vel apLOvado em 9 de Projeto -de Lei da Câmara n<' 16, 
rer .a despesas com tratamento mé- ~ ço e · de '19671 que autoriza. o Podei Exe~ 
díc~ hospitala-r d~ Juiz da 7·7t Zona Projeto- de Lei da .Câmara n<' 28-67, cutivo a. abrir, ~o ;Ministêrlo. d_a Via ... 
Eleitoral do ceara. que autoriza o Poder Executiva a 1 ção e Obras Publicas o credrto es~ 

0 parecer e aprovado pela co~is- abrir ao .congresso Nai::.iona'J 0 crédi- pecia1 d_e _Cr$ 100.000.000, destinado 
são - I to especial de Cr$ 3.000.000.000, des- a constrl!-çao de uma garR.!Je~-oficina 

·Pelo 81_ .. Pe"rnando Corrêa. tinado a ·atentler às ·cte.spesas decor- para abngo e repa~·a das vr~turas per~ 
. . rentes de pagamento de passagens tencentes àquele Minlsténo. - Se--

favçu·ável ao projet.o de Decreto Le- aéreas: de âmbito nacíonal necesS.á· nadar José Ermfrio - Parecer favo· .._ 
gisl~·~ivo n9 8, '!e 1967, que reforma rias ao deslocamento dos é~ngressis-- ráyel _a.IJrovado em 9-3-_67. , 
deClsao deneg_~toria. do. 'l'ribunal ~e tas. e dá outras providências _ Se- ProJeto de Lei d;;t Camara nQ 297, 

Projeto q~e Lei da. Câmara número Contas da Umao, prefel',l-da em sess3;o nadar Manoel Viltaça _ Parecer fa .. de _1966, que . autonza o. Pode~ Exe-
290, -de· 1900 __ proíbe a exisbição de de 15· de fevet·eir~ -?~ 1962, Pa.ra_ efer .. vorável ~provado em ~.:3_67. com Tes- cutivo_ a abr_1r,, pelo .Mmis~ér10 das_, 
"trailers" de .fUmes· impróprios para to de t~rnar dehmtiVO o t'eg1stro da trições do Sr. AuréliÇ) Yianna. ~elaçoes_cExtenores, o créd1to espe .. 
críanças. nos es-petáculos para me- oonces13M de reforma ao so1da~o . ~tal de cr~ 50.000.000, para atender 
noreS· - ' · Walt-re Pereira. Barbosa. "Projeto de Lei da Câmara .nQ 14~67, a despesas de qualq1.1er natureza com 

· Em 30-3_-&'l A Comissão a·prova o parecer. que autoriza o Poder -Executivo a a restauração do Ministério das Re· 
- ,- · . . . abrir a_o MiniStério da Justiça e Ne- !ações Exferiores (Lei nQ 3.917, de 14 

PrOjet'o de Lei) do Sena-do núm.aro 
4 de 1967 - Estabelece no:·mas1para 
-aplicação de que dispõe a_ letr.a ';a" 
d-o artigo 69 da Lei de 0Jretr-1a85 e 
Basse da Mdu.c~íio ~acionai, 

Pelo Sr.· José Erm1no. góoios Inferiores a crédito especial de 1 de julho de 1961). - Senador Lean· 
Pelo arquivamento do Projeto de Cr$ 2.-535.000.000, a favor da Policia. dro Maolel - Parecer contrário ein 

Lei da Câmara n9 221, de 1900, que do Distrito ·l<'ederal, para atender às 14-3-67, aprovado. 
dá redação ao § 2° do art. e9 da Lei despesas com a aq1lis!ção de· veículos Oficio S-N'? 9, de 1966 -- Do Sr. Gó-· 
número 4.452 de 5 de nov&mbro de e material 'de rádio-comunicações. - vernador do Ceará,- sl,lbmetendo à 
1964. que altera a leitislaQão ~-tli·l SenadOI' _José Leito-· :Parecer fava- consideração do Senado. Federa.I, PiJ•, 
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dido de autorjzação para contrair em- Projeto de 1-oei da Cilmnra 11úm ~:o Ca:a de origem), que "autoriza o Parecer n9 149-67 - Redação Fi• 
préztimo junto a "Kredtstanstaldt Fur 28'l~66 - Isenta do3 impostos de •m- \ POdrr Executivo ·a abrir, ao Minis- nal do Pr.ojeto de Decreto Legislati­
Wiederaufban", de F'rankíurt, com portação e de consumo mate1·íais 1e.o-~té;:io das Relações Exteriores, o cré- vo -núme~\:1 54, de 1966, que aprova a 
garant.ia e transferência do Govêrno ~inados à fabricação de café solú.vel, dito especial de NCr$ 60.924,21 (ses- Convenção de Viena sôbre Relações 
Brasileiro, -senador Pessoa de Quei- a serem importaci'Os pela fir.:nã "Café senta mil, novecentos e vinte e qua- Consulares, adotada, em 24 de abril 
roz _parecer favorávei·a:;Jrovado em Solú.vel Vigor Ltda."- Senador JJ:'é tro cruzeiros novos e vinte e um cen- de 1963, pela· Conferência das Na· 
14-3··67. 1 Ermírio - Aprovado p.1rece1· favora- ta vos), destinado a atender a des;Je-. ções Unidas sõbre R-elações Consu ... 

Oficio GGG N9 170, de 19G7 - So- vel - 16 de março de 19137. · sas com a participação do Brasil na !lares. - Senador José Leite - Apro· 
licütando retificaçfw da Resolução nú- Re.so!uçf.o 11Q 5-66 - Indicação ::U- IV Feira Internacional de Nova vado. Em 29-3-67. 
mero 4.9, de 196G. ·- senador José mero 5-66 - Ins_tl~;ü Coml,<;.são Paria·. Iorque, realizada em 1960'', e 0 _ " 

Leite _ Parec!lr favorável aprovado mentar d.e Inquen~o p&ra. o levanta- b) ao Projeto de Lei da Câma.!:"rt d P~rl}~e~ nd 1~0 61 t-L~~~~çfo Hn~l 
em 14-3-67, nos têrrnos de·nôvo Pro~ menta d~ cu~to ,de _fabt:ics.ção ~e v_ei-=- nÇI 11, de 19í.i7 (nQ 4.069-A-6-6, na o r9Je o e r~cre o gls a Ivo nu: 
• t d R 1 - cuias P"'1a •ndust'"F automob1li~tlca Ca<a d• 0,.1·". "In) que •·auto"J.Z" ,, mero "53, de 19--o, que aprova o Ins JC o e eso uçao • • · · ·· ~ · ~ ' - " - ,,,~ · · ..... t t d E " d d C t't · 

Projeto de Let ·da CJ.mara n(l 2.-1, .naciona.i - Se!uld,,: Domicio. ~<:ndim Poder Executivo a abrir, ao Ministé- '::_Ulllen ° e , m~n a ~ ~ns 1 Ul"'" 
de 1957 que autoriza o Poder Exe- - Aprovr.do ~3recE-!" pela l"e]e.çao - lio ela Justú;a, o crédito espec-üll de Tça.?~.dalhOr<gnaon.3zJaça1~"4Inte.dnatcldonal ~o 

· ' · M" · · · d 116 de março O" 1°"''"' ~rc-·~ .. 291 576 o3 <três mil!-", ~ 1u,...a o · :rv , , a o a o pe!a. cutlvo a abru·, pelo mJsteno _as · '"" --~·· 

1
-~ ·~ u_. · '" , 10 "-:!:., uU· Conferência Intemacional do Traba .. 

Relações Exteriores, o crédito especlal RESUMO zentos-e novcnla e ?-m mtl ~ omnher:- lho em sua qliadragéssima-oitava 
de Cr$ 102.978.032, para atemler fl.O ·- tos e setenta e seis cruzelros D?VOS sessão celebrada em Genebra é de-
pagamento do saldo da contribuição R~up~o:s . . . . . . . . 1 e noventa e três centavos)' de~twa· clarad0. encerrada em 9 de julho de 
do Brasll ao Programa Ampliado de f PlOJ.e~o~; Relata nos . , . . . . . . . . . . . . 4 do a atender a d.espesas deconentes 19 "4 8 d J é L 't , 

Pl.O'eto' d"l'l .... ''l"''"' 4 do paoamento da . t·r· • d f u . - ena or os ei e, Em ;::9 Assistência Técmca da Orgamzação . ~ :> "". • "'"' u.v., • • • • • • • • • • • • _ "' . . . . gi_a, 1 tcaçao e. ur:- de mar 0 de 19>57. 
das Nações Unidas, relativa a 1965, _ OI~ClOS recelndos . . . . • • . . . • . . . . • • . • çao pohcml m.stltmaa pela Le1 nu- ç 
sem:.ccr João Cleofas _ Parecer fa- OflCI<:S ~xped1dos ................ - mer~ 4.878, de 3 de dezembro de Parecer n9 l!H-57 - Redação final 
\'Ol.'ávrl aprovado em 14_3_67. Dllr~enc1as . . ,: .. · ·. ·. · · · · · ...... • - 1955 . do Pro}eto de I~ei da Câmara número 

~roieto de Decreto Legislativo nú- Pedl_do _de Vl~üt ............... • -- Nada. mais "havendo que tra.tar, en- HJ, de 196'7 (nQ 4.0S6-A-66, na Casa. 
- _ ~ 4 67 "' . A " d B"' Pubhcaçoes para Estudo . . . . . . . • de origem), que autoriza o Poder 

ll_lf:.o - • qu ... aprova o oor ~ ':- Emendas ap:esentadas· .......... - c_erra-se a Reunião, lavrando eu, Ma- Executivo a abir, ao Ministério d" 
s:co de Cooperação Técnica e C1entt- · rw Nelson Duarte, Secretario, a Pre- .. 
fic:a entre os Estados Unidos do Era- Bt:asilia, 31 de março de 1967. - sente Ata que, llàa e aptovada, sera Educação e Cultura 0 crédito espe .. 
sil e'"a República Socialista da. Tche- Mana Helena Bueno Bran.'l.áo, OfiCial assmada pelo Senhor Presidente. cial de NCr$ 3.500.o:o (três milhões 
cos1ováqufa, .assinado em Praga, a I Leg!sla!:tvo PL-6, Sec~·eta.1a I , ___ e quinhentos mil cruzeiros novos}, 
27 de fevereiro de 1964. - Senador ATA DA l~~ REUNIAO, RELIZ!\DA destinad~ à Funda(';8o ü_?iversida?e 
Argemiro de Figueirec'l.o - Parecer I COMISSÃO DE PROJETOS NO D!A 6 D EABRIL DE 1967 ! ~ ~s~~~i-&7. Senador J":Jao Abrahao 
favcrávet aprovado em 14-S-67. . DO EX~_CUTIVO I ... ExTRAORDINÁRIA 
:~mjeto de Lei ela Câmant nÇI 3, de Parecer n(l 152-67 - Redação finn.l 

1967 - Abre ao· Poder Judiciário -, RELAT0RIO. co ... TftESPONnENl'E . As deses.se~e ho:':::.s e c:~quenta e do Projeto d~ L~i da Câmara nº 13, 
Justica do Trabalho - Tribunal Re-1 AO 1\ffiS DE 1\I~R<.'O HE 1967 cmco minut0J do <iia seis de abril de de 1967 (n<? 4".063·.4-G·3, n:1. ca-~ ~e 
gional do 'l'rabalho da 1~ Região - . mi. novec.~nl.os e sess:onta e ste, .~ob;origem), que autoriza o· Poder Exe ... 
cn~ditos suplementares de Cr$ ...... I P2'e5!d2llte: S2n:td.or Wilscn Gc.n- a Presidencia do SenrJr senador: cutivo a abrir, ao Mlllisletio das d.lê'~ 
60:00J.OO:l, pa~a a~en_der a despeo;as 1 çalves. ~ ., . ~ ... · , .. 

1 
n • • , l'eotônio Vilela, Vice-Presidente, pre-llações Exteriores, o crédito especial 

rexerentes a substltUições legais. - _s~c:re,áno. ALa.n.:o Ca,·a.c""JHI _v~e .. o sentes os Senhore-s · Se1~ador::s B-> de NCrs 144.569.27 para o fim que 
Se-nader Oscar Passos - Por propos- Jun;or. zena Neto e L0bão da .Silveira, rPú- e.specifica. - Senador Jnão Abrahão 
ta c' o Sr. Carvalho Pinto é solicitada PARECERES PI!OFERIDOS ne-se a Comissá.:> de Redação. - Aprovado. Em 3~-3-67. 
a.udiencia do Mini~tério da Fazenda, Deixam d~ c:nnpa:·ec:;r, com motivo - · 
em 14-3-67. Número e Em<::nta - Rõ'lator justifica~)l', C> f'rnJ· 2.s senadore;.: , Parece!' nQ 15'3-67 - Redação final 

Projeto de· Lei da Câmara 119 25, CJD.c:it:.são Jose Feliciano, Pre~idente, e AnLônio do Projeto de Lei da Câmara número 
de 1967 _ Autor1·za 0 Poder E·.<ocut1·_ Carlos. 14, de 1967, que autoriza o Poder 

- Projeto de Lei da CUmara 1:Um2ro Execut· o a b · M. · t · · d vo a abrir, pelo Mini'ste'I·1·o das •1'c~ A Comissão apr·:Jva Parecer e1,1 n·.te · IV a nr, ao I m1s eno a u 12-67 - Unifica as ll.l e :J.f:l Cl~se;, de • Justiç cre'd·t · 1 d 
!a'·,o·e· E.·cterioJ·es o cr·e'd1'to espec1·al · o Senhor .Senador Bez.erra Neto ap1'e- a, 0 1 0 especm e · ..... . , · Bombeh·os do Corp.:> C'~ Bombeir-os NS s 2 53" 000 o o d t· d de Cr$ 60.924.215, para atender , 0 8 · se~ta a redação final do Pro1·eto de r · o. , C • es ·111l1 o à Po ... - do DF. - enador E:Jrico Rezende - Lei d c· , 2 d lícia do Distrito Fejeral - Senadot 
pagamento de despesas com a parti- Pa1·ecer· favorável ap::o~:a<.::o- Em 3 fie a amara 11 · 3, e 19:'7 <nú-
cirmção do Brasil na IV p,,·,·a Inter·- mero 4.:37-A-07, na' Casa de ori- João Abrahão - Aprovado. Em 30 

ma.rço de 1967, geJn) U' " t . d de março de 19€7. 
nar.'onal de Nova YOi'k. - Senador Projeto de Lei da Câma.ra núme!'O ' q v au onza 0 Po er Exe~ 
Leandro Maciel - Em audiência no 16-67 - ~rorróga praz;} de existên.- cutiv? !"-. abir, a_3 Congresso Naci0!1Ul. Parecer nQ 154-67 - Redação final 
Ministério da Fazenda, em ~9-3-G7. cia. do Conselho Federal de Odonto. ° Credtto espccml de · · · · · · · · · · · · · · do Projeto de Leo da Câmara núme-

logia provi.<::órb e dá out~·as providên- NC~S. 3.000.0(lú,OO (tr~s milhões ctel ro 15, de 1967, que Rutoriz.o o Poder 
'cias - Senado~· Eurico Rezende - cru.,euos novos) • destmado a atender l Executivo a abrir, 0.0 Ministério da. SíNTESE 

Do n:•n:é··io do mês de ·març.:( d:; ?'J.r~cer favo:·tvel apl·o•r.do - E.m 8 à despesas decon~ntes de .Pagamei1- Vi'<..ção e Obras PúbliDas. o créditn 
196',. ::.:::: março de 196'1. t? de passagen~ aereas de ambito nA- esnecial de NCr$ 10'.'. oOO.fJO, para 0 
NGm.::~o t.:e r~uniões públiC[:..S. r;::a- Projeto de LC'i da C2m::..ra nUme:·o cwnal necess.árJas a:) deslocamento fim ()_!.le especifica. - SeÍlador João 

Jjzo.cta.,;; • • • • • • . • • • • .• . • . . • • • • • • 4 :0-67 - Acrescenta. pa1 ágrs.fo ao ar~ ~~s po~gressltas, e dá outras provi- Abra hão - Aprovado.. _ Em 3Q de 
N"Umero de reuniõ~s secretas · · · 5 tigo 1 Çl da. Lei n<? 1.162, de 22 de fe- nc.as · março de 19'67. · 
N~me!·o de pareceres moferiqo~ · · · 261 ~embro de 1950, que estabelece nor- Nada mis havendo que tralar l'!n- Parecer n(l 155-67 _ Redação final 
Nl!ffi}~·o de projetos dist!·ibuido; 37 mas para a apqsentadcria e pel~ão cerra-se a Reunião lavrando eâ' úo- do Projeto de Lei da Câmara míme-
Nm:"lo:::·o de projtos aprt;;enta:~os. 2 dos servidoL"es das autarquia.~ perten- rio.._ Nelson Duarte, · secretá{.io, a ro 19-67, que autori7.a 0 Poder Exe-
Núme:·o de oficios ex,1edido3 2 ~entes ao património Ga União - Se- presente Ata que, lida, votact3 e cutivo a abir, ao Poder Judiciário _, 
1\.úmzro de ofícioo reccbido3 .. :::: 1 ~t~d~r Jcsé Ermírio - Parecei' favo- aprovada, será assinaâa pelo Senhor Justiç"a Eleitoral _ Tribunal Regio~ 

B!·asília, em 4 de ab:·iJ de 19G7. d~v~96~;rovado. - En:. 8 • de março Presidente. nal Eleitoral do Distrito Federal 0 
~i~ Rodrigues Figueiredo, Secrz- Projeto de Lei da Câmara número RELATó,RIO CORRESPONDENTE crédito especial de NCrS 917,70 (~o-

2Ci-67 - D1spõe sôbl'e as Tomadas ae . AO i'\ffiS DE MARÇO -~ 1967 vecntos e dezessete cruzeiros e seten-
Conta.s em a"'"•·aso dos exat01 es fe-~ . ta centavos novos)-, para pagamento 

COMiSSÃO DE. INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

derais - s=natim· Mem de Sa - Pa· Prestdent_e: Senador José Fehciano de despesas de exercícios encerrado. 
~ rccer favorável _ Ap,ovado ~ Em Secretâno· MáriO Nelson Duarte ~- Senador João Abrahão _ Apro-

R.I~LATóRI:O CORRESi'O~DEN'l'E 
8 de março de 1967. PARECERf'S PROFERIDOS vado. -.Em 30-3-67 · 

.~o Mf:S DE MARÇO DE 1967 COMISSÃO DE REDAÇÃO Número e Ementa - Relator - --
Presidente: Senador Ney B•aga A A 

1 
, Conclusão COMISSÃO DE SEGURANÇA 

Secretária: Maria Helena· Bueno' riA rfôl\. DI~ 
6
R

0
EUENA!ABOR,ILRDEAELIZA- Parecer nQ 135-67 - Redação final NACIONAL 

Bran('áO j 1907 do Substitutivo do Senado ao Proje~ 
PARECE~ES PROFERIDOS ExTnAORDIKÁIIIA J to o de ... Lei da Câmara n9 174, de 1964 RELATóRIO CORRESPO~DENTE 

. (n. B<l9-B-63 na Casa de origem) AO MP.S DE 1\B.RÇO DE 196'1 
Nlim 3ro e Ementa _ R 2lator _ As qUIJ?-Ze h.oras e quarenta minu- que dispõe sôbrc concursos de prog·~ • 

Conclusão tos do d1a seis de abril de mil n.o- nósticos. esportivos e dá outras pro- Presidente: Senador Paulo '.fol'res 
~ece_n~os . e sessenta e sete, sob a vidências .-: senador Bezerra Neto _ Secretário: Carmelita. de Sousa 

Projeto de .Lei da Câm1ra n9 262-66 _·:-c:::!dencm do Senhor Senador Teo .. Aprovado em l4 de março de 1967 PA 
P ·b · · {tECE~ES PP-:J~P,~!DOS - rot e P- entrada de máqu~nas e , mo V~~=~~~~Yj_?e-Presicter:-te, presen· Parecer ~? 142-67 - Fedação ·fi-

maquini.::mos ~em o~. di:posit!vos .de ~;s,_ cs ..... w?- .-"'-~"' Senadore~s Bezerra nal do Pr0.18to de Resolução número 
pro~~~ão e :::egurança do trabalho •!Xi~ ~~to, ~n~omo Car!os e_ L_obao da SH· 31, de 1967, que autoriza o Govêrno 
gidú pela Consolida~ãr:~ das Lei:> do \~Ira, 1eune-se a Cormssao de Reda· do. ~tado do Ceará a contrair r.m­
Trabalho - Senad-cr João C!eófas ·- çao.. pr~shmo junto "Kredstanstadt Für 
Aprcvaàe> parecer faV?rável - 16 de Deixa de cJ.;.:J.parecer, com motivo Wiederaulbau" Frankfurt am Main 
março de : 867; jus~i~icado, ? f:3enhor senador José - Senador Lobão da Silveira ..:_ 

P .. 01·e•o de Lei· de c· . Febcmno, P1es1dente. Aprovado - Em 16~3-67 
• l amara num"rO ll': l"d · 

231-65 _ ?-. .fodifica 0 Prazo da ü·ên-~ "'I. a e aprc;·a1a a ata da reunião Parecer ~ÇI 148-67 _ Redação fi~ 
cia ::a Lei 4.426, C!! 8 de outubro de anLnor. nal do ProJeto de Re.soluçáo número 
1~64 que "~i~Põe 'l1te a veildl de A Comissão aprova os Pareceres em ~5 • de_ 1967, que autonza a ~efeitura 
v;mh;) e 1·c:;p1ent:a do: volt1me 'l.·pe-~ que o senhor senador Bezerra Neto Q Dlstri_to F~deral a a.dqUtrir, me­
r~or r'"l :;·'-'1êlecido •1ela. leg-lsl-ç0.o em apresen~::t as se31.1i!""ltes Redacões Fi- ~laJAl\e fmancm~ento pelo Govêrno 
VIgor·•. - Senador Dom:ch Gond·m !".",;-. . ~ · ~ 

1 
emanha Oc1dental m:'!terJal hos-

bD -::.?.:'o PB.-rrce1· favo:·áveÍ _ lG a) ao Projeto de LeJ da Câmara ;.•,a-~r no v_alor. de DM 9-82.268. -
de nu::r~o d~ W57. LJ.L~.m:·::-:; :..s, de .:;s7 (n 9 3 .G04·A-fiB, na 2::'3~6~~ Jose Lelte- Aprovado. Em 

/ 

Número e Emenda - Rela~or _ 
Conclm:Z.o 

Projeto de Lei da Câmara 09 2S9 
d? 1966, que ."dispõe sõbra cor.stru­
çoes nas proxtmidades das Fort.ffica .. 
ções Costeiras do Exército. - S·na .. 
dor Paulo Torres - Pela apzova.ção 
aprovado, em 29 de março de 1967. 

DISTRIBUIÇãO 

Ao Senador Paulo Torres 

Em 28 de março de 1967 (red!strf .. 
buiçâo). 

Projeto 
de 1966. 

de Lei ·da Câmara. nv 299, 
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Ementa: Di~:>põe sôbre ,-:~nstn:çoa'lJ. ItEü..TCI~IO t;ouRESP{l!ifll::NTK 1 Conciliaçào. e_- ~~!lgammlhl e _os res- 1 Projeto de Lei dn câmaxa. n9 H> 
nas proximidades da.s Furtlfi\:açü,'S A0~1\H':S IJJ~ · :\:1!\RÇO ·.i":t<~ .U167 · / pec~ivos carso.s,. na tia i~eg:fio da i lie 196t.l.. que "I!Oncede des~or.~~ c 
Costeiras do E.~t!·ci~O. : Pre;;!idt>nte; Senado!' VÉ\_.;:~nnr,:~lus :J~s~içt: d~ J:'mDalho, e di1 outra~ Vto- ;oo%." llil.S tarifas das coÕlpanhias ( 

BrastlJR, de- nb~·t e P'l'- - ar- i !'Tes. · 3 -1 d 1ru- c Tõ \'lclen~tas • I tclEcornuntcaçõe):; e radtote!e..JtlllHtn' 
Jnelita d~ Souza, Sec:retár.la l!Jll a de mat'r;o f!<> 1Sô7 c~c;?es, que !>))êl'Ulll em __ territón.> b_!fl 
. Secre,·nr,',J'. J. Ne·,, Pas""'S Da,·t"·· · ~,•e a " \ ' - -·- .... _ ,,... • "'~· .· ,~ ~ . .. . • . , :". 1~.,~. n s ,.!'ans 1ussoes espor..;t·::: 

SJN'fESE Pan:ccrt:s pr.ojedclo:; A.b ,.,.i-en.hot Senredm Jc.,e Gw:.mttrd: , ;·;-:ahzada,; por .:-mlssoras dr. lddio 
· : -Projeto d~C Lei ·da Càm:1r,\ n9 ;t?:lt>vis;'~o nu Pais,_ou no E:xterlor .. -

Do Re1atól'io do mês d.<.! lhl:H'ÇtJ N(nnerv e E1n2rú~ ·-·· Jir·iat..<w 10~~; de 1963 , QUe "''Cria Jum.as t1e.: Senado:: Jose .L~lt.e, .. - p·~lu n;j~lçá 
de l!iti'l Co<~ch.:.sfw - Cn:-,cH1açáo e Julgamento e dá O\ltras:- aprrw:J.clo. em 30 de mar~~o de t%' 

Reuniões ...... , ..•.•••••• , • • • • . • :di Prõjeto de Lei du Cáma:a no) :1:!3, p:-o·;ídênclas". j Prujet-o de Lti da Câmara· n"' :::.:: 
• Pareceres proferidos ••••••.•••• 1 :de 19135- P!·ojeto de. Lei ~:' 1 L:!-!'í ... Rf · 'Gm 3, d lra:- de: ltG"1: 1jde 19ü5, que "assegura .trnuq•.:i.'.l. J.UlS 

Projatos re6istrib-..üdos ·~······•: l \ac 19õJ- li.a Caza. o.e Ongt>DII, Q'.1'2f ~ c ',ço. lal e telcgráfkn ao~ parlan1'::ncur.~;; 
rBasilia, 3 de abril de lrkh. _ c ar- 1 .. Altera .:: Lt.'i !i \I 3. 91'1, .cte 1·1 ~~- J_u· ! . Ao Senhor senador Arn011 de -~-!el· · d áoutr:1.s providên~ias''. _ Senad"c 

1111(~ de hS~, qu~ reon~an~zou ;: .··~n~;·;;- f 10: j Jose L~~le - pelo arqUi\:'am~n:-C> ..:. 
pú:l1ta. de Scuza ~ Secretàri:i., 1 t~rw do.s Hela~ol~s m~tCl'lOtC:1 · ~ ~:'!- 1 1 _ Projeto de Lei do Sma~Ju 0o 33 1 aprovado, em 30 de março, de l957. 

COMISQ~Q DE SERVIÇO ![nade:·. ~as~ont~elç:; :_.rünes - ~;r.~ c·~~~ de 1!166, qtie "Dispõe sbbn~ pagamen~ I . RF~DISTRIBUIÇAO. 
......... pela IeJ ... Jçs.o, apro\c.do em S d-.. .. uu 1 t\Y ·d~ proventos de servttJcr..::·· p\tbli · · 

! .· PúBLICO CiV!L iço de_H167. ' . , .. ·. 
0 

... ,
1 

,c.?s"civis·da. Uniáo, relc:.ti1•o a~proces· 1 
Em 2s tie m.a.rço de lf:67 

I. Proleto de L2-l dn. C~r..~tl-ra n ..• ,J.,I.so· Em CÜl'.~ô. . ·Ao S"::!~tadol' Josê Leite 
· ~ _ .. de ~.S6f:i.(P!'Ojeto de Lei :1'~-.?..1!::8-Bt. "--·~w: ..•.. , 1 

/
ATA D.:\ 3;·· R.fi"JNIAO, REAL1ZADA 1 6to 1Sô4 _; na Ca<sa. de Origebü, qw•·,· '-~ ·.S.i:N!l'ESE .DúS TR.<\B,~!~l!OS P:tojeto ti e Lei da Câmara nV lJ~ 

NO DIA 5 DE ABRIL DE l9úí ) ''I);s"àe gi\J1re a ocur1&"âo jr. 'JrQ;•ric<1.·!· .o. !·'.- ·: · • .d " 
· 1 , ~-' __ v . ~ ' -." ! ~-' ·• : } umeros dos 1-tmembros da , e 1960 - E\I.!ENTA: conc;e({t) d.::.'> 

. . . . l da Umào por. ~erv1dctes pl.ltJJJco::: ti~·~· · · . · ~ · · . ! conto df! 50tt nas tanfas da::. co:r:p:~ 
Aos· cmc? d1as atr mes de abril do J de,·ais· e- dú outras provldt-n~~l!.lS'', ~ .. : ~ ,~orurs!:!uo ................ 7 (sete; jnbias de t~lccomunica.ções e "!l\l~o 

ruw rle mil m;vecento:; e. ;;Js.se-n~a.. e ~senador Vasconcelos 'rórr~s - Pa.--n~vmero de H.euniões ... . . 2 {duas) 1 telecomunicaçõe~ que operi\Il'~ ~iO' 
t=etc, às qujn:;;e horas e .t.rlnta _n:linu~ recer, pela apmvuçdo, ap:·mwdo l!n1 ;_Num.ero de Proje~ Dist-ri- 1 tr~nsmissõe:s ~s;~rtiva.s rea!l;;;n·d~. p~ 
tos,~~~ E?ala da:; Comissõr;s, ~oi> a 8 de ma.rcr:. de 1967. • j bmdos ······:············ G (seis) !emi$soras de rãdio e televisão :!o-sr:a.L 
PJ:e;;iQencm. ào Senh<:r senador vas- Projet-o de Lei da Camata n'? 315, Numcto de ProJetos R~lat.a- i ou" no Ext.erior. 
c:.:11telos 'l'onet:. P.res1dente, !Jr~sent~s de 1%5 - (Projeto de Lei nY. 4. 7r:1-B dos ..................... ·1 {quntJ.·Q) 1 

• • ..... • 

cs Senhore~· Senadores Adalberto de Hi62, ·u.a Ca:m. de Qrjge-:.11), cjUP Número de P~ojetos em J Projeto de Lei da Cár..'lara a9 24~ 
S~na, Arnon de M::>llo, :vranoel Vill"- . "DiSpõe s6!ue- 3. pensão devid:~. à f a·- tramitaçáo ............. , , 2 (doisJ j de. J965 - ENIENTA: AsseglU':l tr.:m· 
çt~ e Ptmlo Tórte.<;, retme-.t;e, extraor- imílla. de Dlplornata"; - s~uaõor .~nmero de Oficios Expe~ ,qm~ postal e telegráfica aos pa.rJa· 
dieariameut.e, a Cc-missão dti S:i'vtço, v~asccncelos Tôrres - Pa:recer. nela! did()S .............. ~.... · 1 HUll) 11 mEntmes e ·di outras pr<>'Jidt'nc!as., 
l'lllt·H~o Civil.. ' _ ·. !apro•.:a.-:ão, apr•Y;ado ern S d.) .rr;~.rçoj :N'ú:r;nero de Ofício,.; Rece~ Ao .;:.enador Ce'so R nu,::· . 

A'.~ó>·:mte;s,··pc.r motlvo JllBtitlendo, ~de.1S67. ·! !)Idos· ........ -........... 2 (dois) "" ! ru ··· 
c:;\ f:lClülOres Senaàr.H'2S -. Ca~·Ios Lin~ 1 ProJeto cte Lt>i da Cámara. n·" ·324, 

1 
Nümero de Publicaçõ::s R e- Projeto de Lei da CâOlnri\ n<? 221 

d~nb.e!g, José Gu!oma.rd e Arthur! de Hlô6 ~ fProjeto ae Lei',n.l' 1.34'õ-B, I cehida.s .......... · ...... 4 {qUatJ.·o fi de, 19-6:) -: EMENT~; Dâ ~·edaçko _RI 

Vl_:;~J!u?"· ·. . . ~ ! de 1~64 - na Cámflra ctos ·n-Jpt~- · . _ " ~ 4 ."j -1,. -~· ~ 29 do al't. 6? da t.ei n<? 4.452, de ~ 
JJ, -~Jspensa~a a leitura Q~ A toa da, tados~, que .'·Cria JunlM de Conc1-j __ ::;ç1~a,.o p,.._e:._,,. em J 3!, t.,._ ma.ç.a J de 11ovembw de 1964, que ... Jt?-1:'.\ 6 

reu~:.:-;..') a:::tcw1·, (JU>J, n~~~a co LO 1 :!ação e .Juigamc.~1tn e os respectivos. d~ : ~ .. 6.1 ·. - J ·~ 'N~y ~ l U;;.'iOS flnntas, ~z.gJsJaç!\o. relativa ao 1mpõsto ün:c:: 
!l-iné.Yada, e a:-maüa pe~o SeP..nor·l ca.rgos. na 6.9 Região da JustiÇa do I·Sq:r.'l ano da Comt.s:-;no. j sóbre lubritrcantes e combus~n'!:.!S li-
:Pr?sldeute,_ concede a pala :r:.: üO f::í;:) ·f Ttubalho e dá cutras prond<:nc1as" I C , , • --- . quidos e gasosos. 
-vad~r Paulo Tórres a fnn dB· I'éla.tar f- ::;enhdor Vasconcelos Tôr~~s- PR- i OM(SSAO DE TRANSPORTES./ , . 

F.' ~1spensa.da a lei.tura. :!a.. Ata. da );.ecer. pela. aprovação, a pro·.:'.'. :lo em f11 COMUNICACõES E OBRAS Em IQ d-e abril de 1V67 
T€:l~n_Ia~ _am·:!10r1, que: t!?-'~"-... c01~0 t de n:arço de 1967. • : PúBLiCAS Ao .... ')et~ador Attlllo :F'ontan't 
apt[}ltln.l, e as~mnr.:.:l peJO ..._,e~Io ... Pr .. - 1 )JlS'!'RIBl'l~'AO J ' 

sidente, ~ 1 ' Y : llELÁT-óRIO COPRE~ .. PONDENTE J Pro5$jo de Lcl da Câmara u~ 285, 
A~rind.o os traba;hos, o sent.cn· Fre--.1 Em 6 de março de lfH11. 'I io l\ff:S DE'~iAnÇo DE 1(,67 . !de 100~ - EMENTA: Disptle. sàb1'fl 

t::!dente, concede n. palavra 2? senhOl' • 1 . . I concessl\O de Lransport.e gra..tmt":) 'lU 
~cnado1· Paul r) Tórref) a !i;m ele, l'ela.-J r A v~-=a~o~; ,P.::o ~en_Ifa:- ~se_na.d1~ ~- Sehtórlo correspcndent.e ao m~s de· com ab::ttin.lento, nas estradn.c; de I>2r ... 
Uir a ma~éria coastal!te ds. pauta. ,\ascvnc.lo ..... 'Jolles, Ires!dent~., us Ell! março de- 1961. 1 l!'o da. Rêde Ferrot·iária. :F'eders! S&• 

,., ~ la S h s d ;gulntes proJetos: . I - I cieda. Anón· ._,o~n- "- pa vra, o en or _ena or ~- . ?!·es!dente: Senador José Lelte, o e 4 lmn. . 
Ptutto Tõrres, .Ie par~cer contraria l\D J. - Projeto de L~i da Ci:ooa.r:t l\9j Secretfl.rio: ca.rmelita. de .Sousa.. I Ao SPuaclor An-1on de Mt)Jl·) 
P_r-oj~ft')-'~·Let da Carnara n? !02, de.293, de 1965, que "Altera 11 Let n9i ~ · · 
19R3 In? 4!~-B~.J9 ..:-.na Casa de O;:·i~/s,917, de H. de jÜ1ho de l9ô1, Qtie{ PARECERES PRO"i·'ER!UDS • . Pl'ojetó de LcJ da-c.i ~a1·a n'' 1139, 
g_ern). que ''C r! !i.. Juntas de Ccn·::ilia.-_

1

. reorganizo:t o U.'Iinistérlo ao." Rel:t .. ! Numer-o e Ementa _ Relat.m· _ ld. _e 196h - 'EMENTA: Crm. o P11ndo 
· çáo c Julga..-n.tr:.to e dá or;.tras pro\·i- ções Exteriores"; · 1 Conclusa MA.l'it.lmo e dâ out1:as provJct.~ncias 

ó.ênclas''. . , '- 2 - Projeto de V~i da Ci1.UlD:ro n'>j . 0 
· ' ·~H"i1'ESE 

colocado em \'otnção, po1: 1manJ~J301, de 10_ 130, que "Disp.õo sô!Jre 3. ,._ ojeto de LeJ da. C:lmaJ.·a n~ 221, I :::-... · · 
tuidnde, é o I:Jart'Cer'n.provado. oenpação ie próprios da União porf~c 1956 ,qne :dá ~dação a.o §' 2.0 da DO RELAT.óRIO DO MfiS. DE 

Nada. ma.ir. havendo a tratar,· o Se- i servidores público& federais e da. 1:u- ~-an. <P da Lei n9 '1.452, 'de 5 de no- MA~ÇO UE ·1967 . 
nhor Pt·esidente encetra a. prcsenteit,ra.s· providências""· · / !vembra de 1964:, que altera a legisla .. , R ·-Q _. • • 2 l'Nmh\o e~ para constar, eu, J. Ney I 3 - Pxojeti> .de· Lel· da cama!· a n? 1 ç:to relat.ivn ao impô!) to úni~o tObro J ;m:u?~.-5 ·, · · · ·.: · · · · · · :: · · · · · · • • • • 
!-'a~sG~ Dantas, S<:cretário da comis- '315, ~e l956, que "Disp5e sõbr_e a pen-ljlubrüic::wtes e · combustive_iS liquidos J1 ptr~f:t;;; P·~~i;~~t~{i~s~ ~ · · ·· · ~ · · : 
t;to, laVl'ci a presente Ata que, uma são devida à família- de Dlplontato."; e gasosos. - Senador ce.lso Hamos. J • . • • • • • • •• • 

ve_z lida e nprovade, Sim\ pelo &mhor j 4 - Projeto de Lei ~n. câmara n" l..,_ pelo arquivam~nt.o - QiJrovad.o, em i ~~·ns.ilía. 3. de abrH üe-1~7. - em·· 
~1!s!dcnte áSS1nad,? .... ·· j;.tS-1., de· 1906, que "CI'l':\ .Juntas d<a,B\l de tnar!]o .de 1067.. . lfl.'~Htí~ à~ Sou..:;a~ Secrctán~ .. 

\ ·-
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' 

Presidente - Mo"Ura Andrade -~· 39 Secretário - EdmuÍldo !Avi 
RENA - BP) ' CMDB - AMl 

· . 49 Secretário - Catt.ete Pinheiro -
P Vice-=Pfesidente - Nogue1ra àa (ARENA - PA) 
ama - (MDB - MG) 1 19 suplente - ·A.tti)_io Fontana."-
2° Vice-Presidente - Gilbr:rto Ma.- (ARENA - SC) 

·nho - (ARENA _ OB) 2Y Supleqte - Guido Mondin 
(ARENA - RS) 

19 Secretário - Dinarte Mariz 
RENA- RN) 

39 Suplente - Sebastião Areher 
(MDB- MA) 

29 Secretário - Victorino Freire 
ARENA- MA) 

49 Suplente ....,. Raul Giubertt 
<ARENA - ESf 

Liderança 
DO GOVJ':RNO 

Líder - Daniel Krieger - O .. REN ,\ -' RS) 

DO M
1
D :H DA AREJ:'A 

Llder - ~ilinto Müller <MT) ~ . 
Líder - .Aurélio V~nna - (013) 

Vice-Lideres: 
W:Json Gonçalves <CE> 
Antônio- Carlos - (SCl 

Vice:-Uderes: 

Bezerra Neto - cM:T) 
' R,ui Palmeira - IPB 1 

Manoel Vilaça - (RNl 
Vasconcellos Tôrres - (RJl 

Adalbert.o Senna - <ACREr_ 

Lino de Ma.'.os - CSP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t'i membros) 

C011POSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-PrPsidtnte: Júlio Le1te 

ARENA 
TITUI.t\RES': 

José Fcliciauo 
Ney Braga 
João Cleophas 
Teofônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermirio 
Mârios Martin~ 

SUPLENTE$: 

Attilio Fontana 
Leandro. Maciel 
Benedtcto .v·anadares 
Adolpho Franco 
~igefreào Pacheco 

MDiJ 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

secretú1 i c•: J. Ney PassoS D~mtas. 
Reunióe~ · Quar-tas-feira<> ãs 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Membros) 

CO.MPO.SJÇAO 
Presidente: Ml'lton Campos 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton Cmnpos 
Antônio .car1os 
Aloysio de Çarralho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrõnio Portela 
Carlos Lindenber" 
Rui· Palmeira 

.t\ntónlo Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinhl 

SUPLENTES 

Vasconcelos Tõrres 
Danie. Krteger 
Bencaiclu Valladare.s 
Alvaro NIAlH\ 

Lobao da Sllveira 
Jose Feliciano 
Menezês Pimentel 
LeBndro Mac;el 

MDB 

Amão Steillbrucll 
Aurélio Vianna 
Mã.rio Martins 

Secret::'w.a: Maria Helena Bueno Brandão 
Reuniõe~: quartas-feiras. às 10 lloras. 

or. Legislat1vo 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<'l Membros) 

COMPOSlÇAÕ 
Presidente: João. Abrahão 

Vice-Presidento: Eurico Rezende 

ARE'N A -
TITULARES­

JOsé Felfciano 
Lobão àa Sílveira. 
Petrôuio Porteia 
Eurico Rezende 

. Attilio F:ôntana 

João Abmháo 
Aurélio Vianna 
secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: T~rças-feiral!, às 18 

SUPLEN"Tm 

Eenedicto Valladares 
Ado!pho Franco 
Amon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
A.dalbert0 Sena 

, Lino de Mattoo 

bo-ra.s. 

- m.-8-

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 Membz-v.sJ. 

COMPOSIÇAO 

President~: carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Már1o Mtlrtins 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
João Cleofas 1 

TITULARES 

Ca-rvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Julio Leite 
TeotOnio Vilela 
Domicio Gondim 
Leandro Maciel 

Duarte Filho _ 
· Sigefredo Pacheco !lij 

Filinto Mlllier · .A 
Paulo 'l'ones 

MDB 
:Mario Martins 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

José Ermírio , 
Josaphat Marinho · 

Joã-o Abrahão 

Secret{!-'o: Clttti.àio Carlos Rodrigues Costa. 

Reuniõ~.·;: Quintas-feiras, às i5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURAl 
('l Membros) 

COMPOSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

Vlce~Pre.5idente: Alvaro Maia 

ARENA 

' 

TITULARES 

Menezes P.mentel 
Mem de sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

SUPLENTES 

Benedicto V&Uadares 
Antonio Carlos 
Sig:efreda Pacheco 
Teotonio Villela. 
Petronio Portela 

Adalberto Sena 
Lino de .. \'Iat~os 

MDB 
Antônio Balbino 1 
.!~.'l!~'hrrt MarinhO j 

Secretário: Cláuóio Carlos Rodrigues Cosht. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS ., 
05 Membros) 

CO~POSIÇAO 

Pre'idente: Argemiro Figuetredo 

Vice-Pnsidente: Faulo Sarasate 

'l'lTUL.'iRES 

João Cleofas 1 
Mem de Sá. 1 
Jose weite 
Lea.uuro Nlacíel 
Manoel Vl!laça 
Clotlomir Milet 
AdoJpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Pauto sa-rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Conêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 

ARENA 

MDB 

SUPLI;NTES 

Antônio Carlos 
José Guiomard 
Da!uei Kneger 
Petrônio Portela. 
Attilio Fontana. 
Júiió L.&ite 

' 

Mello .Braga 
Carlos Lindemberb. 
Celso Ramos 
Twtonio VlleJa 
Rui Palmeira. 

Jos:1.phat Marinho 
Jose Ermlrio 

Osca.r Passos 
Arthur Virgilio 

L..'no de Mattos 
Pessoa de Que1ro2 

. r ... •;;( 

COMISSÃO DE INDOSTRIA !E COMÉRCIO 

$'ecretário• Hugo Retdrlgu~s Figueiredo,, 
Reuiliões: Quartas-feiras, às tOh. 

(7 Mli'MBROI'l 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente·: Antônio Balbino 

ARENA l 
i'ITULARES 

:Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpllo .Franco 
Domicio Oondim 
João Cleopbas 

SUPLENT!tl j 

l'.l.DB 

Júlio Leite 
José· Cândido 
Rut Palmeira 
Arnon de Meio 
Leandro Aiaclel 

Antônio Be.lb!no .Pessoa de QueirM 
.iosé ii:rmirio Pedro Ludovico . , 

secretária· M<I.r!a ~le.aa. Bueno Brandã-o - 01 •. Les. PL-0.; 
lteuniõea: ~uilltM-!eirf-&1 à8 lG borae! .~ - ·------·---" 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO. SOCIAL-

(9 ~l'lLMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petron:o fortela. 
Vice~PrçsiUcnte: José Cândido 

AI<ENA 
'l'ITULARES 

Petronio .l?ortela. 
EJomicio Gondim 
Alvaro Maia 
Jose Câildido , 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbruch 
Rui carneiro­
Arthu~ . Virgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Guiomarct 
José Leite 
LObão da S:Jveíra 
Manoel Villaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

S~cretário: Cláudi· I. C. Leal Neto 

Reuniões: ·Têrç,as-feiras às quinze horas.-

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Pl;esidente: Domicio G<?ndin 

ARENA 
. 7I'IULARES 

Domicio oonctin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo '!-ólTes 
Carlos Lindenberg 

Josaphat Marinho 
José Erm.íriO 

MDB 

SUPLE..'ITES 

José Feticiano 
Mello Braga 
José Guiomard 
Vitsconcellos Tôrres 
Rui Palmeira 

Ae.rão Steinbrucll 
Argemiro de Figueiredo 

secretário: Cláudio I. o. Leal Neto 

R-euniões: Quartas-feiras, às qumze horas. 

COMISSÃO -DE POLíGONO DAS Sil:CAS 

(~.MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

Preside~te: Rui Carneiro 

Vice-preSldente: Duarte Filho 

ARENA 
TlTt.JLAllES 

; . 
Rui Palmeira 
Manoel Villaça 
Clodomir Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rui Carneiro 
Aurélio Vianna 

MDB 

"SUPLENTES 

Menezes Pimentel 
José Leite 
Domtcio Gondin 
Leandro Ma<:iel 1 

PetrOnio Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto 

Reuniões: Quinta-feiras à-s dezessete hora-s. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 AfEMBROS) 

COMPOSJ'ÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos Lindenberg 

A R E N_A 
. TITULARES 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Cal'Ios 
Carlos Lindenberg. 
Mem de ·sã 
Eurico Rezende 

José Ermtrio 
· I..ino de Mattos 
Josap~at Marinho 

SUPLENTts 

Jose Feliciano i 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Miiet 

Antônio Balbino 
Aurélio Vianna. 
Aarão Steinbruch 

Secretârio: Afrânio Cãvalc!Ulti Mello Júnior 

Reuniões: Quartas-feiras àr. 15 hOras 

. ' 

• 

... ~! • ' •• 

· ·::,--COMISSÃO DE RED!I-ÇÃO 
•J I "• 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Prrsidel!(-t-; José Feliciano 

Vice-PresidentE'. Teotônio V !lei-a - J . 

TITULAilES 

Teotônio ·Villela. 
Antônio Carlos 
José Felicmno 
Lobão da Silveira 

• A RENA 
SUPLENTE 'i 

Felinto 1\luller. 
Mem de Sá 
José Le~te 

.• Jo.sé GuiOIJl'.lrd 
BeZerra Neto· 

· M"D"B 

Secretúrio_._ Mâri0 Nelson Duarte I 

Re•Jriiões: §uintas- feiras, àf:: i6 horas. 

COR/!iSSP.O pE RELAÇbES EXTERIORES 

(11 MEMBROS)_ 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: .Berfedicto Valladares 

Vice-Presidente: Pt:sosa de <-."lueiroz 

!ih.ENA 
Benedicto Valla.dares 
Mellnto Muller 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Carlos 
·José Cândido. 
Arnon de Melo 
Mem ~e sa 
Rui Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
Aarão Steinbruch 
Mário Martins 

• 
MDB 

Alvaro Maia 
: .Fernando Correa 

Celso Ramos · 
Wilson :GonçalVeS-, 
Jgs_e Gu.orilard, 
Jose "Leite 
CIOdOmlr Milet 
Me:q.ezes Pimentel 

Pedro Ludovico 
Aurého Vianna 
Argemiro FigueirM(J 

secretário: J. B. Castejon Branco . 

Reuniões: Q.uartas-feiràs, às 16 horas. 

CQMISSÁO DE SAúDE 
(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pl·es1dente: Sigetredo PachecG 

Vice-Presidr:nte: Manoe.l V1Uaça 

Al:ENA, 
TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Duarte .Fllho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 

Pedro Ludovico 
MDB 

. SUPLENTES 

Júl!o Leite 
CioctOmir Millet 
Ney .Braga~ 

o!OSé .Cândido 

Adalberto Sena. 
Secretãrio: Alexandre Mcclllo 
Reuniõ~.s: Têrças~feirasc às 16 horas. 

COMISSÃO DE, SEGURANÇA NACIONAL 

(7 membros) 

COMFOSIÇAO 

F~cslde"nte~ Paulo· Torres 
Vice-Pr-esic,ente: OScar P~ssos· 

AHENA 
TITULARES SliÍ'LENTES. 

Paulo- Torres : · 
José Guiomard 
Sigefr~do Pacheco 
Ney Braga~ 
José-Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martins' 

· Atti11Õ F'i>ntana 
Adol.pho Franco 
Manoel VH1aça 
M-ello .Braga 
Júlio Leit.c -: 

~~.! D B 

'Adalberfo 3ena 
Pedro ·~u dovico 

Secretária=~ Carmelita de Souza 
Reuniões: Quartas~feiras, ú::hl6 horas. 
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COMiSSÃO DE SERVIÇO PúBLICO ,CIVIL 
COMPOSIÇAO 

(7 membrosl 
Prtl:idl'nte: Vasconcelos Torres 
Vlce~ PTes' ri ente: Arnon de Melo 

ARENA 
' TITULAUl:.S 

Vasconcellos !'urres 
car!os Liudenberg 
.-'\.rnon dé Mello 

Paulo Torres 
Jose Guiomard 

Arthur Virg11iO 
AC:alberto Sena 

MDB 

~UPLENTES 

José Feliciano 
Antonio Carlos 
Manoel VilJaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramo.:. 

Lino de Mattos 
Aarão Steinbruch 

3ecretário. J. Ney Pas:::c-s DanU," ~ 
~euniões: T{~l'çns-fl"iras, às 15:!_,Q horas. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

t3 membtos) 
CO~IPOSIÇAO 

P~'CS!dt;.~te: JOSé·Leite 
V~oo-Prtsidente· Ltno de Matos 

/ 
.AH.ENA 

'!ITULARES 
Joaé Leitf: 

SUPLENTES 

J-~j Guiomard 
Petronio Portela 
Domicio Gondin 
Carlos Lindenberg 

Celso Ran1os 
Arnon de Mele 
Attilio Fontana 

• 
,, 

MDB 
Líno de .Ma(;tos: Artl1ur Virgiiio 

Secretária: Carmelíta de Souza 

R.euniões: Quintas-feiras, às 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZA~ÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

President~: José, Gmomard 

Vice.-Pre.stdente: Vlodomir Milet 

TITULAll.ES 

José Guiomard 

Fernando Corrêa 

Clodomlr Milet 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da suveir~ 
José Feliciano 

Filinto Muller 

Alvaro· Maia Sigefredo Pa_chec() 

MDB 
Adalberto Sf\!l'il. Oscar Passos 

Secretár;.o: Alexandr~ Mello 

Reuniões: Terça.s-feira.s às 15:0o noras •. 
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